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M P R E S I G N E r 

£| ífirector del Correo Español! clararnos antiespañoles y antica-
i A n r k al del Avisador Comercial tólicos, si nos va tan bien en el 
, cjertas campanas que se han 
desatado contra este último ta-
chánado ^ antiespañol 

£1 señor Gil del Keal tiene so-
b'rados motivos para saber lo ̂ in-

funaa do de esos cargos estúpidos. 
FJ señor Gil del Real conoce al 
señor Rivero desde niño, como 
así mismo al otro Rivero. al que 
dirige el DIARIO, y ha tenido que 
sublevarle la tacha imbécil de an­
tiespañol en un hijo de Don Ni­
colás. 

pero esos cargos son muy natu-
¡es y muy humanos. Fuera el 

DíARlb DE LA MARINA un perió­
dico de tres â  ZMZXV) y nadie se 
pararía en estar inventaiido fábu­
las y suposiciones acerca de los 
sentimientos de quienes lo dirigen 
y de sus allegados. Nosotros, por 
ejemplo, somos, y 
que seamos para inucnos, 
pañoles por la misma razón que 
era Nicolás Rivero anticubano: 
porque el DIARIO DE LA MARI­
NA estorbaba y sigue estorbando, 

eso Gil del Real, que lo 

es necesario 
hos, anties-

machito ? 
Y si lo qUe sucede es que no 

sentimos lo que escribimos, en­
tonces resulta que somos unos sin­
vergüenzas y, por lo tanto, cae­
mos en el primer caso, y así suce­
sivamente. 

Pero el público nos conoce y 
sabe por instinto de parte de 
quien están la' sinceridad y la no­
bleza. Eso^ que están rebuscando 
en nuestros pobres escritos algo 
que pueda lastimar el sentimiento 
español no lo hacen por amor a 
España. Son los mismos que hur-1 
gabán en las Actualidades algún! 
concepto agresivo con que suble-! 
var el sentimiento patriótico cu-| 
baño. 

Escarabajos del pensamiento 
ajeno, dan en buscar su vida no 
en la cosecha propia sino en los 
desperdicios de los demás. Chotas i 
oficiales de la religión y de la pa-1 
triotería, sólo nos inspiran des- j 
precio. » 

Con nosotros, crea el señor Gil i 

E L A L B U M 

D E L R E Y 
Edición monumental del 

DIARIO DE LA MARINA, 
toda en rotograbado. en 
conmemoración del natali­
cio de S. M. Alfonso XIII . 

V e r á l a l u z e l 1 7 d e 
M a y o 

Colab o r a c i ó n de l 
lite 

as pn-
rarias y 

s a 

Por eso UU uci i\cai, cjuc i , i i ? Q u e se están dando gusto. ¿A q u e i ^ be, rompe una lanza, noblemen- ^ ? . j ^ ! no sabe nuestro distinguido colega 

meras nguras 
políticas de España. Foto­
grafías selectas sobre di­
versos aspectos de actua­
lidad. 

T I R ñ D ñ C I E N M I L 
E J E M P L A R E S 

Si le interesa a usted 
conocer más detalles, lla­
me al M'6844 ó escriba al 
señor Administrador de es­
te periódico: Prado. 103 
(Album del Rey). Ha­
bana. 

LIQUIDACION POLITICA Y ECO NOMICA DE LA GRAN GUERRA 

C C C X L V I I 

C o n f e r e n c i a d e l p a g o 

i n g l e s e 

G L O S A S 

L U I S G R A N E R Y S U O B R A 

E s la hora d i á f a n a y rutilante del ! espír i tu , hasta que [ Z á r r a g a — u n noble 

H A R D 1 N G N O Q U I E R E C O M P R A R L A S A N T I L L A S I N G L E ­
S A S N I F R A N C E S A S 

H a b l á b a m o s a q u í r e c i e n t e m e n t e de 
' l a p r o p o s i c i ó n q u e t a n t o e l M i n i s t r o 
! d e H a c i e n d a d e I n g l a t e r r a M r . S t a n -
| l e y B a l d w i n , c o m o S i r M o n t a g u e 
\ N o r m a n , m i e m b r o s d e l a l l a m a d a 

C i e r t o q u e R e e d p a r a h a c e r m á s 
b i n c a p i e e n q u e se a c e p t a s e s u p r o ­
p o s i c i ó n , d i j o q u e a l p r o p i o t i e m p o 
q u e se c o b r a b a n s u d e u d a e n t e r r i ­
t o r i o l o s E s t a d o s U n i d o s , l a p o s i -

Tvücnrm inErlesa i b a n a h a c e r a l o s d a c l o n d e esas i s l a s s e r v í a d e m a y o r 
T ^ r n i W i T v T ! d e l o s E s t a d o s U n i d o s , | p r o t e c c i ó n , t o d a v í a , a l c a n a l d e P a ­

l l a c ° m l s l o n ^ s e c r e t a r i o d e H a - n a m á ; y e l d í a 1 6 d e l c o r r i e n t e se 
R-reSda M r M e l l o n y se r e c o r d a r á a n u n c i ó p o r e l P r e s i d e n t e H a r d i n g 
q u T d e c í a m o s ^ q u e p r i v a d o s l o s i n g l e ­
ses d e a q u e l l a p e p i t a d e o r o d e c u a -
f m i l m i l l o n e s d e p e s o s , m e x i s t e n -
t r o m u i t a n t o c o d i c i a b a e n su e n t e n d e r , s e r í a u n a d e m o s t r a c i ó n de 

i í - ^ f a i í a M r B a l d w i n , y f a l t o s t a m - \ i m p e r i a l i s m o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
¡ í ^ d é u n ' s u p e r a b i t e n e l p r e s u - i e n c u y a s e n d a n o q u e r í a é l p e n e t r a r 
' ' u e s t o p a r a p a g a r e s a e n o r m e s n m a 

q u e se o p o n í a a b i e r t a m e n t e a l a 
i d e a d e a d q u i r i r l a s A n t i l l a s i n g l e ­
sa o f r a n c e s a s , p o r q u e eso , a s u 

A s í l a s c o s a s , e l d i a 1 8 d e l c o r r i e n -

medio d í a , en que los fords ambulan 
cansinos y rutilante por esos baches 
como a l i m a ñ a s que el bochorno tues­
ta'. H a y tam b ién hombres apremia­
dos, con mucho brillo en la cara y car­
teras de papeles bajo el brazo, y hay 
en lá acera del Prado , un limpiabo­
tas negro y ep icúreo que dormita so­
lemnemente junto a la d e s o c u p a c i ó n 
paté t i ca de su silÜon. 

E l ves t íbu lo del Casino E s p a ñ o l me 
acoge con una iffnpresion verdadera­
mente hospitalaria de silencio y de 
blanda frescura. Me aprovecho de 
que no hay n i n g ú n directivo que me 
vea y me detenga por no ser la hora, 
como nos p a s ó a C h a c ó n y a m í 1̂ 
otro d í a , y subo muy de soslayo lia ba­
rroca escalera que conduce a la ex­
pos i c ión de L u i s Graner . 

He querido ver estos cuadros así , 
en ausencia de p ú b l i c o y de directi-

a m i g o — s o n ó desde Nueva Y o r k una 
alarma generosa y el artista, conva­
leciente, vino a la H a b a n a con su 
obra febrilí' de cinco meses. 

Algunos buenos de a q u í , que s a ' 
b í a n quién era é s t e profesor de belle­
z a , supieron honrarse a c o g i é n d o l o , h a ­
ciendo á n i m o propico para su obra, 
y hasta el Casino E s p a ñ o l , con verda­
dera h o s p i t a l i d a d — ¡ o h , s í ! con hos­
pitalidad manifiesta—no vio inconve­
niente en que sus salones de baile se 
prestigiasen con esta e x p o s i c i ó n . Solo 
que hoy se celebra en el Casino un 
real aniversario. L a E x p o s i c i ó n G r a ­
ner, abierta el dia 18, hubo de c lau­
surarse ayer, 22,—demasiado corto 
plazo ¡ a y ! pera vencer las abulias del 
t róp ico . 

H é aquí , sin embargo, una nueva 
que a algunos interesará. E n la habi­
t a c i ó n n ú m e r o 121 del Hotel «FWU 

í KfQ P P h a d o a v o l a r ese M i n i s t r o t e l o s i n g l e s e s c o m u n i c a r o n a l o s 
h a b í a e c n a o u ^ ^ p r o p o s i c i ó n , \ M l a C o m i s i ó n d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

w a , : , . „ „ „ „ i á r p n n i f m c o n l a ' q u e l e s i n v i t a b a n a s u s p e n d e r l a s faa riP lleear a l a r e u n i ó n c o n l a • u u e í e s i n v i t a o a n a s u s p e n d e r tas 
a n t e s ae . d q u e I n g i a - , c o n f e r e n c i a s p o r q u e q u e r í a n v o l v e r 
COmTodría pIg?r eW i n m e n s a d e n - ¡ a I n g l a t e r r a , y d a r c u e n t a d e l a s n e ^ 

n l o s b a l a n c e s c o m e r c i a l e s f a v o - \ g o c i a c i o n e s . p e r s o n a l m e n t e , a l p r í -
n l o s P a i a u i ^ ^ ^ r i i i í , l A r a n I n e í . M i n i s t r o i n g l é s , B o n a r L a w y 

fp ñor l o s f u e r o s d e l a v e r d a d . G i i i 
o i e n l o q u e d i e r o n e n d e c i r ? 

u d o ' 
P u e s. No se asuste, que no 

somos 

ha palpado la calumnia. El ha oí 
v leído que el DIARIO se despa-
fíolizaba y que en el DIARIO los ^ nada- Usted *abe ^ , 
redactores españoles yacían pos-! J 0 ^ 3 ^ ^ to<Javla n o h e m o . s 

tergados, precisamente en los m o - a P ; ¡ e n d l d o a ^er fúnebres m pati-
mentos precisos en que eí propio j b l l I a n o s ' ^ ^ e n t r e 

Gil ascendía a Jefe de Redacción, i n050^05 ^ el ^ e ^ a ser 
en que Don Lucio Solís llegaba a , ^ 0 0 e l ^ a s P i r a a ^ \ a 

la Sub-Dirección del periódico y i serlo; que hablamos como escnbi-
en que se reforzaban y ampliaban imos' SIn sentar cátedra; que es 
notablemente los servicios y las 
colaboraciones de España 

o a n a 

i p o d r í a " p a g a r e sa i n m e n s a ^ d e u - | a I n g l a t e r r a , y d a r c u e n t a d e l a s n e ^ 

ln=í cine c o m e r c i a b a n . \ 
o i d o s d e m e r c a d e r a esa j l o s c o m i s i o n a d o s a m e r i c a n o s q u e 

Q u e d a r o n c q n é s t o s o r p r e n d i d o g 

D i e r o n 

c r i b i m o s c o m o h a b l a m o s , b a s t a n t e s 

m a l d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e la | 

Porque la c a l u m n i a e s t a n c i é - g r a m á t i c a , p e r o b a s t a n t e b i e n d e j 

ga y torpe q u e s e d a s i e m p r e d e t ( ? d o e m u n d o d e s d e e l p u n t o d e | 

cabeza con los h e c h o s . Si e s m a l V 1 ! t a d e I a v e r d a d ; q u e s o l e m o s ; 

intencionada, por f o r t u n a casi r e í r n o s a m e n u d o d e l a s c o s a s Y i P o r t r a t a r s e d e ese C e n t r o c i e n -

n n n r l v a b i p n r í i r í a l f k ^ l o s h o m b r e s , s e n c i a m e n t é p o r - \ * S e r a n o q u e t a n a l t a h a 
nunca va D i e n Ü i r i g l d a . • . • • { p u e s t o l a r e p u t a c i ó n d e E s p a ñ a e n 

Tacharnos a n o s o t r o s de a n t i - 1 n o s " a c e n g r a c i a , y q u e n o | i aS c i e n c i a s y e n l a s l e t r a s , v a m o s 

españoles es tan absurdo . ^ ^ « ^ ^ P " lo ^ ^ « . « p ^ o . ^ ™ ^ * . n ^ J r » - , 

ido " 

f i j a d a e n s u C o n g r e s o , q u e p o n d r í a 
t é r m i n o a l p a g o e n 1 9 4 8 , c o m o se 

l L« ue ia,» i fc!SiJUj.jiaauiiiuciuco, LUÍIIOH- \ y g ^ d i f e r e n c i a es c o n s i d e r a b l e . A l e -
J C U s a m o s de antirreligiosos. Y, sin m e n d o n i P o r 10 trágico, simple parte y d e s c e n d i e n d o a l a c a l l e . ) g a ' b a n i o s i n g l e s e s a l f i j a r e l i n t e -

pmbarern M I a m b o ^ s p n h d n ^ Y llanamente porque nos parece P o r d e c i r l o a s í , e n l u g a r d e m a n - i r é s , de l 3 % ( q u e e n l o s m i s m o s C o n -
emoargO, en amDOS sentíaos se / ^ . ^ K 1 t e n e r s e , c o m o h u b i e r a h e c h o e n t i e m - I nll.í1_rln.c, i n e : i e g e s , a l o s q u e se 11a-
ha manifestado en ocasiones la-¡Q,e mal g u s t o e i n u t l 1 d e l t o d o - 1 p o s d e C a s t e l a r , C á n o v a s d e l c a s -
idiotez h u m a n a Nada de esto tiene que ver con \ t*110- M o r e n o N i e t o A z c á r a t e , S á n -
luiuicz. n u i i i d i i d . l • j j • • I c h e z M o g u e l y R a f a e l M o n t e r o , e n 

¿Idiotez^ Sí No puede ser Ia moral, con la seriedad, m con l a a c t i t u d da s u p r e m a í m p a r c i a i i -
otra,-Porque 'vamos a ima- la* buenas costumbres; ^verdad. - ^ " h U r S T ' l í 
ginar Io; peor; imagipemos que SO-1senor ^ l * i d a s l a s t e n d e n c i a s p o l í t i c a s , y e n 
_ ' v • • o . l . : • i J * 1 d o n d e e r a p o s i b l e l a d i s c u s i ó n s e r é -
mosunos grandísimos smverguen-j Pues bien; si usted supiera lo na y calma) de i o s o r ad -o -

zas. Pues bien; * ningún pillo se! que han corrido. . . ¡ Bueno! ; I r e s m á s o p u e s t o s , , d e l a p o l í t i c a . 

pone a mal con sus intereses, entonces sí que se muere de sus-' E s s a b i d o q u e c u a n d o s e t r a t ó e n 

L i o s E s t a d o s U n i d o s , y | c r e í a n q u e p o r c a b l e p u d i e r a n a r r e -
n n se v o l v i ó a h a b l a r m á s d e e l l a , , g l a r s e l o s t é r m i n o s d e l a c u e s t i ó n 
^ orsin n n r i n p r a c t i c a b l e , s i n o p o r - p a r a ; s o m e t e r l a d e s p u é s a l C o n g r e s o 
n n e a d e m á s h a y u n a l e y d e l C o n - , a m e r i c a n o . 
^ r e s o q u e ^ f i j a e n 2 5 a ñ o s , o sea , 1 E l s á b a d o ú l t i m o e m b a r c a r o n e n 
h a s t a 1 9 4 8 , l a a m o r t i z a c i ó n d e e s a j ^ u e v a Y o r k , p a r a I n g l a t e r r a , l o s d o s 
d e u d a d e c u a t r o m i l m i l l o n e s , y de ! , m i e m b r o s d e l a M i s i ó n i n g l e s a , s i n 
l a m i s m a m a n e r a d e t e r m i n a e l i n t e - 1 o u e p 0 r u n m o m e n t o d e j a s e n d e e s t a r 
r é s q u e h a d e p a g a r s e , e n u n 4 y ; e n u n á n i m e a c u e r d o e n t r e s i l o a co-
1^ % a n u a l . 1 m i s i o n a d o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 

T W ! ^ l a s d i s c u s i o n e s q u e h a n s i - ' q u e e r a n , a d e m á s d e l S e c r e t a r i o d e 
r i r / í m n e r o s a s e n t r e l a M i s i ó n y l a H a c i e n d a , M r . M e l l o n , l o s S e c r e t a -
C o m i s i ó n v e r s a n s o b r e - l a d i f i c u l t a d ^ r i o s d e E s t a d o y d e C o m e r c i o , H u g -

acatar e s a l e y d e l C o n g r e s o . L i e - h e s y H o o p e r , e l S e n a d o r S m o o t , y e l 
S a r ^ n l o s i n g l e s e n a o f r e c e r e l 3 % R e p r e s e n t a n t e B n r t o n . 
d o i n t e r é s , y q u e r í a n q u e l a a m o r t i - \ 
z a c i ó n se r e a l i z a s e e n 5 0 o 6 0 a ñ o s ¡ T i b u r c l o C A S T A Ñ E D A , 
e n l u g a r d e l o s 25 c i t a d o s ; d e s d e e l l . 
ü i a 1 2 d e l c o r r i e n t e e m p e z a r o n esas 
n e g o c i a c i o n e s y se s u s p e n d i e r o n e l 
d i a 1 6 p o r q u e v i e r o n b i e n c l a r o l o s . 
a e l a M i s i ó n i n g l e s a , q u e l o s n o r t e - , 
a m e r i c a n o s n o q u e r í a n a c e p t a r su ^ 
p r o p o s i c i ó n . 

E n t r e l a a m o r t i z a c i ó n c o m p l e t a 
d e l p r o y e c t o i n g l é s q u e t e r m i n a r l a 
e n 1 9 8 0 , y l a d e l o s n o r t e a m e r i c a n o s , d o p o r e l R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d : 

T E X T O D E L D E C R E T O 

n e a q u í e l t e x t o cTel d e c r e t o d i c t a -

¿Cómo, e n t o n c e s , h e m o s d e d e - t o , 

N G O P O R T U 
( P O R E V A C A i N T E L ) 

l o s p r i m e r o s d í a s d e D i c i e m b r e d e 

H a b a n a , E n e r o 2 0 d e 19 2 3 . 

V i t o l o a c o r d a d o p o r e l C o n s e j o 
U n i v e r s i t a r i o e n s e s i ó n c e l e b r a u ' a e n 
e l d í a d e h o y , e n e l e x p e d i e n t e i n s -

b o r d e ^ d e ' o r o " p o r \ t r u í d o a l C a t e d r á t i c o T i t u l a r d e l a 
S s e í u r i d a d d e s u p a g o , es s o l a - ¡ E s c u e l a d e M e d i c i n a , d o c t o r R a f a e l 
m e n t e d e l 2 % . ; a e so l e s d e c í a e l . : M e n o c a l , y t e n i e n d o e n c u é n t a l a s 
S e n a d o r M e K e í l a r d e m ó c r a t a , q u e • a c u s a c i o n e s f o r m u l a d a s c o n t r a d i c h o 

vos y a la hora meridiana. ( ¿ Q u é c r i - j d a , de 9 á e la m a ñ a n a a 10 efe la no-» 
terio ni qije concepto dei arte s e r á - c h e , seguirán expuestas a! p ú b l i c o , 
és te que h á c e a nuestras gentes elegir! durante tres d ía s m á s , las ú l t imas obras 
la noche, con la fa l s ía de la luz arti- de Graner. Por pundonor colectivo, 
fícial, para #er pinturas? Pienso que 'por decencia siquiera de ciudadanos, 
es el cnterio frivolo de la moda. A q u í y a que no movidos de curiosidad espi­
las exposiciones t o d a v í a no son^ m á s ritual y anhelo de cosas mejores, íos 
que un pretexto para poder lucir el no analfabetos de nuestra p o b l a c i ó n 
ú l t imo traje y c lavar los impertinen- debieran ir por allí, 
tes. E n los vemissages, veré i s al p ú - j Puede que a a lgún señor adinera-
blico, las m á s de las veces, de espal- i do, que hasta ahora só lo c o m p r ó p a -
das a los cuadros, actitud s imból ica | ra su sala cuadros de cocos de agua 
de su actitud general en la v i d a ) . j y l i tograf ías americanas, se le ocurra 

Pero n ó ; no estoy solo. All subir que es superior bondad decorativa l a 
el ú l t imo tramo de la escalera, me to- de esos nocturnos- trémulos y fosfo-
po con Graner, q i í | ba ja como de rescentes del Hudson o de C a s a B l a n -
h u í d a , con algo d e ^ alucinado en e ! , c a ; esas visiones soleadas de nuestro 
rostro severo. ¡ a c a n t i l a d o lia placidez misteriosa, 

—Maestro! | l lena de infinita p o e s í a , de esa " B a r c a 
E J buen hombre, el grande artista, | solitaria" entré gamas vesperales, o de 

me aprieta las dos manos, todo efu-iese árbol ú n i c o y escueto, que se re-
s ión y agradecimiento. ¡ O h , que un ¡ t u e r c e tristemente ante las nieblas y 
artista as í tenga que agradecer, c u a n - ¡ l a s aguas del Hudson matinal, dorado 
do es él quien nos hace la ofrenda!y malva. 

No he querido hacer crí t ica p o r q u é 
no era lia nota a tocar. M a l puede in­
teresar el comentario si la ip'cwa no 
ejerce antes su a t r a c c i ó n . Baste decir 
que ésta de Graner es pintura seria y 
honda y sincera. Quien crea que no 
todos son aciertos, quien piense, an-»* 
te algunos retratos—como el del se-í 

generosa de su obra! * 

— ¿ S e pueden ver sus telas, maes­
tro? 

— S í , s í , suba usted. Muchas gra­
cias . . . No hay nadie, sabe. E s que 
no ha venido a ú n nadie boy, y yo, 
solo al lá arriba, me pongo muy ner­
vioso . . . 

E n su voz, reciamente catalana, ñor Coll y el de la s e ñ o r a de S o l í s y 
hay como un dejo de amargura sofo-jsu hijo—que flaquearon dibujo y pa-» 
cada, de paternidad herida. recido, recuerde que la pintura no esj 

Conmovido, yo le digo varias cosas I la fo tograf ía iluminadora, ni nos debaj 

^ „ „ „ _ _ - - • ^^xc-to-mne n ntras 1 C a t e á ' r á t i c o , q u e h a n d a d o o r i g e n a l I n g l a t e r r a h a c i a p r é s t a m o s a o^ ra s j e x p e ^ e n t e y . a l ^ 
n a c i o n e s , s o s t e n í a l a m a r i n a m e r ­
c a n t e m a y o r d e l m u n d o , o b t e n í a c i e n ­
t o s d e m i l l o n e é d e p e s o s d e l o s y a ­
c i m i e n t o s d e p e t r ó l e o q u e t e n í a e n 
t o d a s p a r t e s d e l u n i v e r s o y , p o r c o n ­
s i g u i e n t e , p o d í a p a g a r a l o s E s t a d o s 
U n i d o s . C o n t e s t á n d o l e e l M i n i s t r o de 

A l g u n a s p a i s o n a s b i e n i n t e n c i o - s o b r e A m é r i c a . A ú n l a s m e n t i r a s 
n;i'la'- ge h a n m e t i d o p o r m e d i o c o n t i e n e n p o c a a c e p t a c i ó n ( s i c - . D e n - ; D i r e c t i v a , p r e s e n t ó s u d i m i s i ó n , y 
^ o t i V , doe . u ' c a r i ñ o s a r é p l i c a a t r o d e s u s f r o n t e r a s , e l e s p a ñ o l ea c o m o l o s e l e m e n t o s i n q u i e t o s q u e 
don A n d r é s - C a b a l l e r o . S o y e n e m i g a u n s e r m u y I n d i f e r e n t e . C r e o q u e q u i e r e n h a c e r d e l A t e n e o u n C l u b 
áe ü í i a n z a r m e p e r i o d í s t i c a m e n t e e n h a c e b i e n . C u l t i v a u n e s c e p t i c i s m o e n l u g a r d e u n C e n t r o t r a n q u i l o d e 
• a s ' o p i n i o n e s q u e m e h a l a g a n y q u e h e a c a b a d o p o r a d m i r a r y c o m - e x p o s i c i ó n , y d e e n s e ñ a n z a , f u e r o n 

p & r t i r . I l o s q u e p r o t e s t a r o n d e q u e a l g u n o s 
E s t o y e s c r i b i e n d o a l g o s o b r e l a s m i e m b r o s d e l A t e n e o n o q u i s i e r a n 

E s m e z c l a r s e e n m a t e r i a s d e " r e s p o n 

u n a m a n i f e s t a c i ó n g e n e r a l p o r l o s i H a c i e n d a i n g l é s , l e e n s e ñ ó e n sus 
a s u n t o s d e M a r r u e c o s , q u e - n a t u r a l - 1 m ¿ s m í n i m o s d e t a l l e s l o s d a t o s y l a 
m / e n t e i b a e n c o n t r a d e l G o b i e r n o I c o n t e x t u r a d e l p r e s u p u e s t o i n g l é s a l 
c o n s t i t u i d o e n t o n c e s , q u e e r a e l d e l | e s t á n a ñ a d i e n d o , c o m o g a s t o s , 
s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , l a J u n t a d e -x i n m e n s a s c a n t i d a d e s p o r e l p a g o de 
G o b i e r n o f u é e l e g i d a p a r a q u e ee s p e n s i o n e s d e l a G r a n G u e r r a , y c o u 
e n c a r g a r a d e e j e c u t a r u n a c u e r d o ! eg0g ¿ l a t o s a l a v i s t a , t r a t a b a d e de ­
q u e e r a e l c e l e b r a r l a m a n i f e s t a c i ó n j m o s t r a r a l o s n o r t e a m e r i c a n o s ^ q u e 
d e l d o f f . i n g o 1 0 d e D i c i e m b r e . I í e s s e r í a i m i p o s i b l e e l l l e g a r n i s i q t ü e -

L a J u n t a d e G o b i e r n o , o s e a , l a j r a a l 3 % % de i n t e r é s , e n l o q u e se 
c r e i a q u e l l e v a d o e l a s u n t o a l C o n ­

gas b i e n t q m o c u e n t a d e a q u e l l a s 
l ú e con d e c e n c i e , e d u c a c i ó n y l ó ­
gica me c o n t r a d i c e n , p e r o h o y m e 
ne p r o p u e s t o t o m a r n o t a , o h a c e r 
caso, de u n a c a r t a q u e e n t r e o t r a s 
j^uy c a r i ñ o s a s , a p r o p ó s i t o d e m i s 
irabajos e n es te D I A R I O D E L A 
M A R I N A h a v e n i d o d e s d e M a d r i d a 
v i s i t a rn i e . 

D i c h ^ c a r t a t r a e u n a f i r m a q u e 
suena , s i n s a b e r a q u é , t a n t o 

•n i c o m o a d o s o t r e s p e r s o n a s a 
w i e n e s h e l e í d o Ka m i s i v a ; p e r o 
T ^ s u n o b e m o s d a d o -en e l c l a v o y 

11 que n o s s u e n e v a g a m e n t e , n o 
jacemos n a d a p a r a e l c a s o : p o r t a n -

Cftnvi111"11110 61 nom15r,3 d e l q u e c o n -
fas rt c o n m i g o e n e s t a s c h i f l a d u -
..s h í s t f i n o - i a m a r i c a n i s m o ; 

f l i c t o e s t u d i a n t i l : 
D e c o n f o r m i d a d c o n l o e s t a b l e c i ­

d o e n e l i n c i s o 1 9 d e l a r t í c u l o 9 d e 
l o s E s t a t u t o s d e e s t a U n i v e r s i d a d , 
S E D E C L A R A S U S P E N S O D E E M ­
P L E O a l C a t e d r á t i c o T i t u l a r d e C l í ­
n i c a Q u i r ú r g i c a d e l a E s c u e l a d e M e ­
d i c i n a , D O C T O R R A F A E L M E N O -
C A L . 

C o m u n i q ú e s e e s t e D e c r e t o a l Se­
ñ o r D e c a n o d e l a F a c u l t a d d e M e d i ­
c i n a y F a r m a c i a , p a r a s u c o n o c i m i e n ­
t o , e l d e l i n t e r e s a d o y a l o s e f e c t o s 
q u e s e a n p r o c e d e n t e s . 

Dü-, C a r l o s d e l a T o r r e y H u e r t a . 

R E C T O R . 

g r e s o , p o r q u e e l l o es p r e c i s o , se p o ­
d r í a o b t e n e r l a r e d u c c i ó n d e l 4 % % 
a ese 3 % , y c o m o l a d i f e r e n c i a v i e ­
n e a ser" u n a c a n t i d a d t a n e n o r m e , 
l o s m i s m o s i n g l e s e s n o p u d i e r o n a d - ' 
h e r i r s e a e s a p r o p o s i c i ó n a m e r i c a n a 
q u e d e s p u é s de t o d o t e n í a q u e s o m e r 
t e r s e a l C o n g r e s o d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s . 

S u p o n í a e l M i n i s t r o d e H a c i e n d a 

A n t i l l a s y l a A m é r i c a C e n t r a L 
l i b r o d e c a r á c t e r m u y g e n e r a l p e r o s a b i l i d a d e s " . d e a h í l a p r o t e s t a de 
n o q u i s i e r a t e r m i n a r l o s i n t e n e r a l o s q u e q u e r í a n m a n t e n e r l a t r a d i -
l a v i s t a a l g u n a o b r a d e u s t e d q u e c i ó n d e i m p a r c i a l i d a d e n e l A t e n e o 
m e t r a e r í a i n d u d a b l e m e n t e m u c h o s h i c i e s e n p o r m e d i o d e s u J u n t a d e M,el,1.oni q u e e l C o n g r e s o a p r o b a r í a , 
h e c h o s i d e a s y s i f g e s t i o n e s . i G o b i e r n o , p o n i e n d o a d i s p o s i c i ó n d e n o f a c i i m e n t e , s i n o d e s p u é s d e a l g u -

S i e n c u e n t r a u s t e d i m p e r t i n e n t e ' ese C e n t r ó l o s . c a r g o s q u e t e n í a n - e n 

r -s ta p e t i c i ó n d e u n d e s c o n o c i d o , n o 

A S O C I A C I O N D E E S T U D I A N T E S 
D E D E R E C H O 

C i t a c i ó n 

h a y s i n o r o m p e r e l p l i e g o y e c h a r l o 
a l c a n a s t o d e l o s p a p e l e s . 

Y c o n t o d a a t e n c i ó n s u b s c r i b o 
e s p e t u o s a m e n t e " . 

N o e s t a m p o l a f i r m a p o r q u e n o 
e s t o y k u t o r i z i a d o 
e m i t e o p i n i o n e s y c o m o d e s c o n o z c o 
s u s i t u a c i ó n e n l a v i d a e s p a ñ o l a 
y p o r l a f o r m a e n q u e c o m i e n z a y 

l a a c t u a l D i r e c t i v a . 
C o m o e l e s c r i t o d e l o s q u e r e p r e ­

so c h i f l a d u r a s p e n s a n d o e n q u e l a t e r m i n a s u c a r t a , se d e l a t a e l h i s p a n o 
R e h e r í a p r e d o m i n a n t e , c o n 

" B o V 6 2 ' n a c i d o y b a u t i z a d o e l n i - ¡ R e c o n o z c o l a r a z ó n q u e l e a s i s t e ¿ ^ n " p a t e n t e s 
• nay que r e a f i r m a r s u c o n d i c i ó n a l d e c i r q u e d e n t r o d e s u s f r o n t e r a s 
ouca c o n l a c o n f i r m a c i ó n : p o r e l e s p a ñ o l e s u n s e r i ^ d i f é r e n t e ; 

t o n f í 0 q u e h a y n e c e s i d a d d e r o es i n d i f e r e n t e e n l o q u e n o d e b e t i r d e t a l ^ ^ ü o , p o r q u e l o s 
«uaer p y ' / a f i a n z a r e l h i s p a n i s m o - , s e r l o y se a p a s i o n a p o r l o q u e n o d e - t r o s c o m o e l A t e n e o s o n q u i z / 
petn a , 0' el a m o r r a c i a l y e l r e s - : h i e r a a p a s i o n a r s e . E n l o q u e d i c e m á g i n ( ? i c a d o g p a r a r e c o g e r e s a „ 
sean u • h i s t o r i a . c o n a c t o s q u e n o n o h a b e r a l l í p e r i ó d i c o s q u e a c o j a n p ^ a c i o n e s d e s e n t i m i e n t o p o p u l a r ; ! ™ ^ S 1 6 3 
«ica ^ f o s : e l l i r i s m o p a r a l a m ú - v e r d a d e s s o b r e A m é r i c a , es v e r d a d pei .o e n c u a i l t o a o r g a n i z a r u n a m a 

H a b i e n d o SÍÍTO a c o r d a d o p o r e l 
D i r e c t o r i o d e l a F e d e r a c i ó n , se e f e c ­
t ú e e l p r ó x i m o M I E R C O L E S 2 4 , u n a 
m a n i f e s t a c i ó n q u é s a l i e n d o d e l a 
U n i v e r s i d a d , h a b r á d e r e c a b a r d e l o a 
P o d e r e s P ú b l i c o s , l a a p r o b a c i ó n de 
l a A u t o n o m í a U n i v e r s i t a r i a , a s í ce ­

n a d i s c u s i ó n , e s a r e d u c c i ó n d e i n t e - I m o i a s r e f o r m a s q u e e l D i r e c t o r i o h a 
r é s , s i n d e j a r p o r e so d e e x p r e s a r q u e j s o l i c i t a d o , t e n g o e l h o n o r d e c i t a r a 

1 l a d i f i c u l t a d n a c í a d e q u e e l i n t e - | t o d o s l o s e s t u d i a n t e s d e l a F a c u l -
s e n t a b a n a l a J u n t a d e G o b i e r n o , es , r é g d e I o g b o n 0 s i a l i b e r t a d q u e I t a ( i D e r e c h o , p a r a q u e c o n c u r r a n 
b r e v e , v a m o s a c o p i a r l o a q u í c a s i ; h a b í a n t e n i d o q u e e m i t i r l o s E s t a - | a i a m i s m a , d e b i e n d o 
t o t a l m e n t e ; f i r m a n ese e s c r i t o e l I d o g U n i d o s p a r a p 0 d e r p r e s t a r e l d i -
C o n d e d e R o m a n o n e s , A n g e l O s o n o , ¡ r e r o a l o g ^ g ^ s e s , t e n í a u n i n t e r é s 

p a r a e l l o ; I x f i n J u a n J o s é C a l o m a r d e , P e d r o S a m z d e l 4 y 2 % c o m o m í n i m u m e n l a s d i -
y V i c t o r i a n o G a r c í a M a r t í n e z , d i c e | v e r g a g e m i s i o n e s , y q u e s i g n i f i c a b a 
a s í e l e s c r i t o : ! é s t o p a r a e i i 0 S ; d e a c e p t a r l a p r o p o ­

s i c i ó n i n g l e s a d e l p a g o d e l 3 % de 
i n t e r é s , , u n a p é r d i d a d e 1 % % a n u a l 
s o b r e c u a t r o m i l m i l l o n e s d e p e s o s , 
c o s a q u e p a r e c e r í a d e m a s i a d o g r a ­
v o s a a l p u e b l o a m e r i c a n o . 

M i e n t r a s d u r a b a e s t a d i s c u s i ó n y j 
c r e í a n l o s E s t a d o s U n i d o s q n e I n - j 
g l a t e r r a p o d r í a l l e g a r a l i n t e r é s de ! 
3 1 / 2 % , d e r e p e n t e , e l d i a 1 6 d e l co- 1 
r r i e n t e , c e s a r o n l a s d i s c u s i o n e s p o r ­
q u e l o s d e l a m i s i ó n i n g l e s a a n u n c i a - | 
r o n q u e t e n í a n q u e c o n s u l t a r p e r s o ­
n a l m e n t e a l g u n o s p u n t o s a l G o b i e r -

tristes sobre nuestro p ú b l i c o y nuestra 
cultura—cosas tristes, por v í a de con­
suelo! 

— H a b r á n venido unos cuantos, los 
de siempre, los atenienses—que de­
c ía FBambert—entre esta turbamulta 
de romanos; pero los d e m á s , el gran 
púb l i co , permanece indiferente, qui­
zás ni se h a enterado de que usted es­
tá en la H a b a n a . . . c Q u c quiere us­
ted? Esto , es apenas m á s que un vas­
to ingenio: es nuestra disculpa. 

E l artista me da la impres ión de 
que no comprende. Debe ser tan difí­
cil para Sel imaginarse a nadie que 
viva sin a b l u c i ó n cotidiana ¡de be­
l leza! E l no ha podido vivir sin ella 
¿ C ó m o h a b í a de ser, si por ella estu 

dar, como ella, una v i s i ó n arregladütei 
y linda de las cosas. A veces parecej 
de dibujo lo que es un trazo d e m a s í a ^ 
do expresivo. Suelen encontrar sucid 
el color, quienes piden a un cuadrúi 
el atildamiento almibarado de un aba* 
nico; esperan de un retrato inequívon 
co parecido, los que no saben cuánto» 
h a y de ps ico-anál i s i^ y de c a r i c a t u r é 
en la labor del r e t r a c t a . 

A s í (para dar un 'ejemplo), entref 
estos de Graner , se ha juzgado harto 
superficialmente e l retrato del s e ñ o r 
Mestre, que a mi me parece b e l l í ^ 
mo. 

No se p i d a más luminosidad. G r a ­
ne? es precisamente un virtuoso d é 
los efectos lumín icos y hubiera podi^ 

s u s a m e r i c a n o a d h e r i d o a l s eco y f r í o 
« ^ c u l a r í s i m o s i n t e r e s e s , d e s d o r a f o r m u l i s m o y a n k e e , p r e f i e r o d e j a r 
a s u í t ^ V a t r a e 0 P a c i d a d s o b r e u n e l n o m b r e e n e l t i n t e r o q u e t i e m p o e d i e n t e P i c a s s o , y a ese o b j e t o , 
ment de v i t a l i n t e r é s p a r a s a c r a - , h a b r á d e d a r l e a i r e s i n o le m o l e s t a . . , * l l . _ „ _ „ „ „ s ^ + . i . ^ ^ *> ,v*n . 

ntos a d j u n t o s a l d e l B a u t i s m o . l a e s t e s e ñ o r e l o r e o e s p a ñ o l . 

" E l A t e n e o e n j u n t a g e n e r a l ex­
t r a o r d i n a r i a c e l e b r a d a e l d o m i n g o , 
a c o r d ó r e c a b a r d e l o s p o d e r e s d e l 
E s t a d o , q u e h a g a e f e c t i v a s l a s r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s q u e se d e r i v a n d e l 

a l a m i s m a , a e o i e n u o r e u n i r s e e n 
l o s s a l o n e s d e n u e s t r a A s o c i a c i ó n , de 
d o n d e se s a l d r á p a r a o c u p a r e l l u ­
g a r q u e l a C o m i s i ó n l e h a d e s i g n a d o . 

H a b a n a , E n e r o 2 2 d e 1 9 2 3 . 
B e r n a b é G a r c í a M a d l r i g a l , P r e s i ­

d e n t e . M a n u e l S o l a ú u G r e n l ^ r , Se­
c r e t a r i o . 

( P a s a a l a p á g i n a C U A T R O ) 

vo a punto 'de morir? Treinta años y 1 do hacer en esta tela, como en la ds 
más allende el mar, en las ricas tie- j la Madre y su hijo, derroches de alum-
rras pobres de E u r o p a y en estas po - ibrada po l i c romía . Pero, ¿ c ó m o a q u í , 
bres A m é r i c a s ricas, los d e d i c ó G r a - i si el modelo e s tá en la penumbra y 
ner a una p e r e g r i n a c i ó n generosa,; la luz que le viene, poniendo sobro 
pintando siempre, prodigando su teso-1 los lentes y la moldura del asiento 
ro de luz y de honradez y & t armo- i destellos fugaces, es luz indirecta y 
n ía . Te las de maravi l la le trajeronI reflejada? H á l l a s e m á s bien el acier-
con laureles. E n Madrid y en París | to en esa gris s in fon ía en que las 
se premiaron sus cuadros, el yanqui i manos y ia cara se esfuman, el! blanco 
se los c o m p r ó para sus museos, ron- j del traje toma riqueza de sutilísisnoa 

¡ d ó la medalla de honor en E s p a ñ a , la i matices y la silueta toda adquiere a l -
(Sodete Nationale lie t o m ó los suyos, j go de fantasmal y discreto, 
y la cr í t i ca de dos continentes escrí- E n esa veracidad; en ese profundo 
bió esas justas loas, expuestas en una anál i s i s de la c o l o r a c i ó n y en la sa-< 
mesilla, que el artista me e n s e ñ a con bia factura de maestro, p a r é c e m e qua 
un gesto humilde de gran hombre". j e s t á n las cualidades dominantes del 

Luego vino la crisis. Malos vientos arte, y a tan consagrado, de Luíá 
b é l e o s soplaron contra todo lo que Graner. 
era verdad y belleza. Graner, enfer-! 

c e l e b r a r u n a m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i ­
c a e n q u e t a l e s a s p i r a c i o n e s q u e -

pe -
L a J u n t a d e G o b i e r n o a c o g i ó c o n 

e f u s i ó n c o n v e n c i m i e n t o ese s e n -
C e n -

i z á s l o s 
m á s i n d i c a d o s p a r a r e c o g e r e sas as-

y la p o e s í a b u c ó l i c a n o 

C l a r o es q u e p a r a h a c e r e l p a g o , 
^ t l J ^ a l m ^ t e ; - ~ p e r o - ñ o l a s a c o j e p o r - ; ^ ^ ¿ ^ 1 ^ : ^ ^ ^ G o - I n g l a t e r r a t e n d r í a q u e e m i t i r b o n o s 

11 o b l i g a c i o n e s d e l E s t a d o q u e c u ­
b r i e s e n e l t o t a l d e l a d e u d a p o r l o s 
a ñ o s e n q u e se c o n v i n i e s e e l p a g o , y j 

«ación iel a m b i e n t e demues t r a e d u - ; q u e l e r e s u l t a n m e n t i r a s , f a r s a s _ e n - i b i e r n o s e 0 p 0 n e a e l l o e n a b s o l u -
y eso US0 liace f a l t a al'SO m á s g a ñ o s , c u a n t a s de m u c h o s a ñ o s a l a ; t o ^ p o r q u e eso i m p l i c a r í a c a m b i a r 
luc¿a y o b u s c a n d o a t r a v é s de f e c h a l e h a n f a c i l i t a d o . _ _ j i 0 g t é r m i n o s d e l a s n o r m a s e n q u e 
mUchn' s i n s a b o r e s y m a j a d e r í a s , de1 S i s u p i e s e n a l g u n a v e r d a d ¿ d i r í a ! e l A t e n e o h a e n c o n t r a d o s u p r e s -
con i ¿ S a n c h o s Qne se d i s f r a z a n l a p r e n s a a q u e l l a l a s i n e x a c t i t u d e s ; t i g i o y sU p r e p o n d e r a n c i a a c t u a l , 
hacei^ VaCÍa d e l b a r b e r o q u e r i e n d o 1 q u e s u e l t a a c a d a t r i q u i t r a q u e ? S i i p o r es0 i a J u n t a D i r e c t i v a n o q u i e -
br íno 3 T e r q u e es y e l m o d e M a m - , " E l L i b e r a l " h a b l a s e c o n l a con-1 r e a s u m i r t a l r e s p o n s a b i l i d a d y h a 

¡JJ' ¡ c i e n c i a q u e se n e c e s i t a p a r a g u i a r : a C o r , j a ( i 0 d e j a r e n s u s p e n s o l a e j e -
flUe m 6 1 ' e s i i l t a I n c ó g n i t o a g o b i e r n o s y e n c a u z a r m u l t i t u d e s , j c u c i 5 n d e l a ú l t i m a p a r t e d e l a c u e r 

tenta n c r e e r f i r m e m e n t e q u e o s - ; ¿ a s e g u r a r í a q u e E s p a ñ a d e b e e m p a - ¡ d o a d o p t a d o , o s e a de o r g a n i z a r u n a 
otrog m b r e c o n o c i d o l e j o s de n o s - ' q u e t a r p a r a A m é r i c a h o m b r e s y a i m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a , y c o m o e s t i -

íi 'fli111».dice l o r i n e s i g u e e n p a - • i n s t r u i d o s . . . c o m o h a c e d í a s n o s i m a q u e n o p u e d e h a c e r l o s i n p o n e r 
^ c o m u n i c ó e l c a b l e ? " E l L i b e r a l " d e - I s u s c a r g o s a d i s p o s i c i ó n d e q u i e n 

d e b i e r . a s a b e r , c o m o y a h e e s c r i t o m u - ! Se l o s c o n f i r i ó , p r e s e n t a n t o d o s l a 
c h a s v e c e s , q u e A m é r i c a n o n e c e s i t a , d i m i s i ó n d e u n m o d o c o l e c t i v o , p a -

i e s p a ñ o l e s i l u s í t r a d o s , n i s i q u i e r a 
Le0 . H a b a n a j c u l t o s : n e c e s i t a b r a c e r o s y s i s o n 

L A Tírvna3 veces fcl D I A R I O D E a n a l f a b e t o s m e j o r p o r q u e e n A m é -
<Í6, , ^ m u y d e t a r d e e n t a r - r i c a e l q u e y a s a b e d e c i r h a i g a e n 
^ n t r n P u e d o , c u a n d o l o e n - ; l u g a r d e a x a n o q u i e r e t u m b a r c a ñ a ¡ M e l l a p a r a q u e h a b l a s e e n e l A t e -
a l e ú n a I n a n o y c u a n d o d e s c u b r o c u a n d o m á s c o j e e l v o l a n t e d e u n j n e o c o n ese m o t i v o , p e r o d e c l i n ó e l 
t e í . j j , a r t f c u l o c o n l a f i r m a d e u s - f o t i n g o y d e s p a n z u r r a g e n t e c o n e l i h o n o r d e o c u p a r e n esos m o m e n t o s 
só Iíl(1 i l a t i v o a A l v e a r m e i n t e r e - v e t o d e l o s f o t i n g u e r o s d e l p a t i o q u e | a q u e l l a c á t e d r a . C o n m o t i v o d e es-
íef>u 0; D e n s a h í . y 0 j u s t a m e n t e s-1 r e b a j a n a eso , m i e n t r a s l o s | t a d i s c o n f o r m i d a d de R o m a n o n e s y 

a s u n t o p o r n u e s t r o s se s u b e n c o m o m u e s t r a d e j d e l o s q u e c o n é l f i r m a n , se c o n -

" • v t a L " f t e n e o " m a d r i l e ñ o : 
1922 l d a 29 d e D i c i e m b r e 

C H I R I G O T A S 
— " T e n g o m i e d o , F i l o m e n a , 
h a y g e n t e b a j o l a c a m a . " 

ra C a n e i . 

H a b a n a . 
r a . d a r c u e n t a d e l a c u a l , se c e l e ­
b r a r á J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a ­
r i a . " 

Se h a b í a c i t a d o a l s e ñ o r V á z q u e z 

- c i r a l g o pensaba y o 

í.alta de t 6 eso- D e j é e l 

^ d i c o q u e a c o i 
l e a q u í n o i 

a c o j a v e r d a d e s ' (PASA A L A PAGr. CXJATUO). ( P a s a a l a p á g i n a C U A T R O ) 

c o m o e l i n t e r é s d e 3 % y a u n de 
3 % es m u y p e q u e ñ o c o m p a r a d o c o n 
e l q u e se p u e d e o b t e n e r h o y e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e n v a l o r e s d e p r i ­
m e r a c l a s e , q u i e r e d e c i r q u e esos 
b o n o s e m i t i d o s p o r I n g l a t e r r a , i r á n 
a p a r a r a l a T e s o r e r í a d e l o s E s t a - j 
d o s U n i d o s , y a l l í .se d e p o s i t a r í a n 
B i n q u e e l p ú b l i c o l o s t o m a s e . ¡ 

E l p e r i ó d i c o " N e w Y o r k A m e r i - | 
c a n " , e c h ó a v o l a r l a i d e a d e q u e | 
q u i z á s p u d i e r a n l o s E s t a d o s U n i d o s 
C o b r a r s e l a d e u d a i n g l e s a y l a f r a n - ¡ 
c e s a , c o m p r a n d o l a s I n d i a s o c c i d e n - 1 
t a l e s , q u e a s í l l a m a n e l l o s a l a s A n - ! 
( t i l l a s q u e t i e n e n e n e s t o s m a r e s l o s 1 
i n g l e s e s y l o s f r a n c e s e s . 

E s t o d i ó o c a s i ó n a l P r e s i d e n t e | 
H a r d i n g , a r e c h a z a r p o r c o m p l e t o esa | 
p r o p o s i c i ó n q u e e l p e r i ó d i c o n o r t e - i 
a m e r i c a n o c i t a d o h a b í a t o m a d o de 

u n p r o y e c t o q u e e l d í a 5 d e E n e r o ' 
p r e s e n t ó e n e l S e n a d o e l S e n a d o r ] 
J a m e s R e e d , d e M i s s o u r i * 

D e s d e q u e e l u n o p o r c i e n t o 
f u é v o t a d o p o r l a C á m a r a , 
o f u é L e y , e n t o d a s p a r t e s 
se e s c a b u l l e y se a g a z a p a . 
B a j o l o s s a c o s d e a r r o z , 
d e j u d í a s , d e p a t a t a s , 
d e g a r b a n z o s , d e l e n t e j a s , 
d e m a í z , d e h a r i n a . E n c a j a s 
de b a c a l a o , d e f i d e o s , 
d e m a n t e q u i l l a s a l a d a 
y s i n s a l a r , e n p e r o l e s 
d e v i n o a m p l i a d o y d e g r a s a , 
s u b i é n d o l o s a l o s p r e c i o s 
d e l a g u e r r a ; s i n q u e t r a z a s 
t e n g a m o s d e v e r e n p u e r t o 
l e s m i l l o n e s q u e se a g u a r d a n . 
E s d e c i r , q u e l o s l i c u r g o s 
t e m i e n d o p o r s u p i t a n z a , 
a n t e s de h a c e r n o s l a h e r i d a , 
s a l v a d o r a , d e s u g r a c i a , 
n o s h a n p u e s t o e l t a f e t á n 
e n l a b o l s a . . . y e n l a p a s t a . , , 
p o r q u e o t r a c o m o l a n u e s t r a , 
m e j o r , m á s s u a v e y m á s b l a n d a , 
n o p u e d e d a r s e e n E u r o p a 
n i e n A m é r i c a . . n i e n A s i a . 

mo, p a d e c i ó hambres de la carne y del J O R G E M A M C H . 

L a 

( P o r T a n c r e d o P I N O C H E T ) 

" T e n g o m i e d o , F i l o m e n a , 
h a y g e n t e b a j o l a c a m a . " 

C. 

S i e l j o v e n q u e se p r e p a r a p a r a 
e s c o g e r u n a p r o f e s i ó n l e e " U n i d -
b r o A c e r c a d e M í M i s m o , " p o r T h e o 
d o r e D r e í s e r , q u e a c a b a n d e p u b l i ­
c a r B o n i & L i v e r i g h t , s e g u r a m e n t e 
d e c i d i r á e s c o g e r c u a l q u i e r a p r o f e ­
s i ó n m e n o s l a d e p e r i o d i s t a . S i n 
e m b a r g o , s i ese l i b r o s e h u b i e r a 
e s c r i t o c u a n d o y o b u s c a b a m i l u ­
g a r e n e l m u n d o y l o h u b i e r a l e í ­
alo, h a b r í a c o n t r i b u i d o p o d e r o s a ­
m e n t e a a f i a n z a r m i p r o p ó s i t o de 
d e d i c a r m e a l p e r i o d i s m o . 

T h e o d o r e D r e í s e r es u n n o v e l i s ­
t a q u e g o z a de f a m a e n l o s E s t a ­
d o s U n i d o s . E s u n h o m b r e q u e h a 
t r i u n f a d o e n l a v i d a y a q u i e n , de 
s e g u r o , l e e s p e r a n t r i u n f o s m a y o ­
r e s . 

P e r o e s t e l i b r o a c e r c a d e é l m i s ­
m o n o h a b l a n a d a d e s u s t r i u n f o s 
p r e s e n t e s ; n o l l e g a s i q u i e r a e n e l 
r e l a t o d e s u v i d a a l a é p o c a e n q u e 
p r i n c i p i ó a t e n e r é x i t o c o m o l i t e ­
r a t o . P r i n c i p i a s u h i s t o r i a c o n e l 
d í a e n q u e f u é o c u p a d o p o r u n d i a 
r i o d e C h i c a g o y c o n c l u y e c o n e l 
d í a e n q u e r e n u n c i ó , d i s g u s t a d o , a 
s u p u e s t o d e r e p ó r t e r e n u n d i a r i o 
d e N u e v a Y o r k . 

E s l a h i s t o r i a d e u n o s p o c o s a ñ o s 
d e s u v i d a , d u r a n t e l o s c u a l e s t r a ­
b a j ó c o m o r e p ó r t e r e n C h i c a g o . S a n 

L u i s , C l e v e l a n d , P i t t s b u r g h , N n e v á J 
Y o r k . 

E l l i b r o se l e e c o n i n t e r é s , e i í 
p r i m e r l u g a r , p o r q u e a p a r e c e c o m o , 
u n l i b r o s i n c e r o . 
* A d e m á s , e s u n l i b r o r e a l i s t a ^ 

E n r e a l i d a d , D r e í s e r se h a n o v e ­
l a d o a s í m i s m o y n o h a q u e r i d < J 
p r e s e n t a r s e n i b u e n o n i m a l o , s i ­
n o t a l c o m o es, t a l c o m o é l se v e , 
a l o s m e n o s , y c o n e l p r o p ó s i t o d a 
s e r s i n c e r o n o s h a b l a d e s í m i s m o 
y d e s u f a m i l i a e n t r a n d o e n l o g 
m á s í n t i m o s d e t a l l e s . 

E m p e z ó s u c a r r e r a d e r e p ó r t e r e d 
u n d i a r i o d e p o c a i m p o r t a n c i a , s i n 
p r e p a r a c i ó n p r e v i a . T u v o l a s u e r t e 
d e q u e l e s i r v i e r a d e m a e s t r o u n 
p e r i o d i s t a d e e x p e r i e n c i a , q u e s u ­
p o s a c a r p a r t i d o d e l t a l e n t o n a t u r 
r a l d e l r e p ó r t e r n o v e l . 

E l m i s m o d i a r i o y l a v i d a s o n s u 
e s c u e l a . C u a n d o h a b í a a v a n z a d o Iq 
b a s t a n t e p a r a q u e l e c o n f i a r a n u n a 
c a m p a ñ a c o n t r a u n a s c a s a s d e s u ­
b a s t a q u e h a c í a n n e g o c i o s f r a u d u ­
l e n t o s 1 , e l d u e ñ o d e u n o d e e s t o a 
n e g o c i o s i l í c i t o s , l e r e g a l ó u n a j o y a 
a c a m b i o d e q u e n o l o a t a c a r a a 
é l . D r e i s e r r e c i b i ó e l r e g a l o y l o 
• l l e v ó a s u j e f e . C r e í a q u e é s t a e r a 

( P a s a a l a p & g b z . C U A T R O ) 
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G i c l i s l a . — O . " H a b a n e r a s " . 

D E P A L M 1 R A 

C o n s u m o g u s t o c o n t e s t a r é a c u a l ­
q u i e r d u d a q u e l e o c u r r a . P u e d e 

N o c r e í q u e í u c r a t a n d i f í c i l e n - l n ' a n d a r m e s o b r e f r a n q u e a d o c o n SU 
c o n t r a r esa m a r c a d e b i c i c l e t a e n e l | d i r e c c i ó n , s i A s í l e c o n v i e n e . ¿ C o m -
t i m a ñ o d e 2 2 p u l g a d a s q u e n e c e s i - i p i o c i d o ? A n i m o y a d e l a n t e . 

P . , , 1 n o Apartado 1010. Teléfonos: Redacci6n:A-6301; Admlnls- H a b a n a t a s u n i ñ a . A h o r a , d e s p u é s d e p r e ­
l a d o 1 U O tración y Anuncio»: A-6201; Imprcrnt»: A-5M4. 1 i 

M I E M B R O DKCANO E N C U B A "THLJ A S S O C I A T E D P r . E S S . D E C A N O E N 

B A T U R R I L L O 
E p í g r a f e d e u n t r a b a j o d e l " E l S o l , l e g a s . E n e f e c t o : e n l a r e c l a m a c i ó n 

ti« C i e n f u e g o s " ' d e a d e u d o d e d o s s e ñ o r e s p o r c i e r t a 
' " A m e d i d a q u e a u m e n t a e l c a r i ñ o f a j a d e t e r r e n o o c u p a d a p o r e l C a n a l 

Í
d e l c o r o n e l D e s p a i g n e p o r l a S e c r e - d e l R o q u e e r a t a n e s c a n d a l o s a l a p r e -
t a r í a d e H a c i e n d a , a u m e n t a n l o s de - t e n s i ó n qu.e e l m a g i s t r a d o V a n d a m a 
eeos d e t o d o s p o r s u r e t i r a d a q u e n o r r e p u s o y a s i se a c o r d ó d a r c u e n t a a 

g u n t a r e n v a r i a s c a s a s p u e d o de­
c i r l e q u e c o n s e g u r i d a d l a e n c o n ­
t r a r á e n e l deposito de b i c i c l e t a s 

S r t a . O . C . — B e t f u c a i . 

A l a v i s t a t e n g o u n s o b r e f r a u ­
d e R o d r í g u e z y C a . , q u e e s t á e n S a n q u e a d o ; c o n d i r e c c i ó n a u n a l e c t o r a 
R a f a e l , 1 2 8. A d e m á s t i e n e n v a r i e ­
d a d e n j u g u e t e s d e l m i s m o o r d e n 
d e l a s b i c i c l e t a s , c o m o p a t i n e s , v e ­
l o c í p e d o s , e t c . T e l é f o n o M . 14 5 7. 

Manolo. 

de 

se h a r á e s p e r a r " . 
E l l e l i d o c o l e g a e s t á e q u i v o c a d o . 

K o a u m e n t a e l c a r i ñ o d e l p r o b o í u n -
« i o n a r i o p o r u n p u e s t o d o n d e n o r o ­
b a . Se h a r á e s p e r a r l a r e t i r a d a de 

l o s T r i b u n a l e s d e l a c o n f a b u l a c i ó n I & 
d o l o s a e x i s t e n t e e n t r e f u n c i o n a r i o s 
d e l o r d e n F i s c a l y d e l P o d e r J u d i ­
c i a l y e m p l e a d o s d e O b r a s J ú b h c a s 
p a r a d e f r a u d a r a l p a i s e n c i e n t o s de 

{ P e s p a l g n e d e l a S e c r e t a r í a p o r - i u e m ü l e s d e d u r o s , 
í p a r a l o s q u e n o s p r e s t a n l o s m i l l o n e s C o m o eA e s t e c a s o , e n o t r o s va^ 
1 es l a g a c a n t í a e f i c a z d e q u e n o s e v á n r i o s l a C o m i s i ó n h a r e d u c i d o g r a n d e 
i d i l a p i d a d o s n i d i s t r a í d o s l o s d f t i e r o s m e n t e l a c u a n t í a d e l o s a d e u d o s . H a 

M u y e s t i m a d o l e c t o r : D e s p u é s 
e n t e r a d a de s u c a r t a , q u e d o c o n ­
v e n c i d a de q u e n o t i e n e u n v e r d a ­
d e r o m o t i v o p a r a d e s c o r a z o n a r s e d e 
ese m o d o . ¡ A l c o n t r a r i o ! Y a q u i ­
s i e r a n t o d o s I c e d e s e s p e r a d o s c o n t a r 
c o n t a n t a s v e n t a j a s . . . 

E s u s t e d m u y j o v e n , c a s i u n n i ñ o . 
T i e n e a s p i r a c i o n e s . ( e s o s o l a m e n t e 
• c o n s t i t u y e u n a f o r t u n a , p u é s u s t e d 
l u c h a r á ' p o r r e a l i z a r l a s ) . T i e n e , 
q u i e n . v e l e p o r u s t e d , a u n a u e n o t o - , i e n c o n a s i l a t e m p l a d a . E l j a b ó n 

d e B e j u c a l y q u e p o r m á s q u e r e ­
v u e l v o p a p e l e s n o d o y c o n l a c a r t a 
q u e s e g u í a m s n í e a c o m p a ñ a b a a d i c h o 
í ^ o b r e . R e a l m e n t e l o d e p l o r o , ¿ q u i e ­
r e esa a m a b l e l e c t o r a e s c r i b i r m e d e 
n u e v o r e p i t i e n d o l o q u e d e c í a l a 
c a r t a t r a s p a p e l a d a ? ¡ T a l v e z l a m u y ¡ 
p i c a r a m e e s t a r á m i r a n d o m e d i o 
? s o m a d a e n t r e t a n t a s c o s a s c o m o h a y 
s o b r e m i m e s a d e t r a b a j o . . . ! 

l ' n a c u b a n a ^ c o n ó n r i c a . 

M e p a r e c e m u y b i e n q u e p i e n s o de 
ese ' m o d o . L a s m e d i a s b l a n c a s d e se­
d a , l o m i s m o q u e l o s g u a n t e s , c o n ­
s e r v a n s u b l a n c u r a l a v á n d o l o s c o n 
a g u a t e m p l a d a y e n j u a g á n d o l o s t a m -

d e l E s t a d o d e u d o r . Y n o d e s e a n l a r e c o n o c i d o l o s q u e m e r e c í a n s e r l o ; d o l o l i b e r a l m e n t e q u e d e s e a r í a , p e - ' b l ; i n c o ' . l u x 0 r u a l c i n i e r j a b ó n e n p o l 
r e n u n c i a d e l c o r o n e l l o s h o m b r e s i m - h a r e c h a z a d o l o s q u e p a r e c í a n e s t a t a ; r o f í j e s e e n q u e e l p r o b l e m a d e s i n v . 0 l s e r £ raej9r Que e l c o r r i e n t e a m a 
p a r c i a l e s y p a t r i o t a s , s i n o l o s a s p i r a n - h a o b r a d o c o n e c u a n i m i d a d , c o n , c u i - s u b s i s t e n c i a l o t i e n e r e s u e l t o . A d é - r , ' | 0 - 1 ei"o s l * j a se h a n p u e s t o a m a I p a r c i a l e s y p a t r i o t a s . 

h t e s a c i e r t o s p u e s t o s l u c r a t i v o s y a l - ¡ d a d o ; s o b r e t o d o c o n p r o b i d a d . Y 
í g ú n p e r i ó d i c o a p a s i o n a d o . ' i m e r c e d a e so l o s 48 m i l l o n e s d e l e m -

Y l o m i s m o d i g o r e s p e c t o d e u n a s p r é s t i t o a l c a n z a r á n p a r a l a D e u d a 
" A c t u a l i d a d e s " d e l c o l e g a e n q u e d i -

i c e q u e es c o n t r a l a C o n s t i t u c i ó n y 
l a s f a c u l t a d e s d e l E j e c u t i v o l a p e r m a v 
n e n c i a d e C é s p e d e s , D e s p a i g n e , P o -
c k o r n y y A g r á m e n t e e n l a s S e c r e t a ­
r í a s . 

m á s h a y q u i e n e s t á a m o n t o n a n d o 
d i n e r o p a r a l e g á r s e l o . . . . P u e s , a m i ­
g o , es u s t e d c a s i u n o do Nsos p r í n c i -
r e s e n c a n t a d o s d e q u e n o s h a b l a n 
l o s ( ü e n t o s d e h a d a s ! 

N o se p r e o c u p e m u c h o p o r e s a t i ­
m i d e z q u e l o a c o b a r d a . E s r e s u l t a d o 
do s u s c o r t o s a ñ o s y l a f a l t a d e 
t r a t o . C e a m u c h o . L a s o b r a s t o d a s 

F l o t a n t e , p a r a r e p o n e r l o s f o n d o s r o 
h a d o s d e l T e s o r o y p a r a r e a n u d a r 
i m p o r t a n t e s o b r a s p u b l i c a s . Y n o £•£ 
c ó m o p e r i ó d i c o s q u e p r e g o n a n h o n ­
r a d e z y c l a m a n p o r u n e s t r i c t o r e a j u s ­
t e m o r a l n o t i e n e s i n o c e n s u r a s p a r a 

" E l S o l " s u p o n e a l p a i s d i s g u s t a d o l a C o m i s i t i n q u e p r e s i d e e l í n t e g r o I de M a r d e n , p r i n c i p a l m e n t e y l a s d e 
p o r e s a l i m i t a c i ó n d e l a s f a c u l t a d e s M a g i s t r a d o d e l S u p r e m o s e ñ o r T r e - 1 S a m u e l S m i l o ? . s o n i n m e j o r a b l e s p a -
d e l d o c t o r Z a y a s . N o l o c r e a : l o q u e l i e s y a q u e p e r t e n e c e n V a n d a m a y t-a u n j o v e n c o m o u s t e d , 
a l p a i s c o n t r i b u y e n t e y a l c i u d a d a n o l o s S e c r e t a r i o s d e H a c i e n d a y G u r a s E n M o n t e 2 3 , l i b r e r í a " L a B u r -
d e v e r a s a m a n t e d e l a n a c i o n a l i d a d P ú b l i c a s . a a l e s a " , p u e d e e n c o n t r a r l a s , 
a l a r m a r í a o d e s a l e n t a r í a d e v e r a s se- P o r eso t a m b i é n a e s t o s d o s Se- A d e m a s a c o s t ú m b r e s e a l e e r l o s 
r í a q u e s u s t i t u y e r a n a e sos h o m b r e s c r e t a r i o s n o es f á c i l s e p a r a r d e l E j e -
o t r o s c o m o l o s q u e r e s u l t á n p r o c e - c u t i v o a u n q u e l o s P o p u l a r e s l o d e s e a n 

p o r q u e e s t á n a y u d a n d o a c o m b a ­
t i r a l p e c u l a d o y a l s o b o r n o , e u de ­
f e n s a d e l o s i n t e r e s e s d e s u p a t r i a . 

n l l a s p o d r í a . d a r l e s u n l i n d o t o n o de 
m o d a l a v á n d o l a s y a u n d e j á n d o l a s 
pe i u n r a t o á e - n t r o d e u n a i n f u s i ó n 
d e t é . E l c o l o r m á s o m e n o s f u e r t e , 
d e p e n d e r á d e l a f u e r z a d e ' la i n f u ­
s i ó n . 

L o s c a l c e t i n e s b l a n c o s d e s u n i ñ a 
p o d r í a d a r l e s u n t o n o a m a r i l l o s o q u e 
c o m b i n a r í a b i e n c o n l o s z a p a t i c o s d e 
c h a r o l n e g r o . Y a v e q u e e l r e m e d i o 
es b a r a t o . ¿ L e s e r v i r á ? 

" L a H e r m o s u r a p o r l a H i g i e n e " , 
p o r L a d " F l y w e r s . L i b r e r í a A c a d é ­
m i c a . 

F I E S T A S R E L I G I O S A S 

V a r i a s s e m a n a s h a c e v e n í a n t r a ­
b a j a n d o i n c a n s a b l e m e n t e l a s H i j a s 
d e M a r í a p a r a c e l e b r a r c o n t o d a 
m a g n i f i c e n c i a l a s b o d a s 'de p l a t a 
d e n u e s t r o q u e r i d í s i m o y b o n d a d o i o 
P a d r e J o s é A . B a r r a , q u i e n p o r s u 
c a r á c t e r y d o n d e b i e n y c a r i d a d es 
a c r e e d o r a l g r a n d i o s o h o m e n a j e d e 
q u e f u é o b j e t o e n e l d í a d e a y e r . 

N o s o l o se c e l e b r a b a e l a c o n t e c i ­
m i e n t o d e l a s b o d a s d e p l a t a d e 
n u e s t r o q u e r i d í s i m o P á r r o c o , s i n o 
t a m b i é n l a i n a u g u r a c i ó n d e l t e m p l o 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o , d e s ­
p u é s d e l a s g r a n d e s r e f o r m a s d e q u e 
h a s i d o o b j e t o , b a j o l a e x p e r t a d i ­
r e c c i ó n d e ! s e ñ o r d o n J e s ú s P e n a , a l 
i g u a l q u e l a b e n d i c i ó n e i « n a u g u r a -
c i ó n d e l a c a s a d o n d e v i v i r á e l P á ­
r r o c o , b e n d i c i e n d o d i c h o e d i f i c i o e l 
O b i s p o d e e s t a D i ó c e s i s M o n s e ñ o r 
Z u b i z a r r e t a . 

E l s á b a d o p o r l a n o c h e y c o m o 
a n u n c i a b a n l o s p r o g r a m a s r e p a r t i ­
d o s h u b o s a l v e c a n t a d a p o r l a s H i ­
j a s d e M a r í a , b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
l a i n s u s t i t u i b l e S e c r e t a r i a , s e ñ o r i t a 
M a r í a L u i s a T e j a d a . 

D e l a P e r l a d e l S u y d e o t r o s p u n ­
t o s d e l a p r o v i n c i a v i n i e r o n v a r i o s 
P a d r e s p a r a c o n f e s a r a t o d o s l o s f i e ­
l e s q u e a s í l o d e s e a r a n p u e s a l d í a 
s i g u i e n t e h a b í a c o m u n i ó n g e n e r a l . 

E l d o m i n g o b i e n t e m p r a n o a p e n a s 
se a b r i e r o n l a s p u e r t a s d e l m a j e s t u o -

M E D I C I N A P O P U L A 
L A S L E T R A S M A T A X . 

m u c h a s v e c e s c o n s e c u e n c i a s H 
a p l i c a c i o n e s f o r z a d a s í e i 

E l c é l e b r e K o z e l b u e d e j ó ee ^ i r ^ -
o b r a e x p l i c a n d o sus p a d e c i ó ^ 
n e r v i o s o s . leiHos 

A r i s t ó t e l e s a s e g u r a que t 

g r a n d e s h o m b r e s d e su t i e m n 

m e l a n c ó l i c o s . E l f a m o s o ~P0 

s a d o s , o a c u b a d o s , o se s u i c i d a r o n , 
p o r a c t o s c e n s u r a b l e s c o m e t i d o s e n e l 
p r i m e r a ñ o d e l a c t u a l g o b i e r n o . 

U n a c o m ü s i ó n p r e s i d i d a p o r P a b l o 1 E l c o r o n e l S * l v a , d e c u j ' a v i s i t a a 
H e r r e r a , m i v i e j o a m i g o , m e i n v i t a m i h o g a r g u a r d o a m a b l e r e c u e r d o , 
p a r a l o s h o n r a s f ú n e b r e s q u e se ce- m e r e m i t e u n e j e m p l a r d e S u f o l l e t o 
l e b r a r á n e l d í a 2 7 e n l a igKes'ia d e l a ' ' C o l e g l i o s o r g a n i z a d o s M i l i t a r m e n t e " 
" M e r c e d " e n s u f r a g i o d e l a l m a b o u - D e m u e s t r a e n s u t r a b a j o l a n e c e s i -
d a d o s a y c r i s t i a n a d e l g e n e r a l J t e m e - d a d d e l a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r e n 
trio C a s t i l l o D u a n y , f a l l e c i d o e l 27 l a s e s c u e l a s y s u i n f l u e n c i a b e n e f i c i o -
d e n o v i e m b r e . s a e n e l c a r á c t e r d e l h o m b r e d e l m a -

S i r v e n a l a p a t r i a y se e n a l t e c e n x ñ a ñ a , 
l o s f i r m a n t e s d e e s t a i n v i t a c i ó n . 

p e r i ó d i c o s a d i a r i o ( s i es p o s i b l e , 
l o a e n v o z a l t a p a r a q u e se a c o s ­
t u m b r e a h a b i a r c o n p r o p i e d a d y 
s o l t u r a . ) D e ese m o d o se e n t e r a d e 
l a s n o t i c i a s d e a c t u a l i d a d q u e g u s ­
t a n a t o d o e l m u n d o y t i e n e 

H i g i e n e d e l a c a r a 

q u e h a b l a r c o n l o s a m i g o s " . ¿ N o I 
i n t e r e s a l a p o l í t i c a e u r o p e a ? A h o r a 
e s t á n l o s a l e m a n e s y l o s f r a n c e s e s 
s o b r é e l t a p e t e . . 

A d e m á s . l l e g a n l o s c a r n a v a l e s . 
P r o c u r e c o n c u r r i r a b a i l e s d e l o s 
" C e n t r o s " , a u n q u e n o s e p a b a i l a r . 
L a s a l e g r » 3 m a s c a r í t a s l o h r / - á ' n h a ­
b l a r a u n q u e n o q u i e r a y c o m o se t r a 

. , . , , i t a d e f i e s t a d e C a r n a v a l n o i m p o r t a 
Y a o t r a v e z t u v e e l g u s t o d e r e c o - 1 la actitud ugted asuma ^ 

H o n r a r e l r e c u e r d o d e p a t r i o t a s eme g e r y a p l a u d i r l a s i d e a s d e S i l v a a i E 1 c i n e m a t ó g r a f o es b u e n o ñ e r o 
se m a n t u v i e r o n p u r o s d e s p u é s d e l e s t e r e s p e c t o . Y a o t r a v e z d i j e a q u í p a r a u s t e d es m u ^ h o m e j o r ' i n d i 
é x i t o , q u e n o c l a u d i c a r o n c o n l a s m i - q u e é l n o se p r o p o n e m i l i t a r i z a r a s u I c u t i b l e m i e n f . A l a n n i n o r U o K n ^ , » 
ser t ias d e l m e d i o a c t u a l y c o n s e r v a ­
r o n i n c ó l u m e e l a m o r a l a p a t r i a d i g 
n i f i b a d a , es l a b o r m u y p l a u s i b l e . 

Y o t u v e s i m p a t í a s p o r C a s t i l l o D u a 
n y p o r q u e d e s p u é s d e L i b e r t a d o r s u ­
p o s e r c i u d a d a n o d e c e n t e y d e s i n t e r e - m e n o s t e n e m o s es d i s c i p l i n a ; l a c a u ­
s a d o . Y l a s t e n g o p o r s u h i j o e l ca- s a p r i n c i p a l d e n u e s t r o s e r r o r e s e n 
p i t á n C a s t i l l o P o c k o r n y , p o r q u e l a v i d a n a c i o n a l , d e n u e s t r o s d i s p a -
d e s p u é s d e c u i t o p r o f e s i o n a l es u n r a t e s c o m o c o m p o n e n t e s d e u n p u e -
f u n c i o n c V i o h o n r a d o h a s t a a h o r a , y b l o l i b r e es l a r e b e l d í a i n g é n i t a d e 
y a v a n s i e n d o e x c e p c i o n e s a d m i r a - l a r a z a l a t i n a y l a c a r e n d i a d e v i r t u -
b l e s l o s f u n c i o n a r i o s i n t a c h a b l e s . d e s t a n I n d i s p e n s a b l e s c o m o e l aca -

L l e g u e n a o t r a v i d a l o s h o m e n a - t a m i e n t o a l a s l e y e s , e l r e s p e t o a l 
j e s d e a m o r d e e s t o s c o m i s i o n a d o s p o r p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d , l a r e s i g n a -
l a e t e r n a f e l i c i d a d d e u n e s p í r i t u s u - c i d n c o n e l p u e s t o e n q u e n o s h a t o -
p e r i o r ; e l d e l g e n e r a l C a s t i l l o D u a n y . c a d o v i v i r , e l e m p e ñ o c o m ú n e n s a l ­

v a r l o q u e a t o d o s es c o m ú n m e r c e d 

e u t i b l e m e n t e , l a C o m e d i a b u e n a d o n -
p u e b l o s m o l l e v a r a l a p r e p a r a c i ó n se r e p r e s e n t a n o b r a s d e b u e n o s 
d e l o s á n i m o s y a l a f o r m a c i ó n d e l ¡ a u t o r e s y se h a b l a b i e n e l i d i o m a 
c a r á c t e r c i u d a d a n o , e l i n f l u j o p o d e r o - : c a s t e l l a r . o . F Í " P r i n c i p a l d e l a 
s o d e u n a b u e n a d i s c i p l i n a . ( C o m e d i a " es l o m e j o r p a r a s u p r o -

P r e c i s a m e n t e l o s c u b a n o s l o q u e ' r ó s i t o . 

mi caso, si lo estima legal, para soli­
citar la exención de Impuesto sobre la 
venta bruta, queda de usted respetuo­
samente: 

I I 
E l consultante, seg-ún £e ve, quiere 

saber si, es tá o no exceptuado del pa­
go del impuesto del 1 por ciento sobre 
la venta bruta. Entiendo que está ex­
ceptuado por disposición clara y termi­
nante de la ley. E l consultante se ha­
lla al frente da un depósito de una fá ­
brica de licores de Santiago de Cuba; 
en ese depósito se almacenan los pre­

se 

dor. 
Con tales antecedentes, es Incuestio­

nable que en el caso consultado existe 
la exención, de acuerdo con el inciso 
6o. del artículo X I I I de la I.ey de 9 

C o n f r e c u e n c i a l e o c e n s u . r a s c o n t r a a l s a c r i f i c i o d e p a s i o n e s v i o l e n t a s 
l a C o m i s i ó n d e D e u d a s N a c i t o n a l e s y v i o l e n t a s e x i g e n c i a s d e l a v a n u í a d 
p o r q u e n o r e s u e l v e a l a c a r r e r a l a s i n d i v i d u a l . 
r e c l a m a c i o n e s c o m o a l o s i n t e r e s a - M u c h a s c u a r t i l l a s t e n d r í a q u e sa­
d o s c o n v e n d r í a , a u n q u e n o a l a i u s - c a r d e U n d e r w w o o d p a r a c o m e n t a r d u c t o s de la Compañía Licorera 
t i c i a n i a l p a i s . P e r o n o v e o q u e se d e b i d a m e n t e e l p r o y e c t o d e S i l v a , veil<ieíi al mismo precio a oue se ven-
a l a b e c o m o es d e b i d o l a i n t e g r i d a d a p o y a d o p o r n o t a b l e s p e r s o n a l i d a - d e n en la fábrica; y el consnltants ac-
d e l M a g i s t r a d o R a ú l T r e l l e s , d e l M a - ¿ e s y a p l a u d i d o p o r i l u s t r e s p e n s a - i túa como apoderado genera,! de los duo-
g i s t r a d o V a n d a m a , - d e l o s S e c r e t a - s a d o r e s n a t i v o s , d e u n C o l e g i o d e p r i - ñ o s ^ la industria y no r^mo revende­
r l o s D e i s p a i g n e y C a s t i l l o P o c k o r n y m e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a , o r g a -
y d e s u s a u x i l i a r e s i n g e n i e r o s . E l l o s n ü z a d o c o n e s p í r i t u m i l i t a r . L a s b a -
h a n s i d o e s c o g i d o s p a r a s a l v a r e l h o - Ses d e ese p r o y e c t o m e p a r e c e n m u y 
ñ o r d e l a n a c i ó n e n ese p u n t o , p a r a c u e r d a s y p a t r i ó t i c a s , 
a h o r r a r a l p a i s u n e s p a n t o s o d e r r o - ¡ E l c o r o n e l S i l v a se p r o p o n e d o s a l -

c h e d e s u s r e n t a s y p a r a l e g i t i m a r « s i m a s f i n a l i d a d e s , u n a d e e l l a s c o n - ¡ de octubre de 1922 s ^ ú n el cual- -'es 
l o s p a g o s d e l o q u e e f e c t i v a m e n t e de - s e c u e n c i a d e l a o t r a . T r a n s f o r m a r r a - ; tán exceptuados del' pa?o de los im-
b a p a g a r s e , a t r u e q u e d e d i s g u s t a r d i c a l m e n t e , c o n t a n d o c o n l a e f i c a - ¡ puestos; 'Todos los art ículos manufac-
a a c r e e d o r e s c u y a s c u e n t a s n o s o n c i a d e i e j e m p l o , l a i d i o s i n c r a s i a c r i o - turados en Cuba v suletos ál í m S t o 
t o d o l o c o r r e c t a s q u e d e b i e r o n s e r . i l l a ; h a c i é n d o n o s m á s c í v i c o s y m á s 

Y a e s t a C o m i s i ó n h a ^ r e c h a z a d o r e r - i f u e r t e s e n e l e j e r c i c i o d e l o s d e r e -
c a d e u n c u a r t o d e m i l l ó n d e p e s o s , c h o s c o m u n e s , e i t m i t a r a l g r a n p u e -
Y ese c u a r t o d e m i l l ó n s i g n i f i c a a l g o b l o N o r t e - A m é r i c a e n c u a n t o é l t i e -
p a r a l o s q u e a n s i a m o s m o r a l i d a d y ^ n e d e b u e n 0 i d e g r a n d e , d e e d u c a -
d e c e n c i a , p a r a l o s _ q u e e s t a m o s as- d o r y p r o g r e s i s t a , p r e c i s a m e n t e g r a -
q u e a d o s d e q u e l a i m p ú d i c a l o m v a - c i a s a s u r e s p e t o a l a s l e y e s y s u i n -
d i e r a t o d o y p o r t o d a s p a r t e s n o h a - ; d o m a b l e d i s c i p l i n a c i u d a d a n a , 
y a h a b i d o a h o r a s i n o e l p r o p ó s i t o , C i t a i n s t i t u c i o n e s a m e r i c a n a s , d e s ­

c r i b e o r g a n i z a c i ó n y m a r c h a d e i n s t i l -
t u c i o n e s a m e r t c a n a s , y e s t a b l e c e e n 
v i s t a d e s u s é x i t o s u n p l a n d e f e ­
c u n d a s a l t e r a c i o n e s e n n u e s t r o I n e -

- f i c a z d e s c u i d a d í s i m o s i s t e m a e d ú c a ­
m e i c i o n a l . 

especial creado por la L e y de febrero 
27 de 1903, modificada por la de ene-

Q u e r e r s e r b o n i t a es s e r l o y a . 
N i n g u n a m u j e r es v e r d a d e r a m e n ­

t e f e a , y p o r m u y i r r e g u l a r e s q u e 
s - í a n s u s r a s g o s , p u e d e , s i l o q u i e - ¡ 

" d e t r e , c o r r e g i r PUS d e f e c t o s . 
L a c a r a , q u e . s e g ú n se d i c e , es " e l | 

r e f l e j o d e l a ' - m a " , es l a p a r t e de : 
n u e s t r o c u e r p o a l a q u e c o n c e d e m o s i 
IOÜ c u i d a d o s m á s m i n u c i o s o s . ¡ C u á n ­
t o l a q u e r e m o s y l a a p r e c i a m o s ! 
¡ Q u é n o d a r í a m o s p o r c o n s e r v a r l a 
s i e m p r e a g r a d a b l e y e n c a n t a d o r a ! 

N u e s t r a m a y o r p r e o c u p a c i ó n , en 
l o q u e a l a c a r a se r e f i e r e , es l a 
p i e l , o m e j o r d i c h o , e l c u t i s . E s t a n 
f r á g i l , t a n f i n o , t a n i m p r e s i o n a b l e , 
y t i e n e t a n t a i m p o r t a n c i a p a r a n p e s -
t i a b e l l e z a , q u e e s t a m o s c o n t i n u a ­
m e n t e a t e n t a s a s u s m e n o r e s m a l e s . 

¡ T e n e r u n a p i e l b o n i t a , q u é d i c h a 
p a r a l a m u j e r ? 

E n p r i m e r l u g a r , y e n v i s t a d e l a 
n o c i v i d a d d e a l g u n a s a g u a s c a l c á ­
r e a s , se d e b e r í a e m p l e a r s i e m p r e , 
p s i a l a v a r s e l a c a r a , a g u a h e r v i d a o 
d e s t i l a d í i . E s t a a g u a s e r á f r í a , s a l v o 
e n e l c a s o e n q u e e l c a r á c t e r p a r t i -
c \ i i a r m e n t e ^ " a s i e n t o o c o n g e s t i v o 
d ? l a c a r a i n d i q u e e l e m p l e o d e a g u a 
c a l i e n t e P e r o a u n e n e s t e c a s o es 
i n d i s p e n s a b l e h a c e r q u e a l a l o c i ó n 
c a l i e n t e t d g a u n l a v a d o f r e s c o , a f i n 
de e v i t a r e l r e b l a n d e c i m i e n t o d e l o s 
m ú s c u l o s y l a a p a r i c i ó n d e l a s a r r u ­
g a s p r e c o c e s . 

E l e m p l e o d e d r o g a s g r a s o s es a 
m e n u d o n e c e s a r i o a u n q u e n o sea 
m á s q u e p a r a p r e s e r v a r l a h e r m o s u ­
r a d e l a p ie ' , c o n t r a l a s i n f l u e n c i a s 
e x t e r i o r e s y c o n s e r v a r l a t o d a s u 
e l a s t i c i d a d . S i n o se q u i e r e u s a r u n a 
d o l a s n u m e r o s a s c r e m a s d e h e r m o ­
s u r a , se p u e d t m u y b i e n a p l i c a r , p o r 
l a n o c h e , u n a m e z c l a , e n p a r t e s i g u a ­
l e s , d e l a n o l i n a , a c e i t e d e p a r a f i n a 
y b á l s a m o d e l P e r ú , o u n b u e n c o l d -
ci-eana. 

L a c u e s t i ó n d e l j a b ó n p a r a l a 
t o i l e t t e d i a r i a d e l a c a r a es u n a d e 
l a s q u e m á s d i f i c u l t a d e s o f r e c e e n 
l a p r á c t i c a c o r r i e n t e . E n p r i n c i p i o , 
e l j a b ó n es m a l o ; p e r o n o se p u e d e 
d e j a r d e u s a r l o , a m e n o s d e c o n t e s ­
t a r s e c o n e l e m p l e o d e u n a u n c i ó n 
d e v a s e l i n a , q u é l i m p i a l o s u f i c i e n ­
t e . L a s s a l e s d e s o s a , d e p o t a s i o , d e 
c a l , q u e c o n t i e n e n l o s j a b o n e s d e t o ­
c a d o r ; l a s r e s i n a s , l o s p r o d u c t o s 

L u c i f e r . P a s c a l , c u y a a l m a eíH 3 
e n é r g i c a y e l e v a d a , se D 
e s t a r s i e m p r e a l b o r d e de u / ' 1 1 ^ 
b l e p r e c i p i c i o . G a s p a r B a r l é o s s ^ ' 
r ó a u n p o z o h u y e n d o d e " i m a * | 
r i o s f u e g o s q u e l e p e r s e g u í a n 

H a y m u c h o s l i t e r a t o s que c • 
d o n o p r e s e n t a n c a r a c t e r e s d-Uan" 
f e r m e d a d e s n e r v i o s a s q u e d a n , ^ 
s i v a m e n t e s e n s i b l e s . P a r a ^ ^ X ^ ' 

• . . . . , i d €stas al­
m a s i r r i t a b l e s h a s t a l o s peque*" 
a c c i d e n t e s d e l a v i d a c o m ú n soOS 
i n e o p o r t a b e l s t o r m e n t o s . Ta l e s 
r o n A l f i e r i , R o s s e a u , M o z a r t g , " 
r o n , ¿ c u á l s e r í a l a e x i s t e n c i a del \ . 
t e r a t o s i a e s t a c a u s a de do io j . v- " 
n e a j u n t a r s e l a i n d i f e r e n c i a o l " 
e n v i d i a d e sute c o n t e m p o r á n e o s ? 

C r i s t ó b a l C o l ó n , G a l i l e o , Copér-

d e e n r i q u e c e r s e u n o s c u a n t o s a cos ­
t a d e l a v i d a m i s m a de l a n a c i o n a ­
l i d a d , a c o s t a d e s e r v i c i o s n e c e s a ­
r i o s y d e l o s d e i n t e r e s e s m u y l e g í ­
t i m o s . 

U n m u y i l u s t r e c o m p a t r i o t a 
r e c u e r d a l o p u b l i c a d o e n v a r i o s c o - J . N . A r a m b u r u 

S O B R E E I M P U E S T O 

D E L U N O P O R C I E N T O 
E l Abogado Consultor de la Cámara 

de Comercio, Industria y Navegación de 
la I s la d© Cuba, rindió ayer el siguien­
te Informe; 

Sr. Presidente de la Cámara de Co­
mercio. Industria y Navegación de la 
I s la de. Cuba. > 

Presente. 
Muy señor mío: 
Tengo el gusto de elevarle el présen­

le informe rendido en el expediento nú­
mero 1 de este año, del Departamento 
Legal a mi cargo. 

I 
Dicho expediente se formó a virtud 

•de la consulta .planteada por el aso­
ciado de esta Cámara señor Juan M. 

t Caballero, quien en comunicación a esa 
-presidencia da los siguientes Informes; 

"MI casa comercial en esta ciudad, no 
tiene en existencia, ni vende otros pro­
ductos m á s que los licores elaborados 
'por la Compañía Licorera de Manzani­
llo, propiedad de los señores Pinilla, 
PUñella y Cía, S. en C. que operan al 
srrparo de las Leyes y Ordenanzas vi­
gentes sobre la materia. 

Los licores manufacturados en el 
pa ís no están gravados por el impuesto 
«e l 1 por ciento sobre la venta bruta, 
ipor estarlo ya con el Impuesto especial 

facturados, vinos, cerveza^'. "Todos 
estos art ículos al ser vendidos o tras­
ladados de las fábricas a otros lugares, 
estarán exentos del pago de este im­
puesto por parte de sus productores; 
pero sus revendedores estarán obliga­
dos a pagar el impuesto creado por es­
ta Ley. 

De usted atentamente, Sr. Presidente. 
Dr. Santiago Gutiérrez do Cí l l s . 

ro 25 de 1904", a saber; licores manu-i a n i m a l e s y 1cs p e r f u m e s s i n t é t i c o s 
q u e se l e s a ñ a d e ; l a s m a t e r i a s c o l o ­
r a n t e s c o n q i u , se l e s p r e s e n t a , d i ­
s u e l v e n p o c o a p o c o e l b a r n i z d e l a 
e p i d e r m i s y d a ñ a n i n e v i t a b l e m e n t e 
l a p i e l . E l j a b ó n m á s s i m p l e , m á s 
i n o f e n s i v o , e.í e l j a b ó n b l a n c o d e 
M a r s e l l a , Se l e p u e d e u s a r p a r a e l 
t o c a d o r ; p e r o , c l a r o e s t á , c o n m o d e ­
r a c i ó n ; p u e s u n j a b ó n , p o r m u y b u e ­
n o q u e sea , s i e m p r e es a l g o d a ñ i n o 
p a r a l a p i e l t a n d e l i c a d a d e l a c a r a . 

creado por la Ley de febrero 2 7 de 
1903. 

Los señores Pinillos, Pañel la y Cía, 
S. en C , tionen abierto un depósito 
en la Habana, a cuyo frent? está el que 
suscribe con el carácter ele Apoderado' 
General de los mismos, documento ex­
tendido con mucha anterioridad a la 
creación de los nuevos impuestos. Kn 
este Depósi to ,ollmmasfwyp bgk bbfm 
este Depósito, al mismo precio a que 
vienen valuadas las mercancías , se de­
tallan a los clientes, con facturas y 
cuentas de la Compañía Licorera de 
Manzanillo, S. A„ y por cuenta y ries­
go siempre de la misma. 

E s t a forma comercial hace cuatro 
años venimos practicando, sin que en 
ningún caso el que suscribe, sea el com­
prador en firme a la fábrica, ni el re­
vendedor a los clientes. E l alquiler de 
la casa, empleados y cuantos gastos en 
general origina ¡el mantenimiento de 
este Depósito, e-s pagado m^nsualmeríte 
por los señores Pinil la Pañel la y Cía., 
S. en C , previos los justificantes de los 
mismos, qu¿ como Apoderado General 
de ellos autorizo y después doy cuen­
ta a mis poderdantes. Mi oficina no 
lleva contábili * 1 mayor sino simple­
mente se hacen relaciones de mercan­
cías, d'e gastos y de créditos para pe­
riódicamente mandarlos a la Oficina 
Central de Manzanillo que es nuestro 
r entro do contabilidad. 

Confiando que esa Cámara, presente 
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so t e m p l o c o m e n z a r o n a a f l u i r l o s 
f e l i g r e s e s , c e l e b r á n d o s e a l a s o c h o 
l a m i s a de c o m u n i ó n e n l a q u e o f i ­
c i ó e l R v d o . P a d r e P o w e r s , , p á r r o c o 
d e l a E s p e r a n z a , d o n d e es m u y a p r e ­
c i a d o . 

L a s c a m p a n a s se e c h a r o n a l v u e ­
l o , c o m o d a n d o u n t o n o d e i n m e n s a 
a l e g r í a a l a l m a d e t o d o s l o s p a l m i -
r e ñ o s a n u n c i a n d o l a m i s a p o n t i f i c i a 
q u e s e v e r i f i c a b a a l a s d i e z , h o r a e n 
q u e e r a i m p o s i b l e d a r u n s o l o p a ­
s o p o r e l i n m e n s o p ú b l i c o q u e h a b í a 
e n e l t e m p l o c o n g r e g a d o . E n u n l a ­
d o e n c o n t r á b a n s e l a s H i j a s de M a ­
r í a q u e f i e l e s c u a l s i e m p r e a s u t r a ­
d i c i ó n e n f i e s t a s d e e s t a í n d o l e n o 
f a l t ó u n a , a u n l a s a u s e n t e s d e v a ­
r i a s l o c a l i d a d e s c e r c a n a s v i n i e r o n , 
a l o t r o l a d o se e n c o n t r a b a n l a s a u ­
t o r i d a d e s , P r e s i d e n t e s d e S o c i e d a d e s 
y p ú b l i c o e n g e n e r a l . 

C o m e n z ó e l s a n t o s a c r i f i c i o d e l a 
M i s a c o n l a p r e s e n c i a d e M o n s e ñ o r 
V a l e n t í n Z u b i z a r r e t a , e j e r c i e n d o d e 
a s i s t e n c i a d i á c o n o e l R v d o . P a d r e 
A n g e l T u d u r í , de S a n t a C l a r a y o t i -
c i a n d o n u e s t r o q u e r i d o P á r r o c o P a ­
d r e J o s é A . B a r r a , a s i s t i d o d e M o n ­
s e ñ o r M a r c e l i n o B a s a l d u a , P r o v i s o r 
d e l O b i s p a d o , y e l P a d r e P o w e r s . 

C a n t a r o n l o s P a d r e s B e n i t o R e n ­
t e r í a y P e d r o T u d u r í y P e d r o U r -
t i a g a , o r g a n i s t a d e l a C a t e d r a l d e 
C i e n f u e g o s , c o n l a m ú s i c a d e l m a e s ­
t r o P e r o s i . 

D e s d e e l p ú l p i t o p r e d i c ó e l R e v e ­
r e n d o P a d r e T u d u r í , q u i e n h a b l ó de 
t o d o c o r a z ó n h a c i e n d o r e s a l t a r l o s 
d o n e s q u e a d o r n a b a n a n u e s t r o P á ­
r r o c o q u e c u m p l í a e n e l d í a d e a y e r 
l o s 2 5 a ñ o s de e n c o n t r a r s e e n t r e n o ­
s o t r o s y q u e d u r a n t e ese t i e m p o n o 
h a s a b i d o m á s q u e n a c e r b i e n a 
t o d o e l m u n d o p o r l o c u a l , es t a n 
a p r e c i a d o y q u e r i d o p o r t o d o s l o s 
v e c i n o s d e e s t e p u e b l o y t o d o q u i e n 
l o c o n o c e . 

T e r m i n a d a l a m i s a p a s a m o s a l 
f o n d o d e l a I g l e s i a d o n d e a ( f o r t e s 
p a s o s e s t á l a b e l l a c a s i t a d o n d e v i ­
v i r á n u e s t r o b u e n P á r r o c o , s i e n d o 
e l e d i f i c i o b e n d e c i d o p o r M o n s e ñ o r 
Z u b i z a r r e t a . 

Y a e n l a c a s a p u d e a n o t a r a p e s a r 
d e l a g r a n a g l o m e r a c i ó n d e p ú b l i ­
c o y de b e l l a s d a m a s y d a m i t a s d e 
n u e s t r a m e j o r s o c i e d a d y de l a P e r ­
l a d e l S u r . S i i n c u r r o e n a l g u n a o m i ­
s i ó n e s p e r o m e s a b r á n p e r d o n a r . 

S e ñ o r a s : C a p o t e d e C o l l a d o , q u e 
l u c í a u n t r a j e e l e g a n t í s i m o d e c o l o r 
r o j o ; S a r d u y d e P i e d r a , m u y e l e g a n ­
t e t a m b i é n ; E c h e v a r r í a d e C a p o t e . 
M a i n é t d e E c h e v a r r í a , C o m u n i ó n d e 
L ó p e z C o r c e l e t , O r b e a d e E t c h e v e -
r r y . S a r m i e n t o d e P a r d o . 

T e j a d a d e C a ñ i v e , T e j a d a de L ó -
I p e z , T e j a d a de E n t e n z a , T e j a d a d e 

P R E P A R A D * : 

u a c o n 

L O S M A R I N O S Y A G R I C U L T O R E S I N T E L I G E N T E ; 

Prefieren la Manila americana marca A R M O R porauc siendo la ma 
ra resulta la más barata por su gran resistencia y duración. 

Compre 

M A N I L A A R M O R 
A M K R I C A N A 

Fabncantes; Cupples Co. Brooklyn N. Y . 

Distribuidores: 

R O D R I G U E Z U N O S . 
P E R A L E J O NO. 14. T E U 2214. SANTTAOO P E CUBA 

'.UZ NOS. 40-Y 42. T E L F S . A. OIBS. M. 3177.-HABANA 

J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con bri l lantay 
Bafiros y otras piedras preciosas, p r e j 
tentamos variado mrtido. 

R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en ora 
y diamantes, y en platino y brillan^ 
tes. Surtido en oro y plata, de bolsín 
Do o con correa, para caballero. 

M U E B E E S 
de cedro y de caoba, con marqaetei 
H a y bronce, para sala, comedor y 

E l e x a m e n d e l a s p r o f e s i o n e s p e r ­
t e n e c e a l a m e d i c i n a a c a u s a d e s u 
i n f l u e n c i a s o b í e l a s a l u d d e a q u e ­
l l o s q u e l a e j e r c e n . 

M u c h o I n f l u y e n s o b r e l o f í s i c o y 
l o m o r a l l a s o c u p a c i o n e s h a b i t u a ­
l e s d e l o s i n d i v i d u o s s i e n d o m u c h a s 
v e c e s l a p r o f e s i ó n l a c a u s a d e l a v e ­
j e z o m u e r t e p r e m a t u r a d e l o s q u e d e s p u é s d e p i n t a r l a c a í d ll0-
p o r i g n o r a n c i a o d e s p r e o c u p a c i ó n s » . á n g e l e s , c r e í a v e r c o n t i n ú * 108 
a b a n d o n a n e n t r e g á n d o s e a l a s f u e r - ^ r . n f i f o r -PQ^OI . aniente a 
zas ú n i c a s d e e u o r g a n i z a c i ó n s i n 
o b s e r v a r l a s r e g l a s d e l a h i g i e n e . 

H o y m e o c u p a r é d e l a s p r o f e s i o ­
n e s q u e e j e r c e p r i n c i p a l m e n t e e l es­
p í r i t u . 

L o s l i t e r a t o s , p o e t a s , t e ó l o g o s , m a 
t e m á t i c o s , m a e s t r o s , p i n t o r e s y m ú ­
s i c o s s u e l e n s e r h e r i d o s d e m u e r t e 
a c a u s a d e l e j e r c i c i o s e d e n t a r i o d e 
s u p r o f e s i ó n . 

L a s m a s a s i g n a r a s , s a l v o h o n r o ­
sas e x c e p c i o n e s , ( e n t r e e l l o s h a y 
q u i e n p i e n s a ) c r e e n q u e e l e s t u d i o 
n o c a n s a n i d e s t r u y e e l o r g a n i s m o 
y es p o r q u e e l l o s n o s a b e n q u e e l 
t r a b a j o c o r p o r a l d a s a l u d , f u e r z a 
y a l e g r í a , u n s u e ñ o d u l c e y b u e n 
a p e t i t o . R e f l e x i o n a r es u n v e r d a d e ­
r o t r a b a j o q u e f a t i g a m u c h í s i m o n i c o , B a c o n y o t r o s f u e r o n v i c t i m 
m á s q u e e l d e l o b r e r o o e l a g r i c u l - c é l e b r e s d e l o d i o o e l o l v i d o , 
t o r y e s t á d e s p o s e í d o d e l a s v e n t a - L a s u s c e p t i b i l i d a d de los l i t e ra to 
j a s q u e r e p r e s e n t a n l o s s a l u d a b l e a p a r a l a c r í t i c a h a l l e g a d o a ser pro 
e j e r c i c i o s c o r p o r a l e s . i v e r b i a l s e g ú n a f i r m a e l sesudo 

L o s e f e c t o s d e l a v i d a e s t u d i o s a C h e r n o v i z . U n a i l u s t r e m u j e r í e san 
y s e d e n t a r i a l l e v a d a - a l e x t r e m o s o n t a f a m a l l a m ó a l a g l o r i a " l u t o b r i . 
e n f e r m e d a d e s q u e e m p o n z o ñ a n y l i a n t e d e l a f e l i c i d a d . " 
a c o r t a n l a e x i s t e n c i a , p r i v a n d e l s u a S y d e n h a m , S e i b n i t z , B a r t h e r 
ñ o , r o b a n e l a p e t i t o y t r a e n a l h o m - , n u e s t r o S e t a m e n d i , h a n pagado co^ 
b r e e n u n a a n s i e d a d c o n t i n u a . 1 e l i n s o m n i o , p é r d i d a d e l e s t ó m a g o 

L a d i g e s t i ó n es u n á d e l a s f u n - s u a m o r d e c i d i d o a l a s l e t r a s . El 
c i e n e s m á s p e r t u r b a d a s ' p o r l a s m e - ú n i c o i n t e l e c t u a l d e g r a n d e s vue-
d i t a c i o n e s d e l e s p í r i t u . " l o s q u e s o s t u v o d u r a n t e muchos 

U n m a l e s t ó m a g o , d i j o A u r a t o a ñ o s s u s a l u d f u é C a s t s l a r ; enorme 
L u s i t a n o , a c o m p a ñ a a l o s l i t e r a t o s g a s t r ó n o m o . E s t e e n t o d o fué un 
l o m i s m o q u e l a s o m b r a a l c u e r p o , f e n ó m e n o a u n q u e h a y q u e anotar 
B r y o n d e c í a : " H a c e m u c h o s a ñ o s , q u e a l c a b o d e l d í a a n d a b a muchos 
q u t J m i e s p í r i t u e s t á r e ñ i d o c o n j k i l ó m e t r o s ; d i c t a b a p a s e á n d o s e por 

m i e s t ó m a g o , l a c a b e z a m e p e s a ca- u n a e n o r m e h a b i t a c i ó n y cuando 
d a d í a m á s y e l e s t ó m a g o l o s i e n ­
t o s i e m p r e a s q u e a d o . P u e d o b e b e r 
v i n o , p e r o y a n o m e a l e g r a . ¿ P o r 
q u é m e a l e g r a b a c u a n d o n o p e n s a ­
b a e n n a d a ? 

S é n e c a s o s t e n í a q u e ¿Pe t e n e r e l 
e s t ó m a g o b i e n a r r e g l a d o d e p e n d í a 
l a l i b e r t a d d e l h o m b r e . N a p o l e ó n 
c o n f e s ó q u e l a d u r e z a de, v i e n t r e 
f u é e l t o r m e n t o d e t o d a s u v i d a . 

[ T a i m a m u r i ó r e n e g a n d o d e q u e e l b a s t a n t e p a r a r e p a r a r sus f u e m s , 
p e n s a m i e n t o l e h a b í a m a t a d o e l es- | L o s c u r a s y l o s m é d i c o s que usa-
t ó m a g o - ! m o s p o c o e l a u t o m ó v i l n o s defende-

E l s i s t e m a n e r v i o s o es a f e c t a d o • m 0 s m e j o r p o r q u e h a c e m o s - ejerci-
d e m a n e r a m u y v i v a p o r l a s t a r e a s 

I d e l e s p í r i t u e s c r i b i ó e l s a b i o m é ­
d i c o C h e r n o v i z . i 

L a d e s c o n f i a n z a , e l m i e d o , l a t r i s 
t e z a , e l d e s a l i e n t o c e r c a n a l h o m ­
b r e c o n s a g r a d o a l e s t u d i o : l a h i - i c i a d e d i s m j n U i r y r e g l a m e n t a r e ! 
p o c o n d r i a , l a m e l a n c o l í a s u e l e n se r j t r a b a j 0 E 1 c ó d i g 0 " de l a s a lud , de 

' l o s p e n s a d o r e s es é s t e : c i n c o horas 
R a m o s , F e r n á n d e z d e L ó p e z , F a n - d e t r a b a j o ; u n a h o r a de j u e g o de 
j u l d e J i m é n e z , P a d r ó n d e C a b r e r a , p e l o t a E n s u c a s a v c o n u n a pelo-
C é b a n o s d e R e n c u r r e ^ R i ^ o i r t a d e t e n n i s p u e d e J u g a r ; comer i 
c i l a , P e d r a j a d e F e r n a n d e z , K i p o i i , * , . „n„ co^ai 

' d e C a l z a d a , R i p o l l d e T i ó , G ó m e z d e ¡ q u e l e a g r a d e , ( s i e m p r e c o n gana) 
i T i ó , M a r t í n V i u d a d e M a r c h e n a , V i u -
I d a d e S a r d u y , M a c h a d o V i u d a d e 
j V a l d é s , P é r e z d e M a r g o l l e s , S a n t a n a 
! V i u d a d e F i g u e r o a , M o r e n o V i u d a d e 
: M o n t e r o , G ó m e z d e C a s t i l l o , B a s a c o 
'] a e R e y e s , R i v e r o d e G o n z á l e z , R i v e -
j r o d e R i v e r o . 

S e ñ o r i t a s : U n a p l é y a d e d e e l l a s , a 1 c ñ e d e c í a : " p e n s a r s i e m p r e senta-
c u a l m á s b e l l a s e i n t e r e s a n t e s . í d n ps u e n S a r m u e r t o , e l ejercicio 

I U n a g e n i a l a r t i s t a f i e l i n t é r p r e t e ^ es P e n s a r m u e r t o , J 
, d e l a r t e de M o z a r t , s e ñ o r i t a R o s i t a a g u z a e l e n t e n d i m i e n t o A u g u s i u 
i L ó p e z C o m u n i ó n . | r o m p í a t r e s l a n z a s d i a d a s pican-

M a g d a l e n a L u z á r r a g a , s i m p á t i c a < ¿ 0 s e c u i a r e s e n c i n a s , 
d a m i t a d e l a v e c i n a p o b l a c i ó n c i e n - | v i s t 0 h o m b r e s q u e han He 
f u e g u e r a . i o c ^ 1 • bs. 

,: C a r m i t a Q u i n t e r o , s i e m p r e r i s u e - j g a d o a e d a d m u y a v a n z a d a n o u 
I ñ a . t a n t e e l i n m e n s o a r d o r c o n que se 
) D o s s i m p á t i c a s h e r m a n i t a s c i e n - i e n t r e g a b a i i a l e s t u d i o . S ó f o c l e s , Ze-

f u e g u e r a s A m é r i c a y C l a r a E s t r e l l a | s i m ó n e d e s H e r o d i a n o , Fpute-
F e r n á n d e z y F e r m i n a y M a r í a V i c - n o n . S i m o n e a e s , t i e 

i t o r i a A s t e i n z a , R o s a l í a E n t e n z a , M a - \ n e l l e , y p o r u l t i m o e l n i a y o r u 
r í a D o m i n g a E c h e v a r r í a . j f o , y m é d i c o de l a a n t i g ü e d a d t i P 

U n a h a b a n e r a q u e se e n c u e n t r a c r a t e s v i v i ó c i e n t o n u e v e a ñ o s 
1 e n t r e n o s o t r o s p a s a n d o u n a t e m p o -
í r a d a : M a r g o t V i ñ a s . 
! D e l i a G a r c í a , M a r í a J u l i a y M a -
, n u e l a D o n e s t é v e z , P a q u i t a e I r e n i -
| t a C a ñ i v e , N e n a V i l l a r , M a r í a L u i s a , 
I M a r í a I r e n e y E l o í s a T e j a d a , M a r t i -
j n a y B e l é n P a d r ó n , C a r m e n C a m p o s , 

A u r o r i t a C o l l a d o ! ; D o l o r e s N a v a r r o , 
i M a r í a J o s e f a y O t i l i a R o c a , A n i t a 
i C a b r e r a , N e n a M o r e n o , M a r í a D o ­

l o r e s " T i ó , D u l c e M a r í a y A g u s t i n a 
C a l z a d a , M a r í a D o l o r e s R i v e r o , M a ­
r í a C . S a r d u y , L a l a G u a l b e n z u , Z o i ­
l a C r u z , M a x i m i n a R i p o l l , L u i s a M . 
M o n t ó t e , s e ñ o r i t a s R a m o s , s e ñ o r i t a s B s t e es e\ n o m b r e d e u m v e n ? 
R o y , P a n c h i t a L e ó n , J u a n i t a M o r e - | n : , e n s u a l d e d i c a d a p a r a l a m ¿"L 
n o , I s a b e l y E m e l i n d a R o d r í g u e z y 1 c o n t i e n e l a b o r e s , o z z n o m í a dome 
l a i n c a n s a b l e y b a t a l l a d o r a P r e s i d e n - ' 

\ t a d e l a C o n g r e g a c i ó n H i j a s d e M a -
! r í a s e ñ o r i t a E l v i r a F i g u e r o a . 
i " C u c a " y A l e i d a S u á r e z . 
j F u i m o s o b s e q u i a d o s c o n f i n o s l i -

c o r e s y r i c o s d u l c e s d e l a a f a m a d a l ^ ^ L s - ^ A ^ o de p u n t o P 
d u l c e r í a p a l m i r e n a " F i a t L u x " t a n ^ s a — D e c o r a d o y a r r e g l o de 

. e n b o g a e n e s t o s a c t o s . L a s a — Ñ o t t a s d e a c t u a f l i d a d . 
| S e T í a n l a s d o c e y m e d i a c u a n d o h l i c a e n t o d o s io 
j n o s s e n t a m o s e n u n a l a r g a m e s a b e - ' E s t a r e v i s t a p u d i b u j o s y uní 
l i l a m e n t e a r r e g l a d a e n l a q u e n o s n ú m e r o s u n a h o j a ae t i t u y e | 
¡ s i r v i e r o n u n e x q u i s i t o m e n ú . l a -bor e m p e z a d a . r e v i s t a i e n 12 

A s i s t i e r o n a e s t e a l m u e r z o : M o n - o r i g i n a l i d a d de e s t a e r i a l conv 
s e ñ o r Z u b i z a r r e t a , M o n s e ñ o r M a r e e - ; r r e s 6 n t e c o n t i e n e ^ h a d ó n a r f 

I l i n o B a s a l d u a , P a d r e U r t i a g a , P a d r e ; P " ^ 0 Par,a h a c e r , / p r n i i n a d o val( 
R e n t e r í a , P a d r e J o s é A . B a r r a , P a - 1 t i c o , q u e u n a v e z i v i ^ Te. 
d r e T u d u r í , P a d r e P o w e r s , d o c t o r m á s q u e l o q u e se 

¡ M o i s é s R e n c u r r e l l , d o c t o r M i g u e l R o - v i s t a . . . - i A g e n t e 
j a s . t e n i e n t e O s c a r d e L l a n o , J o s é - P a r a m a s d c ¿ a l € S T 0 1 1 5 , Ha 
C a ñ i v e , S o t e r o G o n z á l e z , M a n u e l « m i ó B u s t i l i o , b a n 
M o n t ó t e , A g u s t í n Q u i n t e r o , M a n u e l b a ñ a . I t - S ^ 
A r c i l a , H u m b e r t o C a l z a d a , M a r i a n o c ^ 9 8 
A c o s t a , teligio V a l l s y e l c o r r é s o o n - . 
s a l q u e s u s c r i b e . 

A p e n a s h a b í a m o s c o m e n z a d o l i e - 1 
g ó a h a c e r l e u n a v i s i t a d e c o r t e s í a \ 
a n u e s t r o b u e n P á r r o c o , l a c a r i t a t i - 1 
v a d a m a d o ñ a L u i s a T e r r y v i u d a d e 

h a c í a v i s i t a s c a s i s i e m p r e iba an­
d a n d o . 

L o s l i t e r a t o s c a s i s i e m p r e están 
s e n t a d o s y e n c o r v a d o s . E s t a posi­
c i ó n e m b a r a z a l a s v i s c e r a s abdomi­
n a l e s q u e p r e d i s p o n e a c i e r t a s en­
f e r m e d a d e s . L a s v i g i l i a s son ade­
m á s c a u s a m u y a c t i v a de v a r i a s afeo 
c l o n e s , c u a n d o l o s h o m b r e s de le­
t r a s n o se e n t r e g a n a l s u e ñ o lo 

c i ó c o r r i e n d o c a l l e s . 

M u c h a s d e l a s e n f e r m e d a d e s que 
p a d e c e n l o s l i t e r a t o s p r o c e d e n 
l a g r a n e x c i t a c i ó n d e l c e r eb ro , 
d o n d e n a c e l a n a t u r a l consecuen 

p o c a o n i n g u n a b e b i d a ; f u m a r po­

co y n o e s c u p i r . 
G a l e n o e n f e r m ó h a s t a l a edad de 

t r e i n t a a ñ o s se c u r ó j u g a n d o a la 
p e l o t a ; S ó c r a t e s c o r r í a c o n sus hi­
j o s j u g a n d o a l P e r k y ; M a l l e m b r a -

S ó f o c l e s , e l t r á g i c o m á s t o r v o 7 

f u n e r a r i o q u e v i e r o n l o s s i g lo s | 

j o : " l a p e r e z a es l a m u e r t e t rai­

c i o n e r a q u e a c a b a c o n l o s espir1 

t u s e n d e b l e s . 

H a b a n a , E n e r o 1 9 2 3 . 

L a m u j e r e n s u c a s a 

c a y m o d a s 
E l s u m a . . . 

v i e m b r e es c o m o s i g u e : V a " a ^ r i c l l , 
i . ^ M i n e a . — o a y i l v „ 

E l s u m a r i o de-l n ú m e r o de ^ 

r e s . — l a r o p a b l a n c a . 
- N u e s t r o s n i n o s -

cnarto. 

d e y C a . 

m 
O B R A F I A , 113-5 Y P L A C I D O ( A N ­

T E S B E R N A Z A ) N U M . 16 . 
J E L F . A ^ O S O 

A b e l a r d o T o i i s 
T e l é f o n o M - 3 l T 5 ^ u b a N ^ J ^ 

M á q u i n a s de S u m a r c a ^ p l8 . 
P o n v e r t , q u i e n v e n í a a c o m p a ñ a d a d e E s c r i | j } r t A l q u i l e r e s , v e u i . » 
u n a c o m i s i ó n d e H i j a s d e M a r í a q u e z o s ' . e9í T e 
f u é a r e c i b i r l a a l a E s t a c i ó n . G r a n t a l l e r d e ^ P ^ ^ n t i z a f l 0 8 -

A l a s s i e t e d e l a n o c h e f u é e x p u e s - d o g l 0 b t r a b a j o s s o n s a r * 'aS re­
t o e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o c o n t o - L e p r e s t o u n a m á q u i n a m í e " 

M e p a r e c e m u y b i e n E T A O I N E A D a r 0 i a d e u s t e d . l 0 . p i e 
d a s o l e m n i d a d y h u b o r o s a r i o s o l e m - {n<1' 
n e , p r e d i c a n d o e l R v d o . P a d r e A n g e l r r f M Í í T l 

T e r m i n ó e s t a h e r m o s a f i e s t a r o n M á R r A S ¥ l A H - 1 ! 
el H i m n o de l a C o n g r e g a c i ó n de H l - IT«»a*VU»i- ' 
j a s d e M a r í a , c a n t a d o p o r t o d a s e l l a s . I W C A R 1 X ) M ^ j T j 

M u c h o s a ñ o s de v i d a l e d e s e a a l C n g e n l e r o I n d " * g ¿ e Mar63 ' 
P a d r e B a r r a e l C o r r e s p o n s a l y t o d o s p x - J e f e d e l o s n e g o c i a a o s 
n o s c o n g r a t u l a m o s d t l h o m e n a l e a J Paíe «a 
q u e f u é o b j e t o d e l c u a l es m e r e c e d o r . 2 0 a ñ o s d e ' 

V i i l a r , C o r r e s p o n s a l . B a r a t i l l o , 7 , « J t o s - 196,. 

P a l m i r a , 1 5 d e e n e r o d e l ' j ¿ - ¿ . i Apartado numerv 
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Ñ E R A S 
N o v e d a d e s 

E X m i ^ Í I D D A T c i i r i ? 

rnrtofía. 
Coi«f0uéIJ1 o f r e c i d o a y e r por^ l f D i 
I-e fU,0l V f o m ó v i l C l u b d o C u b - , 

r f r t i v a . ^ ^ i d o s c a b a l l e r o s E n r i q u e 
s 1115 p i e r r e A b r e n . 
Co"1'1 l p - e í a n t e M b b l a . v C l u b , d o n -

^ V Í ^ ! e b r a ( ' Í Ó n ' ?R r e U n Í Ó 1111 
íp 1 a l e c t o . 
p | d G e h d é d e l R i v e r o . 

m d o c t o r A l b e r t l h l . 
R e g i n o T r u f f l n . 
R a m ó n P í o A j u r i a , O s c a r F o 

í t é f l m i , R a f a e l P o s s o , R a m i r o R a - ; 
ü i í r e z T a m a y o . . . 

Y e l d i r e c t o r d é I ^a P r e n s a , d o c t o r ¡ 
J u a n O ' N a g t b e n , y e l p r e s i d e n t e d e l | 
A u t o m ó v i l ( l u b , A n d r é s T e r r y . 

H i z o é s t e u n b r i n d i s . 
O p o r t u n o y e l o c u e n t e . 

SE LE 
."ora. en 0131,10 P ^ a e' c a ^ a DE TIBES", porque | 

!'mo íi™Pre scra ':>uen0• n0 lendrá>p'6r qué pelearle a la cocinera, j 

"fOUVAR, 37. TELS. A-3820 j M-762J. 

D E C H I L E 

S O C I E D A D E S 

S 

El 
bíica 

s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú -

, H O N O R A B L E C O N G R E S O D E 
L A R E P U B L I C A 

v i G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a d e 
ha i n v i t a d o e l d e C u b a a t o m a r 

P en la Q u i n t a C o n f e r e n c i a P a n 
Perica na q u e « e r e u n i r á p a r a i n a u -

sus t r a b a j o s e n l a c i u d a d d e 
S a g o , el d í a 25 d e l p r ó x i m o m e s 

M¡s l u s t r e s a n t e c e s o r e s , r e c o n o -
,ifndo su g " n i m p o r t a n c i a , p r e s t a ­
rla s i empre a t e n c i ó n p r e f e r e n t e a 
i é Confe renc ias P a n - A m e r i c a n a s » y 

las T e r c e r a y C u a r t a , c e l e b r a d a s 
LnectiTamente e n R í o d e J a n e i r o 

n 19 0 6 y e n B u e n o s A i r e s e n 1 9 1 0 , 
Hiaron r e p r e s e n t a c i o n e s i n t e g r a -
¿i? por c o m p a t r i o t a s e m i n e n t e s q u e 
& ambas o p o r t u n i d a d e s i n t e r p r e ­

taron f i e l m e n t e l a s a s p i r a c i o n e s e 
Intereses n a c i o n a l e s a l c o o p e r a r e n 
la iabór de bacer m á s í n t i m a y m u ­
tuamente b e n e f i c i o s a l a a m i s t a d d e 
jjS R e p ú b l i c a s A m e r i c a n a s . 

El p r o g r a m a a d o p t a d o p a r a la 
Quinta C o n f e r e n c i a , p o r e l C o n s e j o 
Drectivo de l a U n i ó n P a n - A m e r l c a -

M en sesión c e l e b r a d a e n W a s h i n g ­
ton el 6 de d i c i e m b r e ú l t i m o , c o m ­
prende c u e s t i o n e s d e í n d o l e p o l í t i c a , 
penomica. J u r í d i c a y s a n i t a r i a d e l 
naror i n t e r é s y l a D e l e g a c i ó n q u e 
sf envíe a S a n t i a g o d e b e e s t a r f o r -
ir&da por p e r s o n a l i d ó n e o y s u f i c i e n ­
te, dado que i o s t e m a s q u e h a b r á n d e 
tratarse en l a r e u n i ó n e n t r a ñ a n c o n -
8ir¡erablc i m p o r t a n c i a y a b a r c a n 
m ú l t i p k s esferas de l a v i d a I n t e r n a ­
cional a m e r i c a n a . 

Por o t r a p a r t e , u n a c u e r d o d e l 
Sexto Congrego M é d i c o L a t i n o A m e ­
ricano, r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d o e n 
la Habana, o b l i g a a l a . R e p ú b l i c a a 
cooperar a l a C o n s t i t u c • i n , q u e t e n ­
drá lugar d u r a n t e l a r e u n i ó n d e l a 
Gonferencia, d e u n a A s o c i a c i ó n P a n -
Americana de E u g e n e s i a y H o m i c u l -
tura y p a r a c u m p l i r e s a o b l i g a c i ó n 
i r t e rnac lona l , d e b e m o s a u m e n t a r 
nuestra r e p r e s e n t a c i ó n c o n u n D e l e -
f ido especia l s a n i t a r i o . 

Los antecedentes q u e e x i s t e n é n 
la S e c r e t a r í a de E s t a d o a c e r c a d e l a 
duración de la C o n f e r e n c i a , c a l c u l a ­
da en se t en t a d í a s , m e h a c e n s u g e ­
rir a e^c r e s p e t a b l e C u e r p o l a c o n ­
veniencia de que se m e a u t o r i c e p a ­
ra i n v e r t i r n o m á s d e 5 0 , 0 0 0 p e s o s , 
t o m á n d o l o s de l o e f o n d o s d e l T e s o r o 
no afectos a otras o b l i g a c i o n e s e n 
los gastos que o c a s i o n e e l e n v í o d e 
una Delegación e n l a c i t a d a C o n f e ­
rencia, que d e c o r o s a y e f i c a z m e n t e 
represente a n u e s t r o p a í s . 

Palacio de l a P r e s i d e n c i a , e n l a 
Habana, a d i e z y s i e t e d e e n e r o d e 
ir. i l n o v e c i e n t o s v e i n t e y t r e s . 

( f ) A l f r e d o Z a y a s . 

P I L A A X C H A 

L a S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n " P i ­
l a A n c h a " c e l e b r a r á s u J u n t a G e n e ­
r a l o r d i n a r i a e l 2 5 d é l a c t u a l , a 
l á s 7 P . M . e n l o s s a l o n e f i d e l C e n ­
t r o G a l l e g o . Se e n c a r e c e la- p u n ­
t u a l a s i s t e n c i a d e l o s s e ñ o r e - s a s o ­
c i a d o s . 

H I J O S D E ( A B R A N E S 

C e l e b r ó j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a é s t a c o l e c t i v i d a d b a j o l á p r e ­
s i d e n c i a d e l s e ñ o r E n r i q u e M o n e s t l -
n a y a c t u a n d o d e s e c r e t a r i o e l s e ñ o r 
F a u s t i n o G a r c í a y a c o m p a ñ a d o s d e l 
s e g u n d o v i c e p r e s i d e n t e s e ñ o r L u i s 
C o n i p i o y d e l T e s o r e r o s e ñ o r D a n i e l 
N a r e d o . 

E l o b j e t o d e e s t a j u n t a f u é s o m e ­
t e r a c o n s i d e r a c i ó n d e l o s s o c i o s , s í 
l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s , d e b i e r a n v e ­
r i f i c a r s e t o t a l e s o p a r c i a l e s . 

S e t o m ó e l a c u e r d o d e c e l e b r a i -
e l e c c i o n e s p a r c i a l e s , y s u s p e n d e r l a 
j u n t a g e n e r a l , c o n v o c a d a p a r a e l d í a 
2 1 , a f i n d e d a r t i e m p o s u f i c i e n t e , 
a l o s a s o c i a d o s a c o n f e c c i o n a r l a s 
c a n d i d a t u r a s q u e c r e a n c o n v e n i e n ­
t e s , e n l a f o r m a p r e c e p t u a - d a e n e l 
a r t í c u l o 1 1 . 

T a m b i é n ^ s e t o m ó e l a c u e r d o de< 
q u e t o d o a s o c i a d o t u v i e s e d e r e c h o a 
d e p o s i t a r s u v o t o . 

E n m e d i o d e l a m a y o r a r m o n í a , 
se l l e v a r o n a e f e c t o l o s m e n c i o n a d o s 
a c u e r d o s ^ d e m o s t r a n d o c o n e s t o , e l 
a m o r y e n t u s i a s m o , c o n q ú e se m i r a 
p o r e l b i e n e s t a r y e l p r o g r e s o d e l a 
I n s t i t u t c i ó n . q u e f u n d a d a e n d i c i e m ­
b r e d e 1 9 1 9 p o r u n g r u p o d e c a b r a -
n e n s e s . l l e v a d o s d e u n d o n h u m a m -
terio y p a t r i ó t i c o , c u e n t a n o m u y l e ­
j o s e n s a n c h a r e l s e n d e r o d e l a I n s ­
t r u c c i ó n e n n u e s t r o a m a d o C o n c e j o . 

f A T U R A L E S D E V E G A D E O 

H e a q u í s u n u e v a D i r e c t i v a : 

I P r e s i d e n t e : S a l v a d o r R o d r í g u e z . 

V i c e p r e s i d e n t e : S a l u s t i a n o R e g u e ­
r o . 

S e c r e t a r i o : G u i l l e r m o A c e v e d o . 
V i c e s e c r e t a r i o : G e r a r d o G a r c í a . 
T e s o r e r o : R a m ó n F r a g a P e l á e z . 
V i c e t e s o r e r o : M a n u e l B a r c i a . 
V o c a l e s : P e d r o G o n z á l e z , J o a q u í n 

N f t ñ e z , A n g e l M a g a d a n , E m i l i o R i ­
co, M a r c i a l F e r n á n d e z N ú ñ e z , E d u a r ­
do Mon, J o s é M a r í a A m o r , N i c a s i o 
R o d r í g u e z , R a m ó n D í a z P r i e t o y D e l ­
f í n M a r t í n e z . 

S u p l e n t e s : P e d r o H e r r e r a , J o s é 
R e g u e r o , V i c e n t e P a r a j e , B e n i t o M u -
r i a s e H i g i n i o J a r d ó n . 

Entre las que (últ imamente llega­
ron figuran: 

( P a r a combinaciones de vestidos, 
cnaquetas y blusas.) 

C a n t ó n Paisley, fondo de color, di­
seños orientales. 

Radium eje seda. 
Foulares estampados, dibujos per­

sas . . . . 

P A R A S O M B R E R O S 
Piush—terciopelo afelpado—<n los 

colores de moda: canna, marrón obs­
curo, hernia, marino, negro. . . A $2.00 
la vara. 

S a t í n cire, en todos 'os colores. . . 

P A R A C A P A S 
Karakulem, un astracán rizado. 
Kermme, imi tac ión del armiño . 
As tracán Rus ia , todo negro. 
Canten Marroco, doble ancho, grue­

so, de seda y lana. No se arruga. L a 
ult.ma novedad para capas a la es­
p a ñ o l a . H a y todos los colores para 
capa, etiíre ellos el Habana , c i n a m ó n , 
beige, cocoa, marino. . . 

A $4.50. 
C a n t ó n - f a y a , todo seda, una seda 

que ú n i c a m e n t e vende E l Encanto, y 
que es el verdadero c a n t ó n - f a y a . E n 
i o s colores moka—beige cbscurb—, 
c a s t a ñ o obscuro, marino. . . 

P A R A D I S F R A C E S 

Recibimos las siguientes revistas de 
modas en las que se pueden hallar 
modelos para disfraces: 

"Album C a r n a v a l " , $2.50. 
" L e Carnava l Parisienne", $2.00. 
"Bal et C a r n a v a l " , $1.00. 
"Art. Gout. B a u t é " (Arfe. Gusto 

Be l l eza) . $1.20. 

"Les Grandes Modes de P a r í s " 
$1.00. 

"París C h i c Parfait", Í Ü . 6 0 . 
j ^ Vienta en nuestro Departamento 
de Modas y Patrones Me. Ca l i , donde 
hal larán ustedes siempre lás mejores 
revistas de modas europeas y ameri­
canas. 

^ ¥ * 
A d e m á s , en nuestro departamento 

de los tejidos, tenemos a la' disposi­
c ión de nuestra clientela, los albums 
de postales de trajes regionales espa­
ñoles , franceses, italianos, portugue­
ses, etc. etc. 

ff» 3£> 

S í , señora . Los c a t á l o g o s de la A c a ­
demia Cient í f ica de Belleza de París 
—que acaban de llegar—, explxan 
claramente c ó m o deben aplicarse es­
tos productos maravillosos. P ida un 
c a t á l o g o en nuestro Departamento de 
Per fumer ía , y sí usted reside en el 
interior de la Isla, so l ic í te lo por co­
rreo. 

^ ^ ^ 
J o l y . 

E l gran perfumista francés . 
Recibimos una nueva remesa de sus 

creaciones exquisitas. 
Polvos, esencias, jabones, aguas de 

tocador, agua de Colonia, etc. 

Vinieron también estuches de fan­
t a s í a — d e l mismo Joly—conteniendo 
un j a b ó n , un frasco de esencia y una 
caja de polvos. 

Estos preciosos estuches son muy 
propios para regalos de gusto. 

L O S B A I L E S D E C A R I D A D 

Tenemos billetes de entrada a la 
venta para los dos grandes bailes de 
caridad, el de la Crecbe del Vedado, 
que se ce lebrará el p r ó i x m o 27 en el 
Hotel Almendares, y el del Asilo Truf­
fln, que t e n d r á efecto el 3 de febrero 
en el Teatro Nacional. 

T a m b i é n tenemos billetes para la 
m a t i n é e infantil, que se ce lebrará , en 
el mismo teatro, el d ía siguiente, o sea 
el domingo 4 de febrero. 

A m o r , 

i n f u n d i r á s u p e r s o n a s i s e v i s t e 

c o n l a s t e l a s y a d o r n o s d e 

L E G A N T E 
9 9 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a - T e l é f o n o A - 3 3 7 2 

El iaBón CARMEN la liará más fino el cutis 

m á s q u e a E s p a ñ a c o n v i e n e r e p a r a r , , c a r g a r á d e l a m e j o j o r g a n i z a c i ó n , 
n o l a e e n t i e n d e l a p r e n s a m a d r i l e ñ a , i 
e x c l a v a d e l c é n t i m o p o l í t i c o : p o r eso , | j u a n A m i g ó P r e s i d e n t e P S 
S e g ú n e i a u t o r d e l a c a r t a t r a n s e n - j R . M a r i o A . d e l P i n o , S e c r e t a r i o " 
t a d e s c u b r e q u e a l l í n o e n c u e n t r a n 
a r f i b i e n t e n i l a s v e r d a d e s n i l a s m e n ­
t i d a s s o b r e A m é r i c a . 

N o , s e ñ o r m í o : n o es e s o . — E s q u e 
h á ñ p e r d i d a l a c u e n t a d e l a s j 
v e c e s q u e h a n s i d o b u r l a d o s y e n ­
g a ñ a d o s . 

¡ " Y l o q u o t e r o n d a r é m o r e n a ! ! 

L a a u t o b i o g r a f í a . . . 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

E l t e x t o d e 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

u n a p a r t e d e l n e g o c i o d e l d i a r i o . 
P e r o c u a n d o e u j e f e l e ( f i j o q u e p o ­
d í a s e r a c u s a d o y p e r s e g u i d o p o r 
v e n d e r s u s i l e n c i o , e l d ' ia . r io a c u s ó 
j u d i c i a l m e n t e a l c o m e r c i a n t e p o r 
i n t e n t o de s o b o r n o . 

E n o t r a o c a s i ó n , e n S a n L u i s , 
s i e n d o é l e l c r í t i c o t e a t r a l d e l p r i ­
m e r d i a r i o a e l a l o c a l i d a d , e s c r i ­
b i ó l a r e s e ñ a y c r í t i c a d e t r e s p i e -

G o n é l f i n de c o n t r i b i i i r a l é x i t o ! z a s q u e se e s t r e n a b a n u n a n o c h e 
m o r a l y m a t e r i a l e n p r o de l a g r a n e n e sa c i u d a d e n t r e s t e a t r o s d i f e -
m a n i f e s t a c i ó n q u e se h a d'e c e l e b r a r r e n t e s . Sus a r t í c u l o s l o s t e ñ í a e s c r i -
e l M I E R C O L E S P R O X I M O , a l a s 2 de I t o d e a n t e m a n o , c o n l o s d a t o s q u e 
l a t a r d e , y d a r u n e j e m p l o d e O r d e n , | h a b í a o b t e n i d o de l o s e m p r e s a r i o s 
d i s c i p l i n a y r e s p e t o , p a r a r e c a b a r de i r e e s p e c t i v o s . E l n o se p r e s e n t ó é n 

r r l ó q u e l o s t r e s e s t r e n o s f u e r o n 
s u s p e n d i d o s a ú l t i m a h o r a . E s t o 

p r o v o c ó n a t u r a l m e n t e , j u g o s a s b u r 
l a s d e l o e o t r o s d i a r l o s , p u e s é l h a ­
b í a d e s c r i t o e l e n t u s i a s m o d e l p ú ­
b l i c o , e n t r a n d o e n v a r i o s d e t a l l e s 
e s p e c í f i c o s d e e u p r o p i a c r e a c i ó n . 
L a p é r d i d a d e s u e m p l e o e n ese d i a ­
r i o l e c o s t ó a p r e n d e r q u e es p r e f e ­
r i b l e n o e s c r i b i r l a s n o t i c i a s a n ­
te s d e q u e h a y a n o c u r r i d o , y q u e 
d e h a c e r é s t o , v a l e l a p e n a c e r c i o ­
r a r s e d e q u e l o q u e se h a p r e v i s t o 
h a o c u r r i d o , a n t e a d e d a r l o a l a 
p u b l i c i d a d . 

A p e s a r de q u e D r e l s e r l l e g ó a 
t e n e r v e r d a d e r o é x i t o c o m o p e r l o d i s 
t a e n S a n L u i s y e n P i t t s b u v g h , e n 
N u e v a Y o r k se d i ó p o r f r a c a s a d o 
d e m a s i a d o t e m p r a n o , s i n d a r t i e m ­
p o p a r a q u e t r i u n f a r a — c o m o h a ­
b r í a t r i u n f a d o — • s u v e r d a d e r o t a ­
l e n t o . 

H a b l a D r e l s e r c o n a m a r g u r a d e l a 
p r o f e s i ó n d e p e r i o d i s t a . ¿ P o r q u é ? 
E l p e r i o d i s t a t i e n e m e j o r o p o r t u n i ­
d a d q u e n a d i e p a r a v e r l a v i d a t a l 

4 a . E X P O S I C I O N D E P I N T U R A 

A b i e r t a d e 3 a 6 

C A S A B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a , 5 2 - 5 4 - 5 6 

J 
6 t - 2 3 

L A C O P A 

L o c e r í a y F e r r e t e r í a 

E l p ú b l i c o s i g u e c o n t e n t o d e n o s ­
o t r o s y n o s o t r o s d e l p ú b l i c o . E n es­

c o m o es. U n d í a v e é l q u e e n e l H o s - c a s a N t u n 0 45 y e n n u e s t r a 
p i t a l d e B e l l e v u e l o s d o c t o r e s y l a s ^ I n d u s t r i a 95. a u n v e n d i e -s u c u r s a l I n d u s t r i a 9 5, 

m o s a p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s v a j i l l a s 
f i l e t e a d a s e n o r o y c o l o r e s , y d e c o -

e n f e r m e r a s t i e n e n e s t a b l e c i d o u n 
j u e g o d e a p u e s t a s e n e l q u e h a c e l a s 
veces d e r u l e t a e l p r ó x i m o m o r í -
b u n d o q u e v a a t r a e r l a a m b u l a n c i a , i r a d o s d e v a n o s ^ ^ J ^ f ^ -
U n o s a p u e s t a n a q u e l l e g a v i v o ; j t a m b i é n e n b l a n c o . C o p a s d e u s o 
o t r o s a p u e s t a n a q u e l l e g a m u e r t o , c o r r i e n t e y f i n í s i m a s e n j u e g o s 
Y c u a n d - o l o s d o c t o r e s e x a m i n a n a l g r a n d e s , l a b r a d o s , c o n . s e s e n t a p i e -
i n f e l i z q u e l l e g a , n o l e s i m p o r t a s u j zas a v e i n t i o c h o p e s o s . B a t e r í a s d e 
v i d a , s i n o l a a p u e s t a . E s t a es u n a ¡ c o c i n a d e a l u m i n i o y e s m a l t a d a s d e 
p á g i n a n e g r a d e l a v i d a ; p e r o ¿ n o a z u l , 
h a y p á g i n a s r o s a d a s t a m b i é n ? í M i r a n d a y P a s c u á l 

A L O S K S T 1 1)1 A N T E S D E L A 
E S C U E L A D E M E D I C I N A 

U N T R I B U T O A A S T U R I A S 
"LA E S P A Ñ A G R A F I C A Y L I T E R A ­

R I A " 

, A l l e g a d o { y í í u e s t r o p o d e r e l h é r -
"'Oso n ú m e r o ' ' e x t r a o r d i n a r i o q u e e s t a 
P r i s t a m a d r i l e ñ a d e d i c a a l r i c o P r i n -
c¡Pado. C o l a b o r a n e n é l l a s f i r m a s de 
aas p r e s t i g i o d e a q u e l l a r e g l ó n , y 
s»Diamgjf{e a p r i s i o n a d o s e n t r e sais 
Páginas v i o n e n l o s m á s b e l l o s p a n o -
auias y l o s m á s g l o r i o s o s r e c u e r d o s 

Históricos. 
Los s e ñ o r e s H u m b e r t o R i v a s y D o -

N'ago Rex, d i r e c t o r e s d e l a p u b l i c a - ' 
on t i e n e n s o b r a d o s m o t i v o s p a r a , 

postrarse o r g u l l o s o s d e s u o b r a , e n | 
^ cual a p a r e c e n sus c r ó n i c a s s o b r e 1 
-• ambien te a s t u r i a n o , c o n s t i t u y e n d o 
vVer-dadero t r i b u t o d e a d m i r a c i ó n ! 

. a n ñ o . p u e s t o q n e n o h a y a s p e c t o ] 
guno de l a r e g i ó n q u e n o sea c o -

m ; n í ^ o y e x a l t a d o , 
cuari la p<)r t<lda ' a p a r e c e u n b e l l o i 

Hale1"0 de l ffr:m P i ' - t o f a s t u r i a n o P i - i 
e, r e p r o d u c i d o a o c o l o r e s , v e n l a ' 

,s?rra_?ortada, 01 g e n u a l c a r i c a t u r i s t a ! 
•'"mor Uan ' P0Ile lo nota sutn dR su i 
carian!191110 sai10 y í i l o s ó f i c o c o n u n a 

. d u d a m o s 
l11 ;3 '^ de s u " t i c 
^ a d q u i r i r Pl r 

I n g e r e n c i a ! ) . . . 

l o s P o d e r e s P ú b l i c o s , l a A u t o n o m í a 
U n i v e r s i t a r i a , c i t o a m i s c o m p a ñ e r o s , 
p a r a q u e e n e l o r d e n q u e i n d i c o , c o n ­
c u r r a n a l o e l u g a r e s n f i é n c i o n a d o s , 
r o g á n d o l e s d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a 
e n e l l o s , a s í c o m o e n l a m a n i f e s t a ­
c i ó n , e l m a y o r o r d e n . 

m a 
L o s p o c o s a ñ o s q u e p e r m a n e c i ó 

D r e l s e r e n e l p e r i o d i s m o f u e r o n l a ' 
e s c u e l a q u e h i c i e r o n d e é l u n l i t e - ! 
r a t o . S i h u b i e r a c o n t i n u a d o c o m o - ^ T , , ™ ™ A , 
p e r i o d i s t a h a b r í a c o n q u i s t a d o f a m a i ( V i e n e d e l a I K i M J i , K A ) 
t a m b i é n . P r e f i r i ó a b a n d o n a r l a p r o - i v o c ó u n a J u n t a e x t r a o r d i n a r i a q u e 

y G a l l a r d o , q u i e n u s ó d e l a p a l a ­
b r a p a r a e x p l i c a r l a s c a u s a s q u e h a n 
i n d u c i d o a l a J u n t a d e G o b i e r n o 
p a r a p r e s e n t a r ' l a d i m i s i ó n y s é h i ­
zo c a r g o d'e d e f e n d e r l a s a n a d o c t r i ­
n a d e l a i m p a r c i a l i d a d d e l A t e n e o , 
d i j o q u e e n e l a c u e r d o t o m a d o h a y 
d o s a s p e c t o s , u n o e s e n c i a l , e l q u e 
so r e f i e r e a q u e e l A t e n e o t o m e p a r 
t e e n l a p r o t e s t a c o n t r a l o s s u c e s o s 
de A f r i c a , y se a d h i e r a a q u e se 
e x i j a n r e s p o n s a b i l i d a c l e s ; a a m b a s 
c o s a s se s u m ó l a J u n t a p e r o a q u e 
o r g a n i c e l a m a n i f e s t a c i ó n e n l a ca ­
l l e , e l P r e s i d e n t e d e l A t e n e o ee o p o ­
ne a é s t o p o r e n t e n d e r q u e c o m p r o ­
m e t e r í a l a l i b e r t a d e I n d e p e n d e n c i a 
de l a t r i b u n a d e e s t e C e n t r o . 

E s a s p a l a b r a s p r o d u j e r o n g r a n 
r e v u e l o ; u n o s g r i t a b a n y o t r o s 
a p l a u d í a n o r i g i n á n d o s e u n g r a n es­
c á n d a l o . 

E l s e ñ o r E l o r r l e t a , c o n t r a d i c i e n ­
d o a l s e ñ e r O s o r l o , p i d i ó q u e se f u e ­
se a l a c a l l e y q u e se r a t i f i c a s e e l 
a c u e r d o de c e l e b r a r l a m a n i f e s t a ­
c i ó n , a ñ a d i e n d o q u e s i l a J u n t a I n ­
s i s t í a e n s u d i m i s i ó n , q u e d e b í a ad"-f e s t ó n . C r e e q u e l a h a a b a n d o n a d o . ' se c e l e b r ó a l d í a s i g u i e n t e . E r a ex-

P e r o n o h a y t a l . S i g u e s i e n d o p e r l o - ' t r a o r d l n a r i a l a a n i m a c i ó n e n l o s p a - mi t í r se V c o n v ^ r a V ^ o n " urTencla""a 
dista. S u l i b r o a c e r c a d e s í m i s m o , I s i l l o s d e a q u e l l a docta c a s a , p r e d o -
é s u n a n o t i c i a a c e r c a d e é l , p r e s e n - m i n a b a el e l e m e n t o j o v e n , y se a d -
tad 'a c o n t a n t o t a l e n t o q u e se l e e | v e r t í a c l a r a m e n t e q u e l a m a y o r í a 
c o n i n t e r é s a p e s a r d e q u e n o a c a b a ¡ e r a p a r t i d a r i a d e c i d i d a d e celebrar 
de o c u r r i r y d e q u e c o n s t a " d e q u l - l a m a n i f e s t a c i ó n a u n q u e p a r a ^ ello 
mentas p á g i n a s . Y e s t á e s c r i t a c o n I f u e r a p r e c i s o a c e p t a r l a d i m i s i ó n de 
más s i n c e r i d a d y v e r d a d q u e l a r e s é - 1 l a D i r e c t i v a 

n i n g u n o de l o s t r e s t e a t r o s . Y o c u - ña de l o s t r e s e s t r e n o s t e a t r a l e s P r e s i d i ó l a J u n t a e l s e ñ o r O s o r l o 

E L E M P R E S T I T O , H O Y E N P A Y R E T 

Se r e u n i r á e n l a 

Se r e u n i r á e n l a 

q u e t o d o a s t u r i a n o 1 
r i ñ a " se a p r o s u -

n t u n e r o de " L a s E s - < 
•Utóg _-""vít \ l i t e r a r i a - ' a q u e a l u d í - '; 
trib'üto dS(>lani.~ntc 01110 eI m e - i 0 r ! 
a Sll n , . c * a r i ñ o q u e p u e d e n r e n d i r 

rario o c h i c a - ^ ' " o P a r a c o n s e r - : 
J i O i i n r ^ " 1 0 Una oi ) t ' a d e m é r i t o c o n 

ores de á l b u m . 

( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A ) j 

s u p e r i o r i d a d . D e s p u é s d e t o d o a 
n i n g u n o d e é s t o s l e s f a l t a r a z ó n , p o r 
eso n o se p o n e n d e a c u e r d o y d e b i e ­
r a n p o n e r s e . 

E l g a l l e g o d e t o d a s l a s r e ­
g i o n e s e s p a ñ o l a s n o s e r á n u n c a u n 
e n e m i g o p a r a e l h i s p a n o a m e r i c a n o ; 
3 0 r l o s e r í a u n a m u e s t r a d e I d i o t e z 
r i d i c u l a , q u e e l p r o p i o i n s t i n t o d e 
c o n s e r v a c i ó n h a b r í a de i m p e d i r l e s . 
L r s m u y i l u s t r a d o s , h a b r í a q u e r e s ­
p o n d e r a E l L i b e r a l , s u e l e n d e s p e ­
p i t a r p o r q u e se a p a r t e n d e l a N a c i o ­
n a l i d a d e s p a ñ o l a , l a s r e g i o n e s e n 
d o n d e l a l u z v i e r o n , c o n t o d o y a p e -
sai* d e s e r y?, e l l o s c i u d a d a n o s g u s ­
t o s o s , y- l é g a l e s d e l p a í s é n q u e v i ­
v e n : e j e m p l o i 1 m i l p u d i e r a r e g i s t r a r : 
s u p o n g o q u e l a l e g a c i ó n , o b l i g a d a a 
t o d o é s t o h a y a p a s a d o n » t a a l M i ­
n i s t e r i o , d e l o o c u r r i d o e n u n r h a m -
p a g n e d e h o n o r y e n e l s e n o d e u n a 
s o c i e d a d e s p a i i o l a . E s t a s e s c e n a s d e 
e S y U p i d e ^ m a j a d e r í a o I n f a m i a , se 
p u e d e n ¿ i p l i c a r a c u a l q u i e r a c e p c i ó n , 
n o o c u r r e n e n t r e l o s i n c u l t o s , - e n t r e 
l a s p o b r e s R o i o m l r i n a s a l d e a n a s q u e 
t r a e n s u m ú s c u l o p r e p a r a d o a l̂ t r a -
b . ^ i o y e n c u e n t r a n m u c h a s veces l a 
m u e r t e e n l a e x p l o s i ó n de u n a , c a l ­
dera o e u l a s p a l ú d i c a s , e m a n a c i o n e s 
do l a s c i é n a g a s , 9 e n e l c o n t a g i o i n ­
m u n d o y p e s t i l e n t e d e c o m p a ñ e r o s d e 
t r a b a j o . 

E s t a s c o s a s q u e a l a s A m é r i c a s 

P r i m e r A ñ o . 
U N I V E R S I D A D . 

S e g u n d o A ñ o , 
U N I V E R S I D A D . 

T e r c e r A ñ o . Se r e u n i r á e n e l 
H O S P I T A L M E R C E D E S . 

C u a r t o A ñ o . Se r e u n i r á e n el 
H O S P I T A L M E R C E D E S . 

Q u i n t o A ñ o . Se r e u n i r á e n I N ­
F A N T A Y S Á N L A Z A R O . 

R u e g o a l o s m i e m b r o s d e l a s d i s ­
t i n t a s D i r e c t i v a s , é l m a n t e n i m i e n t o 
d e l o r d e n e n e l I n t e r i o r de s u s r e s ­
p e c t i v o s c u r s o s . r r Á U Ü y & l 

R a m ó n C a l v o . 
P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e E s ­

t u d i a n t e s d e M e d i c i n a . 

A L O S E S T U D I A N T E S D E L A E S ­
C U E L A D E C I R U G Í A D E N T A L 

C o n e l f i n de c o n t r i b u i r a l é x i t o 
m o r a l y m a t e r i a l e n p r o d e l a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n q u e se h a de c e l e b r a r 
e l M I E R C O L E S 2 4 , d e l c o r r i e n t e , a 
l a s 2 p . m . y d a r u n e j e m p l o d e o r ­
d e n , d i s c i p l i n a y r é s p e t o , p a r a r e c a ­
b a r de l o s P o d e r e s P ú b l i c o s , l a A u ­
t o n o m í a U n i v e r s i t a r i a , c i t o a m i s 
c o m p a ñ e r o s , p a r a q u e c o n c u r r e n a l 
l u g a r q u e se n o s h a a s i g n a d o , I N ­
F A N T A . E N T R E S A N L A Z A R O Y 
J O V E L L A R , r o g á n d o l e s q u e d u r a n t e 
s u p e r m a n e n c i a e n é l . a s í c o m o e n 
l a m a n i f e s t a c i ó n , g u a r d e n e l m a y o r 
o r d e n y c o m p o s t u r a . ( 

E n e l l u g a r a n t e s m e n c i o n a d o se 
e n c o n t r a r á u n a c o m i s i ó n q u e s e e n -

L a •bellísüna decoración dol tercer ctiadro da la hermosa zarzuela " E l Empréstito", que será, estrenada esta 
nocUe en "Payret" por la Compañía de Regino López. 

" E l Emprést i to" es la ú l t ima triunfal obra de "Villocli, que aparece en. la parte inferior del grabado. 
E l retrato de arriba es del popularís imo Reg-lno. 

n u e v a e l e c c i ó n . 
D e s p ü é s d e h a b l a r e n p r o y en 

c o n t r a d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s de-l 
s e ñ o r O s o r l o , v a r i o s m i e m b r o s , se 
d o l í a n d e q u e e l C o n d e d e R o m a -
n o n e s q u e h a b í a e n c a b e z a d o l a d i ­
m i s i ó n d e l a J u n t a D i r e c t i v a n o a s i s ­
t i e s e e n esos m o m e n t o s a l a J u n t a 
g e n e r a l , y a u n q u e e s t á n c o n f o r m e s 
e n q u e e l A t e n e o n o h a g a p o l í t i c a 
p e q u e ñ a y d'e e n c r u c i j a d a y d e z a n ­
c a d i l l a , c r e e n q u e d e b e h a c e r p o l í t i ­
c a a m p l i a , p o r q u e e l l o c o n s t i t u y e 
u n a o b l i g a c i ó n p a r a t o d o s . 

L u e g o se l l e g ó a l a v o t a c i ó n so" 
b r e s i se a d m i t í a o n ó a l a J u n t a 
D i r e c t i v a o J u n t a de G o b i e r n o , l a 
d i m i s i ó n , y v o t a r o n a f a v o r de q u e 
se l e a c e p t a s e l a d i m i s i ó n , 1 7 8 so­
c i o s , y e n c o n t r a , 1 3 1 ; q u e d ó p u e s , 
a d m i t i d a l a d i m i s i ó n , y e n s u c o n ­
s e c u e n c i a , h a b r í a d e c e l e b r a r s e n u e ­
v a J u n t a l a c u a l se e n c a r g a r í a de 

o r g a n i z a r l a m a n i f e s t a c i ó n . 
P e r i ó d i c o s c o m o " E l L i b e r a l " v l e 

n e n a e n s a l z a r l a c o n d u c t a d e l o s 
h e t e r o d o x o s d e l A t e n e o , es d e c i r , 
d e a q u é l l o s q u e n o s i g u e n n i l o s 
p r i n c i p i o s n i l a s t r a d i c i o n e s d é l a 
C a s a , c e l e b r a n d o i n f i n i t o q u e é l A t e ­
n e o se p u s i e s e a l f r e n t e d e l a m a ­
n i f e s t a c i ó n , y d i c e e s t a s p a l a b r a s : 

E l A t e n e o p u e d e e s t a r s a t i s f e ­
c h o d e h a b e r r e c o g i d o u n a e m o c i ó n 
n a c i o n a l , u n a n s i a f e r v i e n t e de j u s ­
t i c i a q u e v a g a b a p o r e l a m b i e n t e 
d e l p u e b l o e s p a ñ o l . 

Y e n f r e n t e d é esas m a n i f e s t a c i o ­
n e s de ese p e r i ó d i c o , b i e n p u e d e 
d e c i r s e q u e e sa d i r e c c i ó n d e l a m a ­
n i f e s t a c i ó n q u e t o m ó , v i e n e a d a r 
a l t r a s t e c o n a q u e l e s p í r i t u de i m ­
p a r c i a l i d a d y d e g r a n d e z a , p o r l o 
m i s m o q u e e r a d e a i s l a m i e n t o d e 
l a l u c h a cTa l a p l a z a p ú b l i c a , d e l A t e ­
n e o d e M a d r i d c u a n d o a r a í z d e l a 
p r o c l a m a c i ó n d e l a r e p ú b l i c a y d e 
l a a b d i c a c i ó n d e D o n A m a d e o , l u e ­
g o , p o . d í a n d i s c u t i r s e d e O m n i á r c -
s r i b l l í , c o m o se d i r í a d e P i c o d e l a 
M i r á n d o l a . 

A . Pc roT: H u r t a d o d e M e n d o z a . 

C o r o n e l . 

FOLLETIN 

Vr « o n e a l a M a n o 
«EMORiAS DÉ UNA MADRE 

POR 

^ E- PEREZ ESCRÍCH 
• clóa aumentada por su ».uto« 

T O M O I V 
U), Ve 

en 'La Moderai Poesía" 
' Obispo. 1 2 5 . ) 

do | ¿ ( C o n t i n ú a ) 

ChR b l a n c a ;o d e b e h a c r r i t í ü -
. Don DÓ ' o i , r p H i o m i o l 

N m b r o s r a C Í a S V o l v i ó a ^ " E r r s e 
^ ta . So P u s o a a r r p g i a r l a ^Pmbr 

I s t a * U r a n c l 0 en ™z baia: •;as madres s i e m p r e se e r e n 

^ Í S n ^ ' E n í i n ' P ' ^ d o nvfl 

lUabaCe5p^a f u t r a s t a n t o c o n t l -
^ d o ^ . ^ " ' d o su c a r f a v d i r i -

E l 
m i 

d ó m radas 3 r e c e l o s a s a l a p u e r t a . 
la <i i j0 . • 0 ; !pe rvo e s t e d e s a s o s i e g o , 

í ^ n u i í S U ! ! e d e s c r i b i r r o n t o d a 
^ o v e ' , - D c y d e ^ P u e r t a , K o -

6 S1Q s e r v i s t o . 

— M e f a l t a p o c o : t e r m i n o a l m o ­
m e n t o . 

— N o t e n g a u s t e d p r i s a . E l q u i n ­
q u é d e l a b o t i c a l a n z a s u s d e s v e r g o n ­
z a d o s r a y o s h a s t a l a m i t a d d e l a r r o y o , 
y n a d i e p u e d e c r u z a r l a p u e r t a s i n 
s e r v i s t o . D e m a n e r a q u é , a p é i i a s 
a s o m e d o n P e d r o , R o m u a l d o n o s d a ­
r á l a v o z d e a l a r m a , y t e n d r e m o s 
t i e m p o p a r a ó c u l t a r t o d o s l o s bár­
t u l o s . 

E l c r i a d o , q u e h a b í a o í d o l a s a n ­
t e r i o r e s p a l a b r a s de d o n » e o g r a c i a s , 
d i j o d e s d e l a p u e r t a : 

N o h a y c i y d a d o , s e ñ o r a ; a q u i 
e s t o y y ó , q u e a v i s a r é a s u t i e m p o . 

— ¿ C r e e u s t e d , v o l v i ó a d e c . V d o ñ a 
M a r í a , q u e c o n s e g u i r e m o s a r r a n c a r 
a m i h i j o d e l a c o r t e , t r a e r l o a c a s a ? 

. S e ñ o r a , y o e n e s t a o c a s i ó n d i g o 
c o m o e l d i v i n o J u l i o C é s a r p o c o l i ­
t e s d e !a b a t a l l a d e F a r p a l i a : 'VA 

• i m p e r i o o l a t u m b a . " E s d e c i r , o m e 
t r a i g o e l c h i c o a l p u e b l o , o m e q u n d o 
0:1 M a d r i d c o n é l : y o n o l e a b a n d o n o . 

— ¡ Q u é b t í e n o es u s t e d p a r a c o n ­
m i g o ! m u r m u r ó d o ñ a María-. 

D o n Deograc ; t -v s , q u e e s t a b a i n c l i ­
n a d o s o b r e l a m a l e t a , i r g u i ó iá f r e n t e 
c e r n o s i h u b i e r a r e c i b i d o u n g o l p e e n 
l a s e s p a l d a s , y d i j o c o n m a l h u m o ­
r a d o t o n o : 

— ¡ B i ' , e n o ! ¡ b u e n o ! ¡ C a ! n o se ­
ñ o r a , y o n o s o y b u e n o . U s t e d e s se 
h a n e m p e ñ a d o e n d e c i r q u é s o y b u e ­

n o y n o h a y t a l e s c a r n e r o s . M i a m o r 
p r o p i o , es d e c i r , ese e n e m i g o i n c o n ­
v e n i e n t e y c a l u m n i a d o r d e l I n d i v i ­
d u o , e s t á I n t e r e s a d o e n q u e e s a o v e j a 
d e s c a r r i a d a r e g r e s e a s u r e d i l , y y o 
m e h e p r o p u e s t o s e r e l p a s t o r q u ; l a 
q u l e . P o r e so l o q u e u s t e d e s c r e e n 
b o n d a d n o es o t r a c o s a q u e v a n i d a d , 
c o m o h a d i c h o e l S a l m i s t a . 

— B i e n , b i e n , l o q u e u s t e d q u i e r a , , 
c o n t a l d e q u e m a ñ a n a p a r t a u s t e d . 

— E n c u a n t o a m a n e z c a , c o n t e s t ó 
d o n D e o g r a c l a s c o n p r e c i p i t a c . ó n . 

— ¡ T a n t o t i e m p o , s i n v e r l e ! v o l ­
v i ó a d e c i r d o ñ a M a r í a . M e p a r e c e 
i n c r e í ^ . e . D e b e e s t a r m u y d e s m e j o ­
r a d o . 

— • E l c h i c o n o e s t á m u y g o r d o q u e 
d i g a m o s , d i j o e l d ó m i n e t r a b á n d o s e 
l a l e n g u a ; y l u e g o , c o m o se h a d e j a ­
d o t o d a l a b a r b a . . . 

— ¿ T o d a l a b a r b a ? r e p u s o a s o m ­
b r a d a l a c o n d e s a . E s o n o l e s e n t a r á 
b i e n . 

— E n ^ M a d r i d es u n a m o d a q u e 
t i e n e m u c h o s a f i l i a d o s : t o d o s l o s p e ­
r e z o s o s , c o n p e r d ó n d e l o s q u e l a 
u s a n . 

— V i v i r á e n u n a c a s a d e c e n t e . 
— ¡ D e c e n t e ! 
Y a d o n D e o g r a c l a s s e l e a n u d a b a 

l a l e n g u a a l p r o n u n c i a r e s t e a d j e t i v o . 
— ¡ V a y a s i e s d e c e n t e ! 
Y l u e g o , b a j a n d o l a v o z , s e d i j o 

p a r a s u c a p o t e : 

•—• ¡ C o m o q u e t i e n e g u a r d i a a l a 
p u e r t a ! Y q u e se a t r e v a n a q u i t á r s e l a , 
q u e p r o n t o e x t e n d e r í a n s u s a l a s t o -

1 d o s a q u e l l o s p a j a r r a c o s de m a l 
a g ü e r o . 

D o ñ a M a r í a , c u a n d o h a b l a b a d e s u 
h i j o , n o se c a n s a b a n u n c a ; a s í es 
q u e c o n t i n u ó s u s p r e g u n t a s : 

| — T e n d r á a m i g o s ; s e t r a t a r á c o n 
p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s . 

E l d ó m i n e h i z o u n g u i ñ o c e r r a n ­
d o u n o j o y t o r c i e n d o l a b o c a , y 

; l u e g o d i j o : 

, — ¡ U f ! ¡ Y a l o c r e o s i t i é n e a m i ­
g o s ! Y m u c h o s . Se t r a t a c o n u n g r a n 
n ú m e r o d e i n d i v i d u o s i l u s t r e s . 

E l d ó m i n e v o l v i ó a d e c i r s e p a r a 
s í m i s m o : 

: — ¡ P o b r e m a d r e ! S I s u p i e r a s e n ­
t r e q u é c a n a l l a v i v e t u h i j o . . . 

— ¡ I n g r a t o ! c o n t i n u ó d o ñ a M a -
¡ r í a . M i é n t r a s é l e s t á g o z a n d o d e l a 

v i d a a l e g r e y b u l l i c i o s a d e l a c o r t e . . . 
D o n D e o g r a c l a s l a I n t e r r u m p i ó , d i ­

c i e n d o p r e c i p i t a d a m e n t e : 
— N o , se d i v i e r t e m u c h o ; s a l e 

p o c o d e c a s a . 
i. — ¿ E s t á e n f e r m o t a l v e z ? v o l v i ó 
i a p r e g u n t a r 1^ m a d r e c o n a m o r o s o 
' a f á n . 

— N o se a s u s t e u s t e d , s e ñ o r a : 
' e s t á b u e n o ; p e r o t i e n e - u n o s v e c i n o s 
j t a n a m t a b l e s , t a n c a r i ñ o s o s , q u e se 
, p a s a l o s d í a s s i n s a l i r . P e r o a ñ o r a 
1 c u a n d o yo v a y a y p a g u e por é l a l ­

g u n o s p i ^ i u l l l o s , y o l e s a c a r é a q u e 
l e d é e l a i r e , a q u e se d i s t r a i g a . 

— ¡ D i o s m i ó ! ¡ Q u é v e r g ü e n z a ! 
¡ D e b e r R a f a e l ! ¡ d e b e r m i h i j o ! 

D o ñ a M a r í a se e n j u g ó u n a l á g r i m a . 
•— A q u í e n A r a g ó n , e f e c t i b a m e n t e , 

e l q u e n o p a g a es m i r a d o c o n m a l o s 
o j o s ; p e r o e n M a d r i d n o p a g a r es 
l o m a s n a t u r a l de)l m u n d o . E l q u e 
d e b e d e m u e s t r a q u e t i e n e c r é d i t o , 
y e l c r é d i t o es l a m e j o r g a r a n t í a d e l 
I n d i v i d u o . E s c o m o sil d i j é s e m o s , u n a 
e s p e c i e de c o n f i a n z a qu.e s o r b e e l 
d i n e r o d e l o s t o n t o s . 

— I - A h l N o se o l v i d e u s t e d q u e 
s i n e c e s i t a m a s d i n e r o . . . 

— Y a e s c r i b i r é e n u n c a s o . 
— ¡ C u á n t a s l á g r i m a s , c u á n t a s n o ­

c h e s de i n s o m n i o n o n o s h u b i e r a a h o ­
r r a d o s i . . . 

D o n í e o g r a c Í J T S l a i n t e r r u m p i ó , 
d i c i e n d o : 

— A l o h e c h o , p e c h o , s e ñ o r a . L a s 
l e c c i o n e s q u e d a e l m u n d o s u e l e n 
c o s t a r m u y c a r a s , p e r o s o n p o r l o 
g e n e r a l p r o v e c h o s a s p a r a l a j u v e n t u d . 
L a e x p e r i e n c i a es u n g r a n l i b r o , y 
e n s u s p á g i n a s s u e l e e n c o n t r a s e e l 
s e c r e t o p a r a p a s a r m é n o s m a l l a v i ­
d a e n l a v e j e z . 

— ¡ A h ! S o l o l e q u e d a u n a e s p e ­
r a n z a a e s t a m a d r e a f l i g i d a : u s t e d . 

— M e h o n r a . m u . c h o l a s e ñ o r a c o n ­
d e s a . . P e r o t e r m i n e m o s : e l t o q u e d o 
á n i m a s n o p u e d e t a r d a r , y a o sa h o r a 

l o s t e r t u l i a n o s a b a n d o n a n l a bo" t l ca . 
i D o ñ a M a r í a e s c r i b i ó p r e c i p i t a d a ­

m e n t e a l g u n a s l í n e a s , l u e g o d i j o : 
j — Y a h e t e r m i n a d o . 

— P u e s v e n g a l a c a r t a , y l a m a l e t a 
' c o n e l l a . 

— Q u i s i e r a q u e á n t e s p a s a r a u s ­
t e d l o s o j o s p o r e s t a s l í n e a s . 

E l d ó m i n e " c o g i ó l a c a r t a , y s e p a s o 
á l e e r l a . 

I A m a n e r a q u e a v a n z a b a e n l a l e c -
| t u r a , se l e i b a n h u m e d e c i e n d o l o s 

o j o s . 
P o r f i n d o s l á g r i m a s c a y e r o n s o ­

b r e e l p a p e l q u e t e n í a e n l a m a n o . 
; L u e g o d o b l ó l a c a r t a e x h a l a n d o u n 
i s u s p i r o . 

L a c o n d e s a , q u e h a b í a o b s e r v a d o 
e s t a e s c e n a m u d a , l e p r o g u . i ? t ó c o n 
l a t e r n u r a d e u n a m a d r e q u e p i d e 

! u n a e s p e r a n z a p o r l a p r e g u n t a q u e 
¡ d i r i g e : 

— ¿ C r e e u s t e d q u e R a f a e l , l é y e n d o 
e s t a c a r t a , r e g r e s a r á a s u p u e b l o , 

v e n d r á a v e r m e ? 
— E s t á M a r o , q u e v e n d r á . ¡ N o 

1 f a l t a b a o t r a c o s a ! V e n d r á , s í , s e ñ o r a . 
, Se l e h a o c u r r i d o a u s t e d p o n e r a h í 
' u n r e c u e r d o d e l a I n f a n c i l a , y l a t o r -
¡ t e l i l l a . . . Y a d e m á s , e l c h i c o n o t i e -

n é e l c o r a z ó n d e p i e d r a b e r r o q u e ñ a ; 
p o r q u e , e n f i n , h a s t a y o , q u e s o y u,n 
s o l t e r ó n ^ e g o í s t a q u e n o t e n g o a m o r 
n i a l a c a m i s a q u e l l e v o , q u e v i v o 
s o l o e n e l m u n d o c o m o e l h o n g o , u n e 

p o r n a d a m e i n t e r e s o , q u e t o d o m e 
es I n d i f e r e n t e , q u e t e n g o e l ó r g a n o d e 
l a s e n s i b i l i d a d e m b o t a d o y e l a l m a 
m a s d u r a q u e e l y u n q u e d e u n h e ­
r r e r o , s i n e m b a r g o , e s a c a r t i t a c a s i ' 
m e h a e n t e r n e c i d o . 

Y d o n D e o g r a c i a s c o n t r a d e c í a t o ­
d a s e s t a s p a l a b r a s d e r r a m a n d o d e 
s u s o j o s u n m a r d e l á g r i m a s . 

D o ñ a M a r í a c o n t e m p l ó a a q u é l 
h o m b r e q u e se a f a n a b a p o r s e r m a l o 
s i e n d o t a n b u e n o , y u n a s o n r i s a b o n ­
d a d o s a a s o m ó a s u s l a b i o s . 

— M i c a r t a , d i j o , e s p e r o q u e c o n ­
v e n c e r á á R a f a e l . U s t e d e s t á e n t e r ­
n e c i d o , u s t e d l l o r a . . . 

— ¡ Y o l l o r a r ! e x c l a m ó c o n p r e ­
c i p i t a c i ó n e l d ó m i n e . ¡ B a h ! N o , se ­
ñ o r a , y o n o h e l l o r a d o n u n c a ; e so 
s e r í a u n a d e b i l i d a d r i d i c u l a . I m p r o ­
p i a d e u n m a e s t r o d e e s c u e l a q u e 
h a c e s e s e n t a a ñ o s v i v e s o b r e l a t i e ­
r r a , y c u a r e n t a c o n l a f é r u l a e n l a 
m a n o y l a c a r a d e p e r r o e n t r e s u s 
d L c í p u l o s . ¡ P u é s n o f a l t a b a o t r a c o ­
s a s i n o q u e m e h i c i e r a l l o r a r u n a 
m u j e r , c u a n d o t o d a m i v i d a , m e e s t o y 
o c u p a n d o e n h a b l a r m a l d e e l l a s ! 

Y d o n D e o g r a c l a s se f r o t a b a l o s 
o j o s , i n d i g n a d o d e a q u e l l a d e b i l i ü a d 
q u e l e v e n d í a . 

— ¿ Y q u é . i m p o r t a q u e u s t e d h a y a 
p e r d i d o e l t i e m p o , c o n t i n u ó l a c o n ­
d e s a , e s c r i b i e n d o u n l i b r o c o n t r a las 
m u j e r e s y o l v i d á n d o q u e u n a m u j a -
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E N L A M E R C E D 

LA SUNTUOSA BODA DE ANOCHE 
í í eo irg ina Menocal 

y E u g e n i o S a r c l i ñ a 

• d e c o r a d o c o n m a r g a r i t a s , d a l i a s y 
• e s p i g a s d e a l e l i e s . 
. A l a f i n c a E l C h i c o h a n i d o G e o r -

g i n a y E u g e n i o h a s t a e l s á b a d o , d í a 
e n q u e s a l d r . a n , p o r c o r t a t e m p o r a -
d u c o n d i r e c c i ó n a P a l m B e a c h . i „ - T * TACÍ TTT» 

v V e n d r á n d e g p u é s a i n s t a l a r s e e n | { ™ E * * I . A P A O , n i ) 
l a c a s a q u e h a n r e c i b i d o c o m o r e g a - -•. 4 ^ 
•lo e n e l V e d a d o . ¡ ^ P * ™ 1 0 ' 

¡ S e a n m u y f e l i c e s ! | A l a s 9 112 " C o r a z o n e s h u m a n o s ' 
E n r i q u e P O N T A N E L L S . i p o r H o u s e P e t e r s . 

E S P E C T A C U L O S M I S C E L A N H 
O U A I > R A D I l i L O S . * * 

C e r r a n t e s . 

I 

R E C A I O S P A R A B O S A S 
O f r e c e m o s l a m a y o r c o l e c c i ó n d e i W e s l y B a r r y . 

; a r t í s t i c o s o b j e t o s , t o d o s d e g r a n o r i - \ 
! , . ' i I m p e r i o , 
j g i n a u d a d . ¡ 

N u e v a s r e b a j a s d e p r e c i o s . A l a s 9 1|2 " 
W i l l l a m F a r m i n . 

de e s c u e l a " p o r 

se 
E l q u e r i d o c o l e g a " E l T r i u n f o " , d a n e d o los a ñ o s 

e n s u s e c c i ó n " L o q u e s e d i c e " , a s e - c o n u n a f á b r i c a dp 
g u r a q u © h a o í d o a f i r m a r q u e e l d e l o s s e ñ o r e s C 
g e n e r a d R a f a e l M o n t a l v o , s u e i t i t u l r á L u z 9 3 , y u n e.s ia.h^^^10 * Cn" 
a l s e ñ o r C a s t i l l o P o k o m y , (su. y e r - t e r á p l c o m o n t a d o mieQto 

E l h u é r f a n o " p o r 

L A C A S A Q U I N T A N A 
G a l i a n o 7 4 - 7 6 . S a n M i g u e l 4 5 

U n a d e c l a r a c i o r i p r e v i a . 

Se m e p e r m i t i r á . 
E n t r e i n t a a ñ o s d e c r o n i s t a , y d e s -

r u é s d e h a b e r a s i s t i d o a l a s m á s 
g r a n d e s b o d a s d e e s t a s o c i d a d , n o 
r e c u e r d o n i n g u n a c o m o l a d e a n o c h e . 

T e n í a u n d o b l e a s p e c t o . 
E n l a c a l l e y e n l a i g l e s i a . 
Se r e u n í a n , p o r u n a p a r t e , f a c t o ­

r e s d e u n a p o p u l a r i d a d m a n i f i e s t a 
y , p o r o t r a , e l e m e n t o s d e u n a d i s t i n ­
c i ó n n o t o r i a . 

A t a r d o p a s o , s u f r i e n d o l a r g a s - es ­
p e r a s e n s u l e n t a m a r c h a , a t r a v e s a ­
b a n l o s a u t o m ó v i l e s l a s e s t r e c h a s 
v í a s I n v a d i d a s p o r u n a m u l t i t u d i n ­
m e n s a . , . , 

Se d e s b o r d a b a l a g e n t e e n l o s b a l ­
c o n e s de l o s a l r e d e d o r e s . 

Y e n l a p l a z o l e t a l o m i s m o q u e e n 
e l a t r i o u n a m a s a c o m p a c t a d e g e n ­
t e a m e n a z a n d o c o n o b s t r u i r e l t r á ­
f i c o t o t a l m e n t e . 

U n a j o r n a d a p e n o s a , a u n q u e s i n 
d e s ó r d e n e s , s i n a t r o p e l l o s , s i n d e s ­
m a n e s . . 

E r a a q u e l l o u n p u e b l o á v i d o ü e 
a d m i r a r a l a m á s e n c a n t a d o r a d e 
l a s n o v i a s , l a s e ñ o r i t a G e o r g i n a M e ­
n o c a l , a l l l e g a r a l a I g l e s i a d e l a 
M e r c e d p a r a u n i r s u s u e r t e a l a d e l 
i o v e n , a p u e s t o , s i m p á t i c o y a f o r t u n a ­
d o E u g e n i o S a r d i n a . 

E n K l a u s o s p r o l o n g a d o s y r e s o ­
n a n t e s se t r a d u j o d e s p u é s l a e x p e c t a -
c i ó n y a s a t i s f e c h a . 
' T r i u n f a l a p a r i c i ó n l a d e ^ s e ñ o r i ­
t a M e n o c a l a n t e e l c o n c u r s o n u t r i d o 
E s c o g i d í s i m o q u e l a a g u a r d a b a i m -
p a c i e n t e . 

U n a n o v i a i d e a l . 
D e b e l l e z a i n s p i r a d o r a . 
S i g u i ó l a m á s d u l c e d e l a s r u t a s , 

^ q u e l a c o n d u c í a h a s t a e l a l t a r , es­
c o l t a d a d e f l o r e s . - • „ 1rta 

F l o r e s d e u n a e s p e c i e u m e a , l o s 
l . ' a n c o s , p o m p o s o s y f ^ g a n t e s e a s t e r 
U U e s q u e e U g i ó e l j a r d í n E l F é m x , 
V a c i é n d o l o s t r a e r d e l N o r t e p o r c e n ­
tenares, p a r a u n d e c o r a d o d e o r i g i ­
n a l i d a d a b s o l u t a , d e s e n c i l l e z e x q u i ­
s i t a y de g u s t o c o m p l e t o . 

U n a C o r t e d e H o n o r , f o r m a d a t o -

I s e ñ o r e s W i H i e L a w t o n , E l i c i o A r -
I g ü e l ' . e s y A l b e r t o d e A r m a s . 

E l M i n i s t r a d o E d u a r d o A z c á r a t e 
a c t u ó c o m o t e s t i g o p o r p a r t e d e l j o ­
v e n S a r d i ñ a c o n l o s s e ñ o r e s M e l c h o r 
G a s t ó n , J o s é G . M e n o c a l y J u l i o B a ­
t i s t a . 

N u m e r o s a , e x c e p c i o n a l m e n t e n u ­
m e r o s a l a c o n c u r r e n c i a , e r a d e a d ­
v e r t i r e l l u j o i m p e r a n t e e n l a s t o i ­
l e t t e s d e l a s s e ñ o r a s . 

P r e d o m i n a b a e l t u r b a n t e , h o y t a n 
e n b o g a , e n t r e d a m a s i n n u m e r a b l e s . 

Se h a i m p u e s t o . 
P u d e c o n v e n c e r m e a n o c h e . 
P u e s t o y a a d a r l a r e s e ñ a d e l l u ­

c i d o c o n c u r s o qv.e r e u n í a s e e n l a b o -

e s p o s a d e l C ó n s u l d e P o r t u g a l , y l a 
d e l C ó n s u l d e l E c u a d o r , E s t h e r C a s ­
t i l l o d e Z e v a l l o s . « 

J o s e f i n a E m b i l d e K o h l y , E s p e ­
r a n z a C a n t e r o d e O v i e s y G e o r g i n a 
S e r p a d e A r n o l d s o n . 

C o n c h i t a F e r n á n d e z d e A r m a s , 
. M a r í a G o i c o e c h e a d e C á r d e n a s , E m e -

l i n a V i v ó d e M e n d o z a , A s u n c i ó n G i -
r a i t d e C o y u l a , L u i s a T r u j i l l o d e O r ­
t e g a e I s a b e l G u t i é r r e z d e A l a m i l l a . 

A n g e l i t a O b r e g ó n d e B e r n a l y s u s 
d o s h i j a s , J ó v e n e s e i n t e r e s a n t e s . E n ­
c a r n a c i ó n B e r n a l d e C r u c e t y C a r m e -
l i n a B e r n a l d e F r a n c o , a d e m á s d e 
l a l i n d a A r s e n i a B e r n a l . 

L o l ó S o l i s l a b e l l a v i u d i t a d e 

O t i m p i c 

A l a s 5 1 |4 y 9 112 " L a R e i n a d e 
S a b a " , p o r B e t t y B l e y t h e . 

F I E S T A S C O N M E M O R A T I V A S 

d a e m p e z a r é p o r a n o t a r u n n o m b r e ; S t e i n h a r t , y G e o r g i n a B a r n e t d e A r ­
q u e e l d e b e r e x i g e y l a c o r t e s í a j n^as, L e o n i l a F i n a d e A r m a n d , R o -
o b l i g a . .' sa B l a n c a C a r b a l l o d e M a r t í n , R o -

. N o es o t r o q u e e l d e l a s e ñ o r a i ^ - ' i a A l t u z a r r a d e R o c a f o r t y E n ­
m a d r e d e l a n o v i a , l a s i e m p r e b e l l a g e n i t a O v i e s d e V i u r r u m . 

L a s h e r m a n i t a s d e l A s i l o C a r v a j a l 
d e M a r i a n a o , c e l e b r a r á n c o n m o t i v o 
d e í a f u n d a c i ó n d e s u I n s t i t u t o , q u e 
c u m p l e s u c e n t e n a r i o , f i e s t a s c o n m e ­
m o r a t i v a s , l o s d í a s 2 5 , 2 6 y 27 d e l 
m e s a c t u a l , c o n e l s i g u i e n t e p r o g r a ­
m a : 

D í a 2 5 . 
M i s a d e c o m u n i ó n a l a s 6 y 3 0 p o r 

e l P . C a p e l l á n . 
A l a s 9 a . m . M i s a s o l e m n e p o r e l 

P . V i c a r i o P r o v i n c i a l , F r . F r a n c i s c o 
V á ü j q u e z . 

P r e d i c a r á e l P . R u b i e r a , c a p e l l á n I 
d e l A s i l o . 1 

D í a 2 6. 
A l a s 9 a 

q u e p r e d i c a r á e l P 
r r e r o . 

D i a 2 7 . 
A l a s 6 . 3 0 m i s a (Je c o m u n i ó n , p o r 

e l P . C a p e l l á n d e l A s i l o . 
A l a s 7 a . m . M i s a s o l e m n e . P r e ­

d i c a r á e l P . F r . F r a n c i s c o V á z q u e z . 
E l p r i m e r d í a , e l c o r o e s t a r á a c a r ­

g o de l o s a l u m n o s d e l c o l e g i o L a S a - ¡ 
l i e , y e l s e g u n d o y e l t e r c e r o a c a r g o j 
d e l o s n i ñ o s d e l A s i l o T r u f f i n . ( 

D u r a n t e l o s t r e s d í a s e s t a r á ex-, 
p u e s t a s u D i v i n a M a j e s t a d , 

E l ú l t i m o d í a p r o c e s i ó n c o n e l S a n - ' 
t í s i m o p o r l o s c o r r e d o r e s d e l A s i l o . 

A l a s 4. T e D e u m . 

A g r a d e c e m o s l a i n v i t a c i ó n q u e l a s 
b u e n a s H e r m a n i t a s n o s h a n e n v i a d o . 

T r l a n o n . 

A l a s 5 1|4 y 9 1 |4 " C o m o a m a n 
l a s m u j e r e s " p o r B e t t y B l y t h e . 

M a x i m , 

A l a s 9 314 " C o r r i d a r e a l " . 

R i a l t o . 

A l a s 5 1|4 y 9 3 | 4 " P i r a t a s , d e o r i ­
l l a " , p o r V i o l a D a n a . 

m . M i s a s o l e m n e e n l a | 
F . M a r i a n o H e -

I i l r a , 

" L a s h u é r f a n a s de l a t e m p e s t a d " . 

I n g l a t e r r a . 

A l a s 5 1 [4 y 9 " B o r r a s c a s m a t r l -
m o n i a l e e " p o r C l a r a K l m b a l l J o u n y . 

L A R E G E N T E 

N e p t u n o y A m i s t a d 

y s i e m p r e i n t e r e s a n t e M a r i a n i t a S e v a 
d e M e n o c a l , e n l a q u e t o d o s a d m i r a ­
b a n u n a t o i l e t t e d e s u p r e m a e l e g a n ­
c i a . 

P r e c i o s o e l t r a j e q u e l l e v a b a . 
D e a z u l z a f i r o . 

G r a z i e l l a E c h e v a r r í . a 
E l e n a V i e t a . 
E l e n a V i e t a . 

M a r í a M e n d o z a d e d e l V a l l e , M a -
l u l a R i v e r o d e S e n i l y O f e l i a B r o c h 

j d e A n g u l o . 
U n b r o c h e d e g r u e s o s b r i l l a n t e s , R o s i t a P e r d o m o d e d e l V a l l e , 

f u l g u r a n d o e n e l c o r s a g e , p a r e c í a A d o l f i n a S o l i s d e G e l a t s L e o c a d i a 
r o m p e r c o n l a u n i f o r m i d a d d e l c o l o r , i V a l d é s F a u l i d e M e n o c a l , ' T e t é C h o -

L u c í a u n g r a n c o l l a r d e p e r l a s y , ! m a t d e O r t e g a , E l i s a . S i l v e r i o d e M a r -
e n t r e o t r a s a l h a j a s m á s , l o s v a l l o - 1 t í i i e z , N i e v e s M u ñ o z d e G ó m e z d e 
s o s a r o s d e u n a n u e v a c o l e c c i ó n a d - M o l i n a , F a u s t a V i e t a d e A z p i a z u , 
q u i r i d a e n P a r í s . j C h e c h é P é r e z C h a u m o n t d e R i o n d a , 

E n m e d i o d e l a s c o n g r a t u l a c i o n e s ' O f e l i a M e j e r d e A l s i n a , C a r m e n R o ­
q u e r e c i b í a d e l o s p r e s e n t e s r e c o r d a - d r i g u e z C a p o t e d e E s t é f a n y , J o s e f i -
b a y o , a l l í , a l a p u e r t a d e l t e m p l o , 
q u o a l i g u a l q u e a h o r a , d e l a h i j a , 
e s c r i b í l a c r ó n i c a d e l m a t r i m o n i o d e 
l a m a d r e . 

U n c a s o q u e y a , e n m i l a r g a h i s ­
t o r i a d e c r o n i s t a , v a r e p i t i é n d o s e f r e ­
c u e n t e m e n t e . 

N o m b r e s y m á s n o m b r e s , e n u n a 
r e l a c i ó n e x t e n s a , i n t e r m i n a b l e , h a n 
de s u c e d e r s e a h o r a . 

L a C o n d e s a d e B u e n a V i s t a . 
L a C o n d e s a d e l a D i a n a . 
L a M a r q u e s a d e V i l l a l t a . 
L a M a r q u e s a d e A l t a G r a c i a . 
L a M a r q u e s a d e P i n a r d e l R í o . 
A n g e l i t a P a b r a , l a i n t e r e s a n t e se 

s e ñ o r i t a s , l l e v a b a G e o r g i n a ñ o r a d e M a r i á t e g u i , M i n i s t r o d e S. 

n a ' J u s t i n i a n i d e L o r e d o y A m e l i a 
C a m p o s d e C a r t a ñ á . 

L a s d o s b e l l a s h e r m a n a s M a r í a 
í A l m a g r o d e G o n z á l e z V e r a n e s y B e -

b i í a A l m a g r o d e M e n o c a l . 
A l i c i a P á r r a g a d e M e n d o z a , M a r í a 

E l e n a M a r t í n e z P e d r o d e G a r m e n -
d i a , M a r í a F r a n c i s c a C á m a r a d e 

Z á r r a g a , E l e n a A z c á r a t e d e S a r d i ­
ñ a , O n d i n a d e A r m a s d e P a n t i n , B e ­
b é V i n e n t d e M e n d o z a , A n i t a S á n ­
c h e z A g r á m e n t e d e L o n g a , y J o s e f i t a 
H e r n á n d e z G u z m á n d e I r a i z o z . 

R i t a M a r í a A r a n g o , g e n t i l e I n t e ­
r e s a n t e e s p o s a d e l d i r e c t o r d e L a 
P r e n s a , d o c t o r J u a n O ' N a g t h e n . 

M a r í a R e y e s d e A g u i a r , M e r c e d e s 
E c h a r t e d e D í a z y E l o í s a S e g r e r a d e 
G a s t ó n . 

L a j o v e n y b e l l a d a m a P a u l a d e l 
P i n o d e P o r t a e n t r e u n g r u p o d e s e -

M . C a t ó l i c a . 
M r s . H o w e l l , l a b e l l a e s p o s a d e l 

E n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , q u e t a n t a s s i m p a t í a s v i e - -
n e c a p t á n d o s e e n l a b u e n a s o c i e d a d 1 n ü r a S t a m b l é n A v e n e s y b e l l a s d e l 
d e l a H a b a n a . q u e r e c u e r d o a E s t e l a G a m b a d e 

T . n n r a " R o r - H r , ; * J u n c a d e l l a , M a r í a D e s c h a p e l l e d e 

M e n o c a l . 
O c h o d e s u s a m i g a s , l a s d e s u p r e ­

d i l e c c i ó n , q u e e r a n u n a n o t a d e j u ­
v e n t u d , g r a c i a y e l e g a n c i a e n l a e x ­
p r e s i ó n p o é t i c a d e l c o n j u n t o . 

S u s n o m b r e s ? 
R o s i t a S a r d i ñ a . 
O r a c e P a n t i n . 
S y l v i a P á r r a g a . 
A m p a r o P e r p i ñ á n . 
N e n a V e l a z c o . * 
A l i c i a L l i t e r a s . 
L u i s i t a P l á . 
M a r g o t M a r t í n e z P e d r o . 
V e s t i d a s t o d a s c o n l o s t r a j e a d e l 

m o d e l o R o s i n a , c o n f e c c i ó n d e l o s t a ­
l l e r e s d e E l E n c a n t o , q u e p a r a e l l a s 
t u v o e l a c i e r t o d e e s c o g e r A n a M a ­
r í a B o r r e r o . 

L l e v a b a n s o m b r e r o s , e n a r m o n í a 
c o n e l v e s t i d o , m u y a i r o s o s y m u y 
e l e g a n t e s , c o n ese c a c h e t d e c u a n t o 
s a l e d e m a n o s d e M a t h i l d e C u m o n t . 

H a b í a n s i d o e n c a r g a d o s a l n u e v o 
a t e l i e r de l a r e n o m b r a d a m o d i s t a e n 
P r a d o 8 8 . 

P a r e c í a n d e P a r í s . 
¿ Q u é m á s d e c i r e n s u e l o g i o ? 
C a d a u n a d e l a s s e ñ o r i t a s d e l b r i ­

l l a n t e s é q u i t o l u c í a u n b o u q u e t c o ­
l o n i a l c o n l o s s w e e t h e a r t r o s e s q u e 
p o s e e e l j a r d í n E l . F é n i x c o m o u n a 
d e s u s e s p e c i a l i d a d e s . 

V a n g u a r d i a d e l a c o m i t i v a n u p c i a l 
e r a n M a r í a A n t o n i a d e C á r d e n a s y M a r í a . M a r t í n d e P l á , C a r l o t a P o n -
E d i t a G a s t ó n , n i ñ a s l a s d o s , a c u a l ¡ ce d e Z a l d o y M a r í a P e d r o d e M a r -
m á s b o n i t a , m á s e n c a n t a d o r a . ¡ t f n e z . 

R a d i a n t e d e g r a c i a , e l e g a n c i a y E l o í s a S a l a d r i g a s d e M o n t a l v o 
g e n t i l e z a s u r g i ó a l a a d m i r a c i ó n d e M a r í a C a b r e r a d e F o w l e r y H e r m i -
t o d o s G e o r g i n a M e n o c a l . i n i a R o d i í g u e ? d e A r g ü e l l ' e s . 

S u t r a j e , c o m o t o d o s u m a g n í f i c o j L o l a . P i n a d e L a r r e a , M a r í a I n -
• t v o u s s e a u , f u é t r a í d o e x p r e s a m e n t e ! t r i a g o d e M a d r a z q , M a r í a T e r e s a 

ae P a r í s . ¡ G l a n o d e G u c d e s . A d e l a C a s t a ñ o d e 
E l t r a j e d e W o r t h . | N a z a b a l . L u i s a G e n d r e a u d e M o a s 
S u n t u o s o ! V i r g i n i a C l a v a r i a d e L o b o . I s a b e l 
D e e n c a j é d e p l a t a c o n u n a g u i r - ! H e r n á n d e z de P á r r a g a , L o l ó G . d e 

n a l d a d e a z a h a r e s e n l a c i n t u r a c a - i : t ' e í : ) r e d o - M a r í a L u i s a G i r a l t d e M a r -
y e n d o a ca?da l a d o . t í n e z D í a z . A m é r i c a W i l t z d e C e n t e -

M a n t o d e C o r t e . l l í , s y W a t l l d t , T e x i d o r d e J u n c a d e -
T a m b i é n d e e n c a j e de p l a t a . ^ ia -
L a r g a , m u y l a r g a l a c o l a , d e f o r - l H o r t e n s i a S ' c u l l d e M o r a l e s , T e t é 

m a c u a d r a d a . ] « a n e e s d e M a r t í y L o l ó L a r r e a d e | B o a d a , E l i t a C a n o s a , H i l d a M a r t í n , 
Y e l v e l o d e t u l f i n í s i m o c o n u n ] b a n ' a ' d e s c o c a n d o p o r s u e l e g a n c i a j C n o n a M a r t í n e z y M a r í a L u i s a R u b i a -

e n c a j e i n g l é s a l b o r d e , l i r i o s a u n i e n t l ' e e i c o n j u n t o . . \ ifíSt \ a a d o r a b l e v e c i n i t a d e l T u l i -
l a d o y u n a g u i r n a l d i t a d e a z a h a r e s •Mrs S t e i n h a r t . j p a n eetí» ú l t i m a . 
p r e n d i é n d o l o s o b r e l a f r e n t e . j L e o n o r A l d a m a . h A n i t a C o y u l a , M i n i t a A r g ü e l l e s , 

U n p r i m o r o s o r a m o de e a s t e r l i l i e s , ¡ B l a n c a B r o c h , l a b e l l a s e ñ o r a d e l i F i a A g u i a r , C u c a S á n c h e z , E s t h e r 
r e g a l o de l a a d o r a b l e H i l d a M a r t i n , . o r A l t , e r t i n i , c o n u n t r a j e d e I H e r r e r a 
y q u e d e s p u é s c e d i ó a R o s i t a S a r d i - ! t t t l*?íopJf1io n e ? ' r o . e l e g a n t í s i m a . 
ñ a , c o m p l e t a b a l a e l e g a n c i a d e t o i - A n g é l i c a P ^ d r o d e F o r c a d e , E s -
l e t t e t a n a d m i r a d a . i P ^ 1 1 ^ ^ J i s d e A g u i a r y A n a L u i s a 

B a j o u n a c a m p a n a t e j i d a ¿ o n f i o - ! Ag°Qf.f! e ^ ' 
r e s m e n u d i t a s , y de l a q u e - p a r e c í a I ^ f ™ ' 1 3 , . 1 H ; f r r o , G o n z á l e z . 
d e s p r e n d e r s e u n a p a l o m a b l a n c a , se | ^V ' U " a t O Í ^ e ^ e t o n o s c l a r o s , l o d e i t e m p l o . 
c a s a r o n G e o r g i n a y E u g e n i o 1 ™ l 3 m < f ^ e] t u r b a n t e , d e l m e j o r y E l l u j o s o a u t o m ó v i l q u e l o s e s p e 

F R O N T O N J A I A L A I 
P R O G R A M A P A R A IMA. r t T N C I G K D E 

HOV, M A R T E S 23, A L A S O C S O Y 
M E D I A P. M. 
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Earacaldés y Mng-arsfirtií, blancos, 
contra 

Fermín y Berrendo, azules 

A sacar todos del cuadro 9 1[2, con 
ocho pelotas finas 

S o b e r b i o s n u e s t r o s s o l i t a r i o » a e 
b r i l l a n t e s , p a r a s e ñ o r a s e n a r e t e s 
e l e g a n t í s i m o s ; p a r a c a b a l l e r o s e n 
s o r t i j a s , m o n t a d o s e n o r o y p l a t i n o . 
A l g o m u y s u p e r i o r , q u e es s i e m p r e 
d i n e r o c o n m u y p o c o d e s c u e n t o , e n 
c a s o d e a p u r o . T e n e m o s t a m b i é n 
m a g n í f i c o s p r e n d e d o r e s , r e l o j e s d e 
p u l s e r a , s o r t i j a s d e u n a s o r p r e n ­
d e n t e v a r i e d a d . 

V é a n s e n u e s t r o s o b j e t o s d e p l a t a 
y d e m a r f i l . E s t a c a s a s i g u e o f r e ­
c i e n d o d i n e r o p o r a l h a j a s a m ó d i c o 
I n t e r é s . 

O A P I N Y G A R C I A 

h e l a d o y > 

n o ) , e n l a S e c r e t a r l a de O b r a s P ú - a d e l a n t o s c o m o P1 n, los tiltil0" 
P l i c a s . | p o s i c i ó n d e l l e c t o r e a R ? ^ A « 

¿ Y q u é d i a b l o s m á s d á q u e l o ; 1 8 7 8 . M a t r i m o n i o d n a 39-
s u c e d a e l s e ñ o r M o n t a l v o , c o m o q u e ' c o n D o ñ a M a r í a de l a i\ ^ion­
io s u c e d a o t r a p e r s o n e , m i e n t r a s j a d e l d u q u e M o n t o * • Ce(les v 
M a r t e y B e l o n a t e n g a r i q u í s i m o s h e - c u l t o y f i n o a u e nn n^v8161"' W , " .iviax LO y oeiona t e n g a r i q u í s i m o s ILB- ^UH.U y u n o q u e no usah n 
l a d o s y L a F l o r de C u b a ( O ^ R e l l l y t a s q u e a q u e l l a s quft t m á s Corb 
8 6 ) , s i g a v e n d i e n d o v í v e r e s f r e s c o s g é n e r o t a n f i n o , como i eTaii ti 
y b i e n p e s a d o s , l o s d e m á s a n a d i e l a s q u e se v e n d e n 
i n t e r e s a . I H a . " 

S i , p o r q u e e l p u e b l o e s t á c a n s a d o ' 1 8 2 2 . E l g e n e r a l » 
. t r o s m a e l t í t u l o d e "Protec tor ¿ 

y . , . . . t o t a l s i e m i p r e s u c e d e lo mis-1 T o m e u s t e d e l a g u a f in . p9rü' 
m o . . . ¿ * f i l t r o " E c l i p s e " " - ' - t r a ( i a -

en .xqauy^ 
^ RUSO,: 

Por 

d e v e r q u e se s u c e d e n u n o s e o t r o s m a e l t í t u l o d e 
T o m e u s t e d e l 
f i l t r o " E c l i p s e ' - y ría8Q , m ^ 

M e n o s m a l q u e ol f a m o s í s i m o © I n - ' m i c r o b i o s h a b i d o s y ^ he ^0(lo8 ñ 
s u p e r a b l e B a c a r d í , l o m i s m o q u i t a 1' 1 8 6 8 . N a c e B l a n c a Llisís 
u n c a t a r r o q u e u n a p e n a , q u e e s t o ! t e " c a n t a n t a " . ( C r e o nuo etnitleii-
ú l t i m o e s lo" q u e n r o d u o e v e r e l e s - ¡ h o m b r e se le l l a m a caiu^tf6' 
t a d o d-Q n u e s t r a s c a r r e t e r a s , c a l l e s y 
p l a z u e l a s 

E n E . U . s e a r m ó g r a n r e v u e l o c o n 

d a m a d e b i é r a m o 
t a ) , ' • c a n t a n t e « A m a r l a . ' " ^ 

^ e c h o c o m o ^ -
nnrii-'i.. . "=1 Olla 

y Probar 
ra i 

Me n» l a m u e r t e d e l p e l i c u l e r o W a l l a c e , y ^ f y n i n g u n o que deje la r o " " n,i 
e n u p r e n d e r á n u n a e n é r g i c a c a m p a ñ a j ^ i ^ c ^ ^ ^ z u l o s a ' como la de^a 135 
c o n t r a e l u s o d e l e s d r o g a s h e r o i c a s . 

¿ Y p a r a e m p r e n d e r e s a c a m p a ñ a 
f u é n e c e s a r i a l a m u e r t e de e s e p e l i ­
c u l e r o ? 

P u e s es t a n n e c i o c o m o e s p e r a r 
a e s t a r e n f e r m o d e l e s t ó m a g o p a r a 
t o m a r l a s i d r a " C i m a " e n lias c o m i d a s , 
y t a n i n c o m p r e n s i b l e c o m o c o m p r a r 
u n o b j e t o p a r a r e g a l o s i n I r a " E l 
G a l l o " , de H a b a n a y O b r a i p l a , 

N o d e j a d e s e r c u r i o s o e l c a s o ; 
t a l p a r e c e q u e l a s v i d a s d e t a n t o s I n ­
f e l i c e s q u e s u c u m b i e r o n a n t e s q u e 
W a l l a c e , n o m e r e c i e r o n s e r t o m a d a s 

g r a n j a b ó n . 
1 7 8 4 . T i s s a n d l e r e x n m ^ 

y e c t o de g l o b o s con velas ^ 
1 8 1 2 . M u e r e e l g r a n pintor 

go G r e g o r i o F e r r o . r 

P a r a n n p o b r e es bastante 
E n u n a e s c u e l a de a ldea ' 
— S e ñ o r m a e s t r o , quisiera „ 

c h i c o a p r e n d i e r a las l e t - a , r6 ^ 
t a s s o n ? ^Jáii. 

— V e i n t i c i n c o . 
b r a £ S r 0 n m u c h a s p a ñ i pobres la 

13 m í a 1A -fĉ  Cr60 QXjÍQ ^^Stcirá Crin 
e n c o n s i d e r a c i ó n , e n u n p u e b l o q u e 1 q u ^ ! ense f l e u s t e d se i s o siete 
p r e s u m e d e a l t a d e m o c r a c i a ! U H Í q , g a uste{i PorquA 

D e s e n g á ñ a t e l e c t o r , s i e m p r e h a b r á j ^ J 3 ^ u n h o m b r e provecho, J 

c o m p r a r e l j a b ó n d e ; ^ ^ J ; 1 , ? hñ0J. ^ « m o el 
j u g o de l i m ó n , d e b e s r e c h a z a r t o d a s ! ^ a ' V - Besteiro, y ve. 
l a s i m i t a c i o n e s y a x i q u i r i r e l g e n u i n o , r . , , ^ ® 1 ^ ^ 1 1 7 blen Preparado 
q u e s ó l o r e c i b e " L a C a s a G r a n d e " . 1 tri-U-n-f*r e n l o s ^ a m e n e s 
E n c a d a e n v a s e d e b e l e e r á s c l a r a ­
m e n t e e l N o . 5 4 8 , s i n ó n o es l e g í t i m o . 

c l a s e s . 
P o r e s o a l 

P R I M E R A QTJTNllEÜA, A 3 T A N T O S 

J&nxegnl , Aristondo, Sloy, Irarrascain, 
Pequeño Abando, I^arrinaga. 

S E G i n T D O PASTXDO A 30 T A N T O S 

Iiarruscatn y Jáuregul , blancos, 
contra 

Eloy 7 Machín, azules 

A sacar todos del cnadro 9 1'2 con 
ocho pelotas finas 

S E G U N D A QUENIBIiA, A 6 T A N T O S 

Marqnlnéfe, Goltla, Odriozola, Hemado-
xena, Muñoz, Terrer. 

des . S e c r e t a r l o d e E s t a d o . 
M a r í a H e r r e r a V i u d a d e S e v a , L o -

H t a B o n e t de F a l l a G u t i é r r e z y C h i -
c h i t a G r a u d e d e l V a l l e . 

M i n a P . de T r u f f i n . 

M a r i e D u f a u d e L e M a t . 

H o r t e n s i a C a r r i l l o d e A l m a g r o . 
, A m é r i c a S a r d i ñ a d e V e r d e j a , d i s ­

t i n g u i d a e s p o s a d e l P r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a , y l a d e l S u b s e c r e t a r i o d e 
E s t a d o , Z o é S. d e P a t t e r s o n . 

C a t a l i n a L a s a d e P e d r o , r e s p l a n ­
d e c i e n t e d e b e l l e z a , c o n u n r o b e d e 
g r a n e l e g a n c i a . 

I b a c o n t u r b a n t e . 
T r e s chl 'c . 
M a r í a T e r e s a F r e y r e d e M e n d o z a , 

M a r í a d e C á r d e n a s d e Z a l d o y A n ­
g e l a A l b e r t i n i d e P e r d o m o . 

M e r c e d e s M o n t a v o d e M a r t í n e z , 
H e m e l i n a L ó p e z M u ñ o z d e L l i t e r a s y 
M i r t á M a r t í n e z I b o r d e d e l M o n t e . 

L o l a ' S o t o N a v a r r o d e L a s a . 
M e r c e d i t a s d e A r m a s d e L a w t o n . 
E s t e l a B r o c h d e T ó r n e n t e 

l i n a W y a t t d e V i a d e r o , C u q u i t a A l -
j f o n s o d e L a w t o n , D u l c e M a r í a M i l a -
I g r o s d e G i r a n d i e r , M a r í a d e l o s A n -
i g f l e s H e y d n c h d e B a t i s t a , M e r c y 
| D u q u e d e D e s c h a p e l l e , O l g a B o s q u e 

d e S t e r l m g y N e n a T r é m o l s d e M a -
i c i á . 

J u l i t a P l á d e A b r e u . 
M u y e l e g a n t e . 

L a s e ñ o r a R l v a s d e C h i b á s , d e l a 
s o c i e d a d o r i e n t a l , m u y i n t e r e s a n t e . 

Y c o m p l e t a n d o b e l l a m e n t e e s t a 
p a r t e d e l a r e s e ñ a l a s j ó v e n e s y g e n ­
t i l í s i m a s F e f i t a C a n o d e A r e l l a n o , 
G l o r i a M o n t a l v o d e G a r c í a O r d ó f t e z 
y L u i s i t a L a b o r d e d e E s t r a d a . 

S e ñ o r i t a s . 
C o n c h i t a y E l e n a d e C á r d e n a s . 
J u l i a S e d a ñ o y s u s l i n d a s p r i m a s 

M a r í a y G l o r i a L e ó n y L a s a . 
L u i s a C a r l o t a , M a r g o t , G r a z i e l l a y 

R o s i t a P á r r a g a . 
N e n a G u e d e s , M a r í a T e r e s a F a ­

l l a , O f e l i a C o r t i n a , E l a A g u i a r , 
A g u e d i t a A z c á r a t e , G r a c i a C á m a r a , 
A l i c i a / S o l i s , A u r e l i a P ó r t e l a , L e o n o r 
D í a z E c h a r t e , C a r m i t a M a r t í n e z P e ­
d r o , Y u y ú M a r t í n e z , L e o S o l i s , C r i s ­
t i n a C h a p a d o y B l a n q u i t a A l a m i l l a . 

P a u l i t a G o i c o c h e a . 
E n c a n t a d o r a ! 
F l o r e n c e y A l i c e S t e i n h a r t , P u r a 

y M o r a i m a N a s r á b a l , H e l i a n a y S ó l i ­
t a V a r o n a y O f e l i a y R a q u e l L a r r e a . 

F l a m i n i a S a r m i e n t o . 
C l e m e n c i a A r a n g o . 
B e a t r i z A l f o n s o . 
L i n d a e n t r e l a s l i n d a s , d e s c o l l a n ­

d o p o r s u g r a c i a c a u t i v a d o r a . P e r -
l i t a F o w l e r . 

G r a z i e l l a P r i m e l l e s , O l g a G o n z á ­
l e z H i e r r o y A m e l i O r t i z , m u y b o n i -
t£(s l a s l i e s , e n t r e e l g r u p i t o d e j e n -
n e s f i j l e s q u e f o r m a b a n C o n c h i t a 

O E l D I Á R I O D E L A M A R I - O 
O N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n O 
& c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
O R e p ú b l i c a . O 

T E R C I O P E L O S 
Oblig-ados por la persistencia de 
la moda de este articulo, man­
tenemos el mejor surtido: Véalo 

pronto. 

Terciopelo Chiffón, colo­
res, a )5.S0 

Terciopelo Chiffón, muy 
ancho, a 

Pana Terciopelo, vara, an­
cho, a 

Pana terciopelo, colores, a 
Pana, terciopelo todos co­

lores, a 
Corduroy del m á s ancho, a 

3.75 

2.00 
1.00 

0,90 
0.90 

De todas las formas, de todos 
taTnañof», colores y la mayor di­
versidad de precios, ofrecemos un 
completo surtido. Vengra por aquí 
y so abrigrará por poco dinero. 
Gran variedad de bufandas, en 
varias calidades, la bufanda es­
tá, en boga- Abriguitos para ni­
ños, capitas y gorritos, cuanto se 
quiera, encuentra usted en 

L a N u e v a I s l a 
M O N T E E S Q U I N A A STTAJUSX 

" L a P r e n s a " p u b l i c a d í a s p a s a d o s 
l a f o t o g r a f í a d e v a r í a s j ó v e n e s q u e 
a c u d i e r o n a u n e v e l a d a e s p i r i t a ( d o n ­
d e es d e s u p o n e r q u e t o d o e s t u v i e r a 
v e l a d o ) y a l h a c e r m e n c i ó n d e l a s 
d a m i t a s s ó l o n o m b r a a u n a q u e e s t á 
e n e l c e n t r o d e l g r u p o c o l m á n d o l a 

l a d j e t i v o s e n c o m i á s t i c o s . 
E s o es a n a d e s c o r t e s í a q u e n o 

a p r o b a r á s e g U i r a m e n J t e e l h e r m a n o i 
R o s e n d o . 

T o d a s e s a s J ó v e n e s m e r e c e n l a s 
f l o r e s q u e v e n d e n l o s s e ñ o r e s A l b e r ­
t o R . L a n g w i t h y C o . , d e O b i s p o 6 6 , 
y l o s d u l c e s d e l i c i o s o s q u e e l a b o r a l a 
g r a n d u l c e i r í a S a n J o s é , pde O b i s ­
p o 3 1 . 

N o m b r a r a u n a y h a c e r p r e t e r i ­
c i ó n d e l a s o t r a s n o es c o r r e c t o . 

para 

V é a l o e n l a " L i b r e r í a A c a d é m i ^ " 
d e P r a d o 9 3 . b a j o s de "PayrS!' ' 

F r a s e s d e l o s g r a n í e s maestrog 
E n t r e l o s l l a m a d o s intelectuales 

dijo U n a m u n o a u n amigo Suv0 CZ 
q u i e n p a s e a b a — , h a y a lmas ' p aT 
r o s c a s y a l m a s elefantinas. 

L o s ú l t i m o s s o n a n i m a l e s de car 
g a q u e p u e d e n c o n mucho pe^ v 
s o n i n c a p a c e s d e d a r br incos y 
d e h a c e r p i r u e t a s . 

L a s a l m a s p a n t e r e s c a s son ágiles 
s a l t a d o r a s , c r e a d o r a s , verdaderamen' 
t e i m a g i n a t i v a s . 

Y o , M i g u e l U n a m u n o , soy, ^ 
todo y s o b r e t o d o , u n a pan te r a ; Adol­
f o P o s a d a , v e r b i g r a c i a , es m i ele-
f a n t e . 

m 

de 
la 
tir 
na 

Ae 
uo 
lat 
lo, 
«1 
bri 
d* 

hu 
ae 
tai 
jai 

de 

1 

N o t a d e a r t e : 

H o y a l a s o c h o y c u a r e n t a y cinc» 

P r e g ú n t e n s e l o a l e s p í r i t u d e R a v a -
c h o l n u « era nart ídarir . ÍIP l a ia-uql-i - , 1Ue los cultos eecntores es-
c n o t q u e e r a p a r t i d a r i o ü e l a i g u a l - p a n o l e g H u m b e r t o R i v a s y Dominm 
d a d , y v e r á n c o m o m e d á l a r a z ó n ! R p T ^ a ^ ^ „ lo ' : ' > 

, , , rtex, a a r a n a l a c o l o n i a asturiana 
| y l e s o r d e n a q u e m e r e g a l e n u n a c a ­
n a d e l g r a n v e r m o u t h " C i n z a n o " p o r 

e l c o n s e j o . 

L e o : " L o s f r a n c e s e s d i s p u e s t o s a 
l l e v a r a c a b o s u p o l í t i c a d e r e p a r a ­
c i o n e s e n e l v e l l e d e l R u h r , s i n I n ­
m u t a r s e " . 

Y a se i n m u t a r á n . L o s d e s a c i e r t o s 
n e c e s i t a n t i e m p o p a r a m o s t r a r t o d o d o n d ' e e s t á n c o p i a d o s los paisa] 
s u h o r r o r , e n c a m b i o e n e l S t r a n d , m á s b e l l o s d e A s t u r i a s . 

asturiana ÍÍ 
l a H a b a n a , e n e l t e a t r o "Campoa-
m o r " , e n e l c u a l t o m a r á parte elpo-
p u l a r y g r a n a r t i s t a a s tu r i ano Liú 
L l a n e z a , e l n o t a b l e b a r í t o n o Alvarei, 
y e l s e ñ o r C o s t a l e s , q u e compartirá 
c o n e l p r e c o z n i ñ o de once años, los 
n ú m e r o s de c a n c i o n e s as tur ianas qm 
f o r m a n p a r t e d e l e x c e l e n t e programa. 

N o d e j e d e v e r l a p r e c i o s a película 

N o d e j e d e p a s a r u n r a t o dífptl- ( 
do a d m i r a n d o u n a vez m á s a nuestro 
a r t i s t a p r e d i l e c t o , a l quer ido j 
m ú l t i p l e L l a n e z a , o y e n d o a la par 
l a s c a n c i o n e s m e l o d i o s a s , que han íe 

C O M O m u D i I W O R A D H L I Q U I D A M O S 

V E S T I D O S - P I E L E S 

S A L I D A S D E T E A T R O 
N o s q u e d a p o c a e x i s t e n c i a d e e s t o s a r t í c u l o s y l o s d a m o s , r e a l ­

m e n t e , m u y b a r a t o s . 

Y c o n t é q u e l o s t r a j e s e o n e l e g a n t í s i m o s m o d e l o s f r a n c e t e e e y 

l a s p i e l e s d e l a s q u e m á s e n b o g a e s t á n . 

E n c u a n t o a l a s s a l i d a s d e t e a t r o , s o n t o d a s p r e c i o s í s i m a s . 

" L A F R A N C I A " 

O B I S P O Y A G U A C A T E 

A n u n c i o s T R U J I L L O M A R I N . C 6 0 2 l t - 2 3 . 

r i q u í s i m o s d u l c e s q u e vende el Ĉ -
f é " L a I s l a " , l a casa que n iás P^' 
m i o s d e l o t e r í a r e p a r t e entre.sus 
c l i e n t e s . C o m p r e a l l í s u b i l l e t e . 

E l c o l m o de l í n M*" 

^ M e r c e d e s M a d r a z o . 
L i n d í s i m a ! 
A l o s a c o r d e s d e l a m a r c h a d e 

I i o h e n g r i n e j e c u t a d a p o r e l s e x t e t o 
d e l m a e s t r o S a u r i s a l i e r o n l o s n o v i o s 

D u r a n t e m a s a c a b a d o g u s t o r a b a f r e n t e a l p ó r t i c o , d e l g e n e r a l ceremonia, 

M a r i o G . M e n o c a l , e x - P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a . 

Y l a m a d r i n a u n a d a m a de a l t a 
d i s t i n c i ó n , E u g e n i a S e g r e r a de S a r ­
d i ñ a , m a d r e d e l n o v i o . 

T e s t i g o s . 
D e l a s e ñ o r i t a M e n o c a l . 
E l d o c t o r R a f a e l M o n t e r o y l o s l 

Si felicita. Si se casa... Si bautiza. . . pida dulces, Ciela-

i dos, licores o ponches a "LA FLOR CUBANA". Ave. de Italia y San 

José. Teléfono A-4284. 

Y QLiLÜAKA B I E N 

Jamás nos molesta ni fatiga, 
enseñar al público nuestras joyas 
finas y artículos propios para re­
galos. 

E L G A L L O 
se complace mucho mostrándole 
al cliente las últimas novedades 
en joyería, bastones, paraguas, 
etc. 

Hay miles de artículos. 

Sandalio Cienfnegos y Co. 
HABANA Y OBRAPIA 

A l g u n o s ^ o h a u í f e u r a c e l e b r a r o n h a ­
ce d í a s u n a c o n f e r e n c i a pa ira t o m a r 
a c u e r d o s r e l a c i o n a d o s c o n e l i m ­
p u e s t o d e l u n o p o r c i e n t o c o n q u e 
ae l e s q u i e r e h a c e r t r i b u t a r 

N o s e a n t o n t o s l o s 
m i e n t r a s e n v e z de t o m a r a c u e r c T o s , 
no t o m e n l a d e l i c i o s a m a n z a n i l l a de 
" L o s C u a r e n t a y O c h o " , y se h a r t e n 
de a r r o z c o n p o l l o e n " L a D i a n a " , 
no s e r á n f e l i c e s c o m o e l c u r a de A l -
ca f i i z y e l d e A l c a ñ i c e s . 

3 cebolla, 

un cemente-

d o S u n R a f a e l 1 7 , n o n e c e s i t a n m á s 
q u e s u v i s i t a p a r a m o s t r a r l e l o s ú l 
t i m o s m o d e l o s d e t r a j e s m a s c u l i 
n o s . -

L o s f r a n c e s e s n o se I n m u t a n . 
Y a se i n m u t a r á n c u a n d o q u e d e n c a n t a r A l v a r e z , C o s t a l e s y Agudln. 

i a m i t a d d e e l l o s e n t e r r a d o s e n A l e - ! 
m a n í a y l a o t r a m i t e d s a l g a h u y e n d o ; E l c h i s t e f i n a l : 
c o m o s a l i e r o n c u a n d o i n v a d i e r o n á T i e m p o s f e l i c e s . 
E s p a ñ a . j C o n v e r s a c i ó n d í i t r e es tudientes ds-

H a y p r e c e d e n t e s , c o m o h a y m u é - a p l i c a d o s , 
b l e s b a r a t o s e n " L a S o c i e d a d " d e — ¡ N o p u e d e s f i g u r a r t e c u á n t o BIS 
N e p t u n o 2 2 7 y 2 2 9 , c u y o m o b i l i a r i o h a b r í a g u s t a d o v i v i r en tiempo de 
se v e n d e p o r l a m i t a d d e s u v a l o r . P e l a y o ! . 

~ * • « — ¿ P o r q u é ? 
E l s e ñ o r P e d r o J o s é O o h u c e l o , — P o r q u e e n t o n e s s l a HÍEtor ia ío 

d i c e e n u n a s " P i n c e l a d a s " q u e es- , E s p a ñ a n o e r a t a n l a x g n como ahora. 
c r i b i ó e l p a s a d o d o m i n g o e n " E i l . — 
T r i u n f o " , l o s i g u i e n t e : i T o d o s l o s t i e m á ^ s ^ n felices cuan-

S o y u n v a s o d e a r c i l l a d e l e z n a b l e f{0 bay^ d u l c e r í a s elaborar 
y r u i n , e n d o n d e , a l i m e n t a d a p o r e l 
ó l e o d e u n a f e q u e n o So a g o t a n i s e 
e x t i n g u e , a r d e l a l u z d e l a v o l u n ­
t a d y d e i d e c o r o , e t c . 

Y o n o s a b í a q u e e l s e ñ o r C o h u -
c e l o f u e r a u n v a s o d e a r c i l l a . E s 
v e r d a d q u e e s t u s i a s m a d o e n v e r l o s 
e l e g a n t e s z a p a t o s p a r a d a m a s , q u e 
a c a b a d e r e c i b i r " L a B o m b a " ( f r e n ­
t e a C a m p o a m o r ) , n o p u e d e u n o fi­
j a r s e e n m u c h a s c o s a s , p e r o c u a n d o 
e l m i s m o S r . C o h u c e l o l o a s e g u r a , 
6 q , u i é n l e m a r e b a t i r ? , h a b r á q u e 
d a r l o p o r t a n c i e r t o c o m o l o es 
q u ^ L a R u s q u e l l a e s t á l l e v a n d o a 
c a b o u n a r e f o r m a q u e es u n a v e r d a ­
d e r a a d m i r a c i ó n . 

A ú n s t e u e n e n I n d u s t r i a 9 5 y 9 7 , 
e n t r e N e p t u n o y V i r t u d e s , v e n d i e n d o 
a p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e e n f á b r i ­
c a l o z a y c r i s t a l e r í a f i n a . 

• * -« 
D o s a l t o s e m p l e a d o s d e l a A ( d u a -

n a y e l P u e r t o , r e s p e c t i v a m e n t e , 
h a n i n v e n t a d o u n a p a r a t o p a r a d o ­
b l a r t u b o s e n f r í o . 

P u d i e r a y o a g r e g a r q u e a d e m á s ^ h a n 
e c h a d o p o r t i e r r a e s e d i c h o t a n p o ­
p u l a r , c u y o a x i o m a e s a s e g u r a r q u e 
l a s c o s a s d e b e n h a c e r s e e n c a l i e n t a 

E n c a l i e n t e s e h a c e e l p o p u l a r 
c h o c o l a t e L a E s t r e l l a , e l q u e p i d e n 
t o d a s Jas f a m i l i a s y g o z a d e m á s 
f a m a e n l a R e p ú b l i c a . 

* * « 
" L a F a v o r i t a " e s l a m a r c a d e l 

m e j o r a c e i t e e s p a ñ o l s u p e r f i n o q u e 
v i e n e a C u b a , 

P r u e b e c o n u n a l a t a , s e ñ o r a , y 
v e r á q u e n o h a y n a d a m e j o r . 

S o l u c i ó n : 
t r e ? 

C o s e r u n a c a p a . . . c 

¿ E n q u e se p a r e c e 
r i o a l t e l é f o n o ? 

L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 

L u i s M . SOnJTES. 

LAFA! 

O b r a p í a , 7 5 . T e l é f o n o A - 3 M < 

P a r t i c i p a m o s a n u e s t r a 
q u e e n e s t a c a s a . e n c o n t r a T r r ^bo-
p r e e l a c r e d i t a d o p a n f r a n e s . . ^ 
r a d o c o n l e v a d u r a n a t u r a l a- ^ 
p a n d e V i e n a , e s p e c i a l i d a c i ^ 
p a r a s a n d w i c h , a s e m i t a s ae 
p a r a b o c a d i l l o s , m e d i a s ^ o c n t „ ' 0 -
t r o q u e s d e h u e v o , c o c o r r o n e s ^ 
t i c a c h i c a , h a c e m o s p a n c h i q u e 

0 S e r v i m o s a d o m i c i l i o t 0 ^ 0 5 , , 1 ^ -
d i d o s q u e se n o s h a g a n v 
r i d a d q u e t o d o es e l a b o r a d o 
t í c u l o s de p r i m e r a c a l i d a d . 

N O T A COK0 
L o s d o m i n g o s se s i r v e el P* í0. 

t o d o s l o s d í a s p a r a a l m u e r z o 
m i d a . . 

O T R A ali tos ^' 
N o t e n e m o s depps i to de P d0 

c h a u f f e u s ; f d e ^ s c o r r o n e s e n n i n g ú n Qtro 

N o s e d e j e n s o r p r e n d e r . ^ e t 

3 1 6 5 

con l a J ( 

1 S I e l j a b ó n " C o p e o " q u e u s t e d 
I c o m p r a , n o t i e n e u n a p i n t e r m e d i a 

e n e l n o m b r e , r e c h á c e l o , p o r q u e n o 
( l e s a t i s f a r á . 

E f e m é r i d e s . 
E l 2 3 d e E n e r o d e l a ñ o 1 8 8 3 , m u ­

r i ó e l g r a n p i n t o r G u s t a v o D o r é , q u e 
de v i v i r e n e s t o s t i e m p o s y e s t a n d o 
e n C u b a , s e r í a c l i e n t e de l a g r a n 
c a s a " E l P i n c e l " , q u e e s t á e n O ' R e i -
ü y , 5 6 , y es h o n r a y o r g u l l o d e l c o -

• m e r c l o h a b a n e r o . 
! l o l 6 . M u e r e e l r e y F e r n a n d o e l 
j C a t ó l i c o , e s p o s o de l a r e i n a I s a b e l . 
• q u e p r o t e g i ó a C o l ó n , e n s u a f á n 

1 de d e s c u b r i r e s t a t i e r r a , l a c u a l a n -

P a r a l a O p e r a 

B O M B A S d e s e d a a 

m i t a d d e p r e c i o 

C L f l K S ú l t i m o s e s t i l o s 

F. GOLUfl y N̂TE 
Obispo 32 
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C O K R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A j 

E S P A Ñ A E N 
R A C I O N 1 > M K ^ a ¡ > K I : A 

^ i b e í a c i l l i a r o n en G u e r r a el 
A?„tP part«: 

g i fu^j to comisario participa a este 
' \ rio lo siguiente: 

jiinieteri d ^ territoriog ceu ta -

s ^ v Laraehe. 
T*111 comunican de Mel i l la , se 

Sefr^inuido n ú c l e o s enemigos de 
jfrM1- í rente , con motivo de mci -
»oe3tr0Tiromovidos en aquella c á b i -
i9nte6A* han estallado luchas intes-
la ^ ^ a t a n d o A b d - e l - K r i m de nor-
l ^ U r ^ s i t u a c i ó n " . 

Xoticáas de Mel iUa. 
Mel i l la , 8 

• d a d o r e s obsequiaron ayer tar 
1061\ camipamento de Nador con 

<!• f ' l03 i n d í g e n a s que salvaron a 
u11 o i d o r e s s e ñ o r e s Matta y A(ngu-
LOS , T ^ O sufrieron el accidente en 
^ ' S e de Afrau . Uno de los so-

• de Abd-el -Kader s u b i ó en uno 
aparatos. 

^ Ha regresado a la plaza la sec-
A rtel regimiento de San F e r n a n d o 
V u a r n e c í a Z e l u á n . 

^ Mañana irá a T izz i -Assa la Corai-
unenc^rgada de estudiar la fortif i-

v defensa de dicho puesto. 
i -Han regresado del P e ñ ó n y A l -

la motora de l a C o m p a ñ í a 

M A R R U E C O S 
S I C I R S A L D E I J 

E N M A D R I D . 
" D I A R I O D E L 4 

Cocodrilo" y el guardacos-
i . ^Alcázar", d e s p u é s de haber de 

~ L aprovisionadas a ambas plazas. 
laa_Vino de Alhucemas el confi-
dent* ¿ o l i m á n , el que ha embarcado 

en el c a ñ o n e r o "Cadarso", que le con­
d u c i r á a T e t u á n , para conferenciar 
con el alto comisario. 

Soldado lesionado 
L a r a e h e , 8. 

. E l soldado del segundo e s c u a d r ó n 
de Regulares , destacado en. A l c á z a r -
quivir , Manuel M ó j a l e s R a m í r e z , tuvo 
la desgracia de caers^ del caballo 
que montaba, resultando con lesiones 
graves. 

L a Pa trona de I n f a n t e r í a 
L a r a e h e , 8 

L o s Cuerpos de esta g u a r n i c i ó n ce­
lebran la festividad de la Patrona de 
la I n f a n t e r í a , con diversos festejos. 
Se ha dado a la tropa un rancho ex­
traordinario . f 

E l primo:' ('onsrjo de Ministros 
jal i f ianos. 

T e t u á n , 8 
E n el palacionos de la Res idencia 

se c e l e b r ó el pr imer Consejo de mi ­
nistros jal i f ianos, presidido por el a l ­
to comisario. ( 

E n adelante se c e l e b r a r á n estos 
Consejos todos los m i é r c o l e s , y a 
ellos a s i s t i r á n , a d e m á s del general 
Hurguete, el secretario general de la 
A l t a C o m i s a r í a , s e ñ o r L ó p e z F e r r e r ; 
los delegados de la misma, el gran 
vis ir , los inspectores generales de I n ­
t e r v e n c i ó n mi l i tar y otros funciona­
rios. 

A c e r c a de la d e l i b e r a c i ó n en estos 
Consejos, se guarda gran reserva. 

En el Ateneo de Madrid ¡EL COMERCIO ESPAÑOL EN 
L A S R E S P O N S A B I L I D A D E S 

f A S DECLARACIONES DEL 
SR. 0SS0RI0 Y GALLARDO 

"La Voz" ha requerido a Don 
i a « l Ossorio y Gal lardo , que for­
ma parte del Directorio del grupo 
maurista disidente que se ha cons­
tituido en nuevo partido p o l í t i c o , 
para que manifestara el juicio que 
11 había merecido el reciente dis­
curso de don Antonio Maura . 

De la' Interesante c o n v e r s a c i ó n 
sostenüda por el redactor de " L a 
VOÍ" y s e ñ o r Ossorio y Ga l lar ­
do entresacamoe lo siguiente: 

"Es inút i l que nadie trate de 
buscar p o l é m i c a s para entreteni­
miento de murmuradores donde no 
las puede ni á e h e haber. Sin que yo 
asistiera a la asamblea del partido 
gooial popular,' me he encontrado 
Querido por el la para formar par­
te de su Directorio, con otras ocho 
personas d i g n í s i m a s , sin que ningu­
na ««amos jefe de los d e m á s . Y al 
aceptar tan s e ñ a l a d o honor, me 
apresuré a proclamar—-en el discur-
19 de p r e s e n t a c i ó n — q u e ratificaba" 
mi adhesión y reverencia a Don A n -

• tónio Miaura, y que m a n t e n í a todos, 
ibeolutamente todos, los puntos de, 
rista con los que p r o v o q u é y deter­
miné el |m<yvimlento maiurista\ en 
1913. 

—A pesar de estas p r u d e n t í s i m a s 
manifestaciones, se encuentra us­
ted en evidente estrechez dentro 
del partido maur i s ta , ¿ v e r d a d ? — 
preguntamos de nuevo. 

Sp-'i^peo f irmemente—contesta don 
Angel—que el maurismo no ha sa-
Mdo el partido que d e b i ó sacar de 
la enorme fuerza popular que a l ­
canzó. Lo achaco a dos razones: 
prhniera, que en el orden de los 
prehlemas sociales no fué tan avan-
Mdo como las c ircunstancias reque­
rían; y segunda, que, con el mejor 
ánimo y la m á s elevada i n t e n c i ó n , 
w ha prestado a convivir demasiado 
íntimamente con las mismas orga­
nizaciones p o l í t i c a s a quienes com­
bate. R e c u é r d e s e c ó m o , por q u é y 
para qué nac ió el mianrismo, cuan­
do D. Antonio fué abandonado. co-
^ctivamiente por el partido conser­
vador; r e c u é r d e n s e asimismo las 
Polentas, ardorosas, impuls ivas 
campañas de maurismo cal lejero 
contra lag organizaciones arca icas ; 
léanse ahora las r e c í p r o c a s colabo­

raciones de a r c a í s m o al miaurismo, 
y viceversa, y se c o m p r e n d e r á la es-
topeefacción con que hemos presen­
ciado est^ e v o l u c i ó n aquellos mau-
''«tas callejeros que no hemos cam­
biado de temperamento, de t á c t i c a , 
m de intransigencia. 

Mas no se crea que hablo en son 
*J censura. Probablemente. los 
•«aptados t e n d r á n mas r a z ó n que 
{ f o Selváticos, porque no es cosa 
, a ^acer po l í t i ca sin acomodarse 
1 medio ambiente. Si digo esto es 

ln!a demostrar que los mauris tas 
sresados en el partido social no-

ios maur i s tas como los que no ,1o 
son—-sienten respeto y c a r i ñ o i l imi ­
tados hacia el s e ñ o r M a u r a , por su 
historia inmaculada , por su recta 
i n t e n c i ó n , por sus a l t í s i m a s cual i ­
dades intelectuales y morales . . . 
¿ L e cabe a usted en la cabeza que 
se juzgue agraviado porque un gru­
po de e s p a ñ o l e s quiera lo mismo 
que é l , y anhele real izarlo m á s . v i ­
vamente, n á í , de prisa? Repito que 
eso es no conocerie. Toda su vida 
a b o m i n ó dt l plartidisrao, de' cnsinis-
mo, de los estancos p o l í n - O Í , ;Ie los 
cotos cerrados . ... L a ofenden quie­
nes piensen -que, a estas al turas , 
cuando, mas de un honubre, es una 
c a t e g o r í a , iba a descender de la ele­
v a c i ó n de tales convencimientos. 

Pul — ^" ê  Partido social po 
ah " .no hemos cambiado en nada, 

tamente en nada- de' Io Q116 
Wai0Sf deSde 1913' Seguimos con 
. ^ 1 fervorosa a d h e s i ó n al s e ñ o r 
mi ra; continuamo=; r e p u t á n d o l e el 
w altf valor p o l í t i c o de E s p a ñ a ; 
todo r manM)S d ' s c í p u l o s suyos en 
He T to doctrinalmente mantie-
"telaltti diferenc';a consiste en que 
... «lente queremos ir algo m á s 

p o l í t i c a m e n t e aspiramos a 
m^r-j Va;ya mas de prisa , m á s 

^ i z a r f 1 6 ' - ' Xo ^ c ó m o J)un-
, r mi pensamiento 

. . L a s dos ¡ táct icas mauris tas son 
igualmente respetables, porque am­
bas siguen sus trayectorias respecti­
vas, s i retractaciones ni cainbios de 
postura. L a s discrepancias son se­
rias , p ú b l i c a s y noblemente mante­
nidas. No hay a q u í volteretas, odios 
personales ni choque de codicias. 
Todos tenemos igua l derecho a l res­
peto. Imiparcialmente, a ñ a d o que 
probablemente se e q u i v o c a r á n los 
que, como yo, apetecen una evolu­
c i ó n profunda y ráp ida . Por eso es 
bien notorio que no no tengo la 
flexibil.'dad precisa para l a p o l í t i c a 
y que me j ü z g o m á s apto para la 
propaganda que para las funciones 

i par lamentar las y de gobierno. 
Vtíendo que SOssorlO se e m p e ñ a 

I en elogiar a sus antiguos c o m p a ñ e -
I ros de maurismo, y que nadia em-
j p a ñ a su afecto de siempre por Mau-
' r a , le pedimos declaraciones acerca 
j dé l a iac tuac ión del nuestro par t í -
|do. 

,—No—contesta. Declaraciones po-
i l í t i c a s no p ü e d o hacer. E s a s incum­
ben a l Directorio, del cual soy solo 

I un míemlbro . L o que puedo ant í c l -
I parle es que todos coincidimos en 
j la urgencia de la o p e r a c i ó n que E s -
| p a ñ a necesita y en qué debe hacerse 
! poi; el Par lamento o — s í é s t e se obs-
i t ina en ser ine f i caz—al margen del 
i Parliam<ento. L o imposible, lo absur-
• do es paral izar la vida en home-
i naje a una doctrina ( l a parlamen­
t a r i a ) . . . que luego nadie tiene el 

! valor de practicar. 
j Repiare usted que é s t e es é l con-
I glomerado de derechos mas amplio 
¡ q u e se ha conocido. Basta f ijarse en 
j la c o m p o s i c i ó n del Directorio. H a y 
| en é l tradicionalistae prestigiosos, 
con la venia expresa de las autori ­
dades de su partido; representantes 
de la b e n e m é r i t a A s o c i a c i ó n Cató -
l ira de J ó v e n e s Propagndistas (que 
han dado en la asamblea admirables 
pruebas de p r e p a r a c i ó n y c u l t u r a ) , 
un caracterizado individuo de la-

potente C o n f e d e r a c i ó n de Obreros 
C a t ó l i c o s de Levante , algunos ca-

V E L A D A E N H O N O R D E S A N T O S 
O L I V E R 

M A D R I D , 4 Diciembre 1922. 

Anteayer r i n d i ó homenaje e l Ate­
neo a la memoria de Don Miguel de 
los Santos Ol iver , cuyo nombre re­
s o n ó entre ovaciones quf e n v o l v í a n , 
ya la t ernura del amistoso afecto,'ya 
la a d m i r a c i ó n inspirada por la labor 
del, p o l í g r a f o m a l l o r q u í n . 

Ante su recuerdo elevaron la men­
te los apologistas, y aquellas expre­
siones de a d m i r a c i ó n y de car iño 
henchidas de e n s e ñ a n z a fueron aco­
gidas con ferviente aplauso por el 
numeroso auditorio. 

Ocupada la presidencia por Don 
Ramiro de Maeztu, que ejerce la de 
la s e c c i ó n de L i t e r a t u r a , t o m ó asien­
to a su derecha la actriz s e ñ o r i t a 
Redondo, que l e y ó unas p o e s í a s de 
Santos Ol iver , luego de haber l e ído 
t a m b i é n sendas cuart i l las los s e ñ o ­
res Don Ange l R u i z y Pablo y Don 
Buenaventura Bassegoda, sobre los 
respectivos temas "Oliver en Mallor­
ca" y "Ol iver en la int imidad." 

Ambos amigos del difunto escri­
tor fueron ovacionados, a s í como 
la actriz que d e c l a m ó aquellas com­
posiciones en c a t a l á n y que f u é ob­
sequiada con un ramo de flores. 

Igualmente h a b í a precedido a esa 
lectura la que d ió Don A n d r é s Gon­
zá lez Blanco del a r t í c u l o en que San­
tos Oliver hizo la cr í t i ca del copio­
so reglamento taurino, inserto en la 
"Gaceta da Madrid'", a los treinta y 
dos meses de guerra europea, c ir-
cunstancia que el autor h a c í a cons­
tar entre otros muchas muestras de 
suti l i r o n í a , que deleitaron a l con­
curso. 

L o s htermanos Alvarez Quintero 
estudiaron a Oliver como poeta y 
recitaron traducciones de unas cuan­
tas delicadas r imas suyas vert idas al 
castellano por ambos c o m e d i ó g r a f o s , 
quienes a l azonar la causa de que el 
vate 'escribiera siempre los versos en 
c a t a l á n expusieron noble t e o r í a pa­
ra armonizar el s i m u l t á n e o uso de 
ambos idiomas. 

Más tarde y con la misma alteza 
de pensamiento, t r a t ó ese mismo 
punto el s s ñ o r Ossorio y Gal lardo , 
quien r e f i r i ó c ó m o en cierta o c a s i ó n , 
al expresar su asombro a Santos 
Oliver por su pleno dominio del cas­
tellano y del c a t a l á n , e s c u c h ó esta 
respuesta: " Y o no he sentido nunca 
en m i interior el antagonismo." 

E n esta m a n i f e s t a c i ó n y en varias 
citas de diversos escritos de Santos 
Oliver, que c o n s t i t u í a n otras tantas 
pruebas de l a ampl i tud de e s p í r i t u 
del escritor, b a s ó el ex-ministro mau­
rista su cri terio al juzgar " E l sen­
tido p o l í t i c o de Oliver", a quien es­
t u d i ó como periodista, y a l finalizai' 
el c a r á c t e r d i d á c t i c o de sus escritos, 
lo c o m p a r ó con Maragal l . S i é s t e 
fué m á s l í r i co , a q u é l fué m á s i ró ­
nico. 

A f i r m ó que Santos Ol iver , h a b í a 
sido conservador, no sin apresurarse 
a ac larar que "hay derechas de ideas 
y de intereses" y que es, por desgra­
cia que esta segunda c a t e g o r í a lá que 
hasta ah ora ha privado en E s p a ñ a . 
A ñ a d i ó que para esas "derechas de 
intereses" constituye un s í m b o l o y 
hasta como un fetichie "un tricornio 
de la G u a r d i a c iv i l , con tal de que 
bajo ese tricornio no haya un cere­
bro." E s t o responde a la idea que 
del orden tienen iesas derechas, y que 
dista mucho del concepto a que debe 
responder aquel t é r m i n o . Santos Olí-
ver, que en un trabajo suyo estable­
c ió un paralelo entre Ba lmes y L a ­
r r a , no pudo pacTecer aquella confu­
s i ó n . Por eso f u é el conservador de 
la i d e a l i z a c i ó n da los sentimientos 
humanos. 

— E l conservaet ismo— a s e g u r ó el 
s e ñ o r Ossorio y Gallardo—^envuelve 
el dinamismo espiri tual . Se diferen­
cia del radical i smo en qu« é s t e * a v a n -
za con l a plena l ibertad de movi­
miento de un a v i ó n y a q u é l m a r c h a 
sobre rieles. Pero el avance es ine­
ludible. 

A l dacir luego que Santos Oliver 
fué catalanista , a g r e g ó que lo, ha­
bía sido en un sentido real is ta , bio­
l ó g i c o , y t e r m i n ó con alabanzas a la 
s inceridad, a la independencia del 
literato m a l l o r q u í n . 

E l vicepresidente d'el Atepeo fué 
interrumpido en muchas ocasiones 
ñor los aplausos de la concurrencia . 

Por ú l t i m o , el s e ñ o r Maeztu en­
t o n ó un canto a Mal lorca y a b o g ó 
por la u n i ó n espiritual de todos los 
e s p a ñ o l e s , que, tras de haber agota­
do los razonamientos para l a des­
u n i ó n , deben proceder en sentido 
contrario, como lo h a c í a n en aque­
llos instantes , de u n á n i m e a t e n c i ó n 
fervorosa a la memoria del escritor, 
objeto del homenaje. 

E l concurso p r o r r u m p i ó de nuevo 
en aplausos, y t e r m i n ó la velada a 
lae nueve y media. j -

tó l i eps que j a m á s intervinieron en 
p o l í t i c a , algunos m a u r i s t a s . . . ¿ N o 
le dice a usted algo todo esto?" 

ULTRAMAR 

EY 
QUe 
«nér 

H u r l g a general . Conclusiones acor­
dadas en dos m í t i n e s 

P O N T E V E D R A Diciembre 4. 
H a comenzado el paro de obreros, 

Suponga 
agrapios. L o s vendedoms no con-

isted"" 1111 Pensamiento. Suponga curr ieron al mercado. Tampoco se 
confor^e se trata de dos m é d i c o s publican p e r i ó d i c o s . 

' absolutamente en el diog- : Se ha celebrado un mit in en el 
uno de los cuales receta ; Centro obrero, que estuvo muy con­

currido. L o s oradores atacaron en 
sus discursos duramente a l Gobier­
no y a l alcalde. 

! L a G u a r d i a civi l v ig i la escrupu-
' lesamente las carreteras para evitar 
! coacciones. . . 

tico 

lUe gj nstltl'yente y el otro op,:na 
tytte " ^ r i u i c i o del reconst i tu-
Y0- ' Premia apl icar un revuls i -

observanr eJnba^0' nos permitimos 
^ K e c t a ^ 7 entendiendole a usted 
H1 dteem.! ; nos Parece deducir 
' ' { * ^ } o T , ^ la Guindalera cier-

'i*^8 Der»;-. SGñ0T ^a'n-a q u e . . . . 
cía? 1 ( > i t e usted una maledicen-

eñ muy pel isrosa- • • 

f ¥ f e 8 n o R « n 0 Se apusta de nada. 
k' tal f e r p ^ u c i r cierto eno-
¿ * S l Í o J n S p i r a d o PI1 A l c a l á . 39.. 
^ i e n CrpaPiení5e usted tal cosa' 

con 
L*118 ho'mh0 a esto movimiento o 
M al de * no p('noce la í n d o l e 
2 % í e ]aa(luel- E s t i m u l a al njer-
fflartitio na *1Udadanía. y el nu?vo 
fin6 una n : , / ? 3 ^ Pract icar la : ape-
¿ * * Par?rJÍ1Ca de derGcha- y ^ 
l . n * * m ñ * 68 fu derecha muv 

^ e s por otra paite, los 
4ue forman—tocios, así 

H u - l g a general 

V I L L A G A R C I A 4. 

Se ha declarado la huelga gene­
ral en s e ñ a l de protesta por loe su­
cesos de Tuy . Comisionas obreras 
prohiben el abastecimiento, s i t u á n ­
dose ne la entrada de la p o b l a c i ó n 
Solo se permite la entrada de lecli3 
para los enfermos, que se despacha 
en el local de la F e d e r a c i ó n obre­
r a . .Todo el comercio e s t á cerrado 
y las calles e s t á n desiertas. Reina 
orden. 

U n mit in 

L a C O R U Ñ A , 4. / 
i E n el teatro L i n a r e s R ivas se ha 

celebrado un mit in para protestar 
contra los sucesos ocurridos en la 
parroquia de Gui l larey . 

T a m b i é n en la plaza de toros, y 
con el mismo V "¡pósito, se c e l e b r ó 
otro acto de p r o í e s t a , organizado 
por los trabajadores de esta capi­
tal. 

L a s convocatorias para estos ac­
tos estaban redactadas en tonos vi­
brantes de i n d i g n a c i ó n contra los 
^-upantes de los sangrientos suce­
so*. 

L o s obreros vuelven al trabajo 

T U Y , 4. 
L o s patronos de las f á b r i c a s de 

aserrar maderas l lamaron al traba­
jo a los obreros, y se presentaron 
la m a y o r í a de los huelguistas. 

E s t o obedece a^acuerdos tomados 
en una conferencia celebrada con 
el juez de i n s t r u c c i ó n , que les in­
v i tó a que transig ieran. M a ñ a n a se 
espera el paro, acordado en Vigo, 
por veint icuatro horas. 

No se han real izado nuevos em­
bargos. m 

E l nombramiento de juez especial 

T U Y , 4. 
Ha producido gran s e n s a c i ó n la 

salida del ministerio del s e ñ o r Or-
d ó ñ e z , y se considera muy posible 

P R I M E R C O N G R E S O 

Madrid, 7 diciembre 19 2 2. 
Con gran entusiasmo prosigue la 

C o m i s i ó n E j e c u t i v a del C o m i t é or­
ganizador del primer Congreso N a ­
cional del Comercio E s p a ñ o l en U l ­
tramar sus trabajos encaminados a 
que la asamblea responda a los pro­
p ó s i t o ^ que animaron al Gobierno a 
convocarla. 

E n la ú l t i m a r e u n i ó n de dicha Co-
misk'.r. se p r o s i g u i ó el estudio de la 
d i s t r i b u c i ó n de anteponencias, y 
n o m b r á r o n s e las Secciones del Comi­
té que han de discutirlas y se traza­
ron las l í n e a s generales del proyecto 
de E x p o s i c i ó n g r á f i c a de la s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de E s p a ñ a , p a r a formar 
parte del pr imer p e r í o d o del Con­
greso. 

Se a c o r d ó el plan a seguir por di­
cha C o m i s i ó n en sus gestiones '•erca 
del Gobierno en orden a la aproba­
c ión de la a m p l i a c i ó n de c r é d i t o 
ac la por el Consejo de m p.istros 
piii . ubvenir a los gastos de orga­
n i z a c i ó n y c e l e b r a c i ó n del Congre­
so y al nombramiento de los dele­
gados especiales del C o m i t é que h a ­
b r í a n de sal ir en brev.e para A m é r i ­
ca con el encargo de representarle 
en aquellas R e p ú b l i c a s . 

E l conde de C o l o m b í , en nombre 
de la E x p o s i c i ó n Iberoamericana de 
Sevi l la , d ió cuenta de que el C o m i t é 
organizador de dicho certamen ha­
bía acordado la c e s i ó n de uno de 
sus edificios para que se celebrasen 
en él las reuniones del tercer p e r í o ­
do del Congreso, y se a c o r d ó trans­
mit ir a dicha entidad un voto de gra­
cias por dicha c e s i ó n . 

Seguidamente q u e d ó enterada la 
C o m i s i ó n de una c o m u n i c a c i ó n de 
la C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s de M. 
Z, A. , en que se manifiesta el deseo 
de dicha C o m p a ñ í a de contribuir al 
mayor é x i t o del Congreso, concedien­
do una b o n i f i c a c i ó n de un 50 por 
100 en los precios de los billetes pa­
ra los ivajes oficiales y complemen­
tarios de los congresistas de U l t r a ­
mar, y la a p l i c a c i ó n de la tarifa ge­
neral de congresistas a los metropo­
litanos, de acuerdo con lo sol icita­
do del Gobierno y del C o m i t é orga­
nizador. L a C o m i s i ó n acuerda trans­
mit ir a dicha C o m p a ñ í a un voto de 
gratitud. 

Y , por ú l t i m o , se a c o r d ó pasen a 
formar parte d é la propia C o m i s i ó n 
E j e c u t i v a los s e ñ o r e s m a r q u é s de P i -
gueroa .y V i a d a , presidentes respec­
tivos de la U n i ó n Iberoamericana de 
Madrid y de la Casa de A m é r i c a de 
E a r c e l o n a . 

P A R O G E N E R A L 
Vigo, 5.—-Hoy ha comenzado el 

paro general en esta p o b l a c i ó n . Des­
de las primeras horas suspendieron 
la jornada los panaderos y los t r a n ­
viarios . A la hora a que acostumbra 
abr ir sus puertas el comercio grupos 
de entidades socialistas, compuestos 
en su mayor parte poi\ dependientes 
de comercio, recorrieron las pr inc i ­
pales calles invitando a los compa­
ñ e r o s de p r o f e s i ó n a que les secun­
daran y a los propietarios de esta­
blecimientos a que cerraran las puer­
tas. L a actitud de los manifestantes 
era correcta y tranqui la . 

Algunos comerciantes se negaron 
rotundamente a seguir el consejo de 
ios manifestantes, y entonces, a pe­
dradas, fueron obligados a cerrar los 
comercios, d e s p u é s de haber perdi­
do las lunas de los escaparates. 

Uno de los grupos m á s numerosos, 
compuesto, aproximadamente, de 500 
personas, r e c o r r i ó la calle del P r í n ­
cipe invitando al cierre en forma cor­
t é s ; pero al l legar a la tienda de u l ­
tramarinos s ituada frente a la c á r ­
cel el d u e ñ o del comercio, que es 
teniente de alcalde y aspira a subs­
t i tu ir al regidor muerto d ías pasa­
dos, se n e g ó a cerrar ; al mismo t iem­
po s a l í a n de la t ienda, en actitud 
hostil , dos parientes del tendero. L o s 
manifestantes se echaron sobre los 
provocadores y los apalearon. Se t r a ­
ía del sobrino y del hijo del s e ñ o r 
Lago , d u e ñ o de la tienda, personas 
muy conocidas en la p o b l a c i ó n por 
su a d h e s i ó n a la p o l í t i c a caciquil . 

E l establecimiento s u f r i ó grandes 
desperfectos. 

•Poco d e s p u é s c o m e n z ó a actuar el 
Juzgado, y en sus diligencias com­
p r o b ó que el s e ñ o r L a g o y sus pa­
rientes t e n í a n en el mostrador armas 
cargadas, para contestar a las invi ­
taciones de los manifestantes. E n la 
rr-yerta resul taron varios heridos le­
ves, que fueron curados en la Casa 
de Socorro. 

M á s tarde se p r e s e n t ó un tenien­
te de Seguridad con varios guardias, 
el cual i n v i t ó a los grupos a disolver­
se. Media hora m á s tarde patrul laba 
por las calles un r e t é n de la G u a r ­
dia Civ i l , en actitud muy discreta. 
No pasó inadvert ida la pruden'cia 

que se acceda al nombramiento de 
juez especial , que probablemente 
a t e n u a r í a algo el conflicto. 

L o s detenidos 
T U Y , 4. 
Ante la transigencia de los obre­

ros al entrar al trabajo parece que 
el juez estudia los medios de reba­
jar la fianza a la m a y o r í a de Jos de­
tenidos, llegando en algunos casos a 
.hacerlo solo con la fianza personal. 

Conclusiones de dos m í t i n e s 

L A C O R U Ñ A , 4. 

E n el teatro L i n a r e s R ivas y en 
la P l a z a de Toros se celebraron ayer 
m í t i n e s de protesta contra los trá­
gicos sucesos de Sobrado. 

Ambos actos fueron organizados 
por las Hermandades de la F a l a y 
Ga l i c ia y la F e d e r a c i ó n local obre­
ra. 

P a r a as i s t i r a ellos l legaron de 
todos los puntos de la provincia re­
presentaciones de todas las Socie­
dades agrarias . 

E n a.mbos m í t i n e s se a c o r d ó re­
c lamar la l ibertad de los labradores 
detenidos en la provincia de Pon­
tevedra, s u s p e n s i ó n de los embar­
gos por fa l ta de pago de las ren­
tas ferales hasta que el Gobierno 
resuelva sobre este problema, des­
t i t u c i ó n de los gobernadores de Pon 
tevedra y Orense y del juez de T u y , 
que intervinieron en los sucesos, pe-

• dlr al Gobierno que se abra una in-
j f o r m a c i ó n sumar ia l para exigir res-
1 ponsabilidades. y, por ú l t i m o , abo-
I l ir las Diputaciones provinciales en 
¡ Gal i c ia . 

Un Consejo de Ex-Minislros 

L O S Q U E F O R M A B A N G O B I E R N O , 
C U A N D O O C U R R I O E L D E S A S T R E 

M A D R I D , 18 Diciembre 1922. 

E l s á b a d o , a las seis de l a tarde, 
coincidiiend'o en el domicilio del ex­
presidente del Consejo, s e ñ o r A l l en -
desalazar, los ministros que forma­
ban parte del Gobierno en el mes d!a 
Julio de 19 21, s e ñ o r e s L a Cierva , 
vizconde de E z a , F e r n á n d e z P r i d a , 
conde da B u g a l l a l , W a i s , O r d ó ñ e z , 
m a r q u é s de L e m a , Aparicio, y conde 
de L i z á r a g a . 

Desde que l a noticio f u é conocida 
en los centros p o l í t i c o s se c o m e n t ó 
dicha r e u n i ó n y se relacionaba con 
entrevistas celebradas entre algunos 
prohombres del partido conservador, 
en estos d ías , a las que no siempre 
estuvo unido el ex-presidente del 
Consejo s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a . 

L o s reunidos en el domicilio del 
s e ñ o r Al lendesa lazar , sal ieron a las 
nueve de la noche, y al ser interro­
gados por los periodistas, dijeron 
que la r e u n i ó n no t e n í a n i n g ú n in ­
t e r é s p o l í t i c o ; se trataba solamente 
de una vis i ta de c o r t e s í a en honor 
del s e ñ o r Al lendesalazar , presidente 
que f u é de aquel Gobierno, que aho­
ra es objeto de todas las iras de los 
l iberales. 

Pero lo que los periodistas no ob­
tuvieron de los ex-ministros confe­
renciantes, lo lograron de un ex-mi­
nistro ligad'o í n t i m a m e n t e con a l ­
guna de las personalidades que asis­
tieron a la r e u n i ó n , el cual dijo lo 
siguiente: 

— N o creo, ciertamente, que sea 
motivo de sorpresa p a r a nadie, que 
unos hombres, que se ven acusados 
por un partido m o n á r q u i c o que hoy 
gobierna, y y a dice que va a una 
c a m p a ñ a electoral, con la bandera 
de una a c u s a c i ó n semejante, se r e ú ­
nan para recordar toda aquel la ac­
t u a c i ó n , compulsar fechas, ó r d e n e s , 
documentos oficiales, todo, en fin, i 
lo que puede constituir elemento 
obligado de la natura l defensa, que 
ellos h a b r á n de hacer en s u d ía , pues 
no creo que e s t é n dispuestos a dejar 
que esas acusaciones sigan c irculan­
do. 

— P e r o esos h o m b r e s — a ñ a d i ó el 
periodista-—• formaron un Gobierno 
del seno de un partido, y é s t e apa­
rece con un jefe, a l que es t iman mu­
chos que corresponde la m i s i ó n de 
defender a su partido, de una acu­
s a c i ó n , si es que la es t ima injusta . 

— N o . C r é a n l o ustedes. L a mejor 
defensa es s iempre la que hacen los j 
interesados. L a medida del propio 
decoro no la conoce ni la defiende 
nadie mejor que el interesado.' Todos 
estos acusados que han estado reu­
nidos tienen un nombre, y es l ó g i c o 
qué pretendan a le jar de él todas las 
culpas, que por alguien, acaso lige­
ramente, se han lanzado. 

— ¿ C o n o c e esta r e u n i ó n el s e ñ o r 
S á n c h e z G u e r r a ? 

•—No lo s é ; pero steguramente 
que, s i no por un conducto, por otro, 
se le h a b r á puesto en antecedentes 
de el la, y a estos horas es probable 
que él conozca e l motivo de la reu­
n i ó n , y hasta que le parezca bien ta l 
acuerdo. Por lo d e m á s , como él no 
formaba parte de aquel Gobierno, 
desconoce los acuerdos, y, por lo tan­
to, nada puede agregar al recuerdo 
de aquellas angustias. 

• — ¿ E n t o n c e s cree usted que esta 
r e u n i ó n se ha convocado porque 
aquel Gobierno, e l dtel a ñ o 1921, no 
se ha sentido en todo momento de­
fendido por e l presidente del ú l t i ­
mo Gobierno conservador; y en vista 
de ello, decide defenderse por s í 
mismo? 

— N o lo creo. E s o lo creen ustedes, 
que son muy maliieosos. Por lo de­
m á s , consteles a ustedes que en esta 
reunión no se tratado nada que no 
sea lo qde les he dicho. 

A fa l ta de Una v e r s i ó n directa, aco-
jimos las palabras del citado ex-mi­
nistro, esperando que los interesados 
las ac laren, si hubiese lugar a ello. 

D E S D E E S P A Ñ A 
E V O C A C I O N 

De las personas y las cosas se 
dice que d e s p u é s que mueren es 
cuando m á s se las recuerda, y aun­
que la experiencia y la v ida dejan 
a menudo por "embustera" ta l af ir­
m a c i ó n , suele t a m b i é n darse e l ca­
so de que la dejen por "verdadera". 
E n este caso se encuentra mi me­
moria. Hoy a l leer la noticia del 
fal lecimiento del C a r d e n a l Arzobis ­
po de Compostela, el lago tranquilo 
donde d u e r m e n mis recuerdos ha 
sentido el penetrar de una piedreci-
l la y a su espejo, como suspiros, 
se han asomado un m o n t ó n de bur-
buj i l las . Y puedo aseguraros que, 
aunque la br um a es s e ñ o r a de la 
m a ñ a n a , estas burbuj i l las de lago 
se ir i san como si las besara el sol... 

Santiago de Compostela! L a c iu­
dad ancestral que se abroquela ba­
jo el orrinoso y soberbio escudo da 
su prestigio legendario; la que ha 
visto pasar infinitas multitudes que 
la inf lamaban en la hoguera de su 
fe y que, cuando t r a s p o n í a n sus mu­
ral las eran como una voz formida­
ble que h ic iera resonar, por los á m ­
bitos del mundo el eco poderoso del 
catolicismo. 

Nosotros llegamos a Compostela 
una m a ñ a n a de Agosto. R e c i é n sa­
lidos de las ardorosas estepas cas­
tel lanas, f u é para nuestros ojos un 
regalo la mansa luz del« cielo ga­
llego. Antes de que el a u t o m ó v i l 
entrara en la ciudad, ya nuestro 
e s p í r i t u se h a b í a predispuesto a l si­
lencio y a la u n c i ó n . E l dato de que 
a la mi l enar ia Santiago no llegue el 
tren se basta para inf luenciar a un 
a lma amiga de la paz y del ensue­
ño. Rodaba el coche por una v ie ja 
y empolvoda c a r r t e r a a cuyos bor­
des se a lzaban caserones de poca a l ­
tura y piedras renegridas; delante 
de uno de estos y y a en el naci­
miento de la p o b l a c i ó n hicimos pun­
to de ba jada; una m u j e r , n i joven 
ni vieja,' t o m ó nuestro "matu l" y 
nos l l e v ó a una fonda de anchas 
gaileríais apacibles,• de espaciosos 
cuartos cuyos balcones se asoman a 
una ca l l e ja angosta, donde el aire 
parece provenir de un s u b t e r r á n e o , 
y de un comedor en cuyas mesas se 
ofrece la cocina e s p a ñ o l a en todo 
su enjundioso p r i m i t i v i s m o . . . 

Propic ia en todo nos s i g u i ó la 
suerte. Quiso, en esta t ierra de los 
peregrinos, p r e s e n t á r s e n o s con el 
rostro y el cuerpo de una m u j e r c i -
ta del icada, blonda y sabida que 
f u é nuestro g u í a mejor , nuestra 
mas encantadora c o m i p a ñ e r a : Con­
chita Cabal lero , sobr ina de por mu­
chos t í t u l o s i lustre a l ienis ta y l i ­
terato don J u a n B a r c i a Cabal lero. 
Con e l la paseamos por las a lamedas 
del moderno y b e l l í s i m o parque en 
uno de cuyos macizos el busto de 
R o s a l í a de Castro, l a inmorta l y 
doliente s o ñ a d o r a , parece otear la 
l e j a n í a . A mí , al leer las desolado­

ras estrofíks de " M i ñ a c a s i ñ a . . . 
meu l a r . . . ! , esculpidas a su pie. 

se me f iguraba que en las Cuenca» 
v a c í a s del m á r m o l se e n c e n d í a una 
misteriosa l lami ta de car idad y de 

c 
c o m p a s i ó n u l t ra terrenas . . . Habla ­
mos mucho aquel la tarde de la ga­
l lega eximia y quedo, muy quedo 
nos r e p e t í a m o s aquellos versos m á s 
amargos que la m i r r a : 

. . . " E u s é que meu c o r a z ó n 
e unha rosa de cen follas 
quitas unha, quitas d u a s . . . 
penas me quedan, ahondas . ... I 
A l d ía siguiente a la catedral . 

Desde que le í " L a C^?a de la T r o -
| y a " e x p e r i m e n t é , m á s v iva que nun-
i ca l a curiosidad dé entrarme en es-
| te templo cuyas coiumnas y cuyas 
i losas c o n s e r v á n ' l a huel la de millo­
nes de manos y plantas humanas. . . 

' C o n c h i t a y don Venust iano - (este 
nombre así , tan famil iar , es el úni­
co porque todos l laman eu Santiago 
a uno de los c a n ó n i g o s m á s activos, 

j m á s sapientes y m á s atrayentes que 
1 hemos hallado en nuestros v iajes; 
sus sonoros apellidos de P ó r t e l a Pa-

| zos no d i r í a n nada en el m a ñ a n a a 
¡ n i n g ú n s a n t ; a g u é s ; e.s por expro a 
¡ o r d e n del c a r i ñ o y de la a d m i r a c i ó n 
agradecida, don Salustiano a secas) 
nos van contando m i l ' y un detallos 

|de la soberbia y rotunda traza de 
! columnas, de arcadas y cruceros; la 
¡ g i g a n t e s c a f igura del Aposto! se 
ofrece a nuestro abrazo acribi l lada 
por las abiertas cicatrices que en 
su cuerpo de plata maciza fueron 
dejando los peregr.nos f a n á t i c o s y 
codiciosos al des incrustarle las go­
mas p r e c i o c í a s que le c u b r í a n . E n 
el s a l ó n de c a p í t u l o las madcr.-tH 
preciosas y e x t r a ñ a s bri l lan con la 
patina maravi l losa del tiempo. E n 
otra sala el famoso botafumeiro es 
como un enano venlrudo que ense­
ñ a r a su panza insaciable. Don Sa­
lustiano me dice que, una vez col­
gado en el crucero central se puede 
v i a j a r en él con m á s seguridad Que 
en un aeroplano. Y a ñ a d e que la 
verdadera m i s i ó n del m i n ú s c u l o in­
censario era la. de purif icar con 

su humo el ambiente caldeado y en­
rarecido de los d ías de grandes pe­
regrinaciones . . . 

Otra tarde a visitar a una dama 
que ve reproducirse en sus h i jas 
los rasgos exquisitos de su espiri­
tual belleza y de la qqe- las gentes 
aiseguran que e n c a r n ó a la deliciosa 
y sentimental " C a r m i ñ a " de -Pérez 
L u g i n . . . Y luego a ver a este C a r ­
dena l Arzobispo que acaba de em­
prender la ruta de los cielos. No 
le hal lamos y por él nos rec ib ió el 
obispo: el "santo do pedra" como 
le l lamaban todos por su figura 
é l e v a d a , enjuta, sus facciones romas 
y su piel terrosa. E l t a m b i é n se ha 
muerto. A h o r a en su solemne cata­
falco sus miembros secos, tensos en 
l a suprema rigidez si que p a r e c e r á n 
de " p e d r a " . . . E n la C a s a de Dios 
le h a b r á n acogido como a un san­
to. . . 

Mercedes Va lero de C a b a l . 

con que se ha hecho uso de la fuer­
za p ú b l i c a . 

E l c ierre del comercio es absolu­
to, pues a lcanza a casas bancarias , 
consignatarias. Prensa , t r a n v í a s , pes­
cadores, que se abstuvieron de sa l ir 
al m a r ; agricultores, que no acudie­
ron al mercado; u l tramarinos , carni ­
c e r í a s , etc., etc. 

A consecuencia de la a b s t e n c i ó n 
de los comerciantes de las aldeas ve­
cinas, principales proveedores del 
mercado, escasearon en la p o b l a c i ó n 
los a r t í c u l o s al imenticios. 

De T ú y comunican que, cumpl ien­
do el acuerdo adoptado ayer, se t ra ­
b a j ó durante todo el d í a ; pero hoy, 
a las diez de la m a ñ a n a , a d h i r i é n d o ­
se a la c a m p a ñ a inic iada por la C a s a 
del Pueblo, todos los obreros aban­
donaron el trabajo. 

E l juez de i n s t r u c c i ó n de T ú y h a 
decretado la l ibertad de varios dete­
nidos, y estudia la manera de redu­
cir la fianza que se s o l i c i t ó en los 
primeros momentos para la l ibertad 
provisional dé otros. 

— d i j o — n o en balde pasan los a ñ o s 
sobre lo proyectado". 

E s t i m a ' que o tró problema que 
hay que resolver es el del aprovecha­
miento de las aguas resl'duarias, que, 
purificadas, pueden ser el riego de 
los alrededores de Madr id , conver­
tidos en huerta , que dé las hortal i ­
zas precisas para el consumo. 

Otro punto que se propone abor­
dar es el referente , a la p o l í t i c a de 
abastos, sometiendo ^ tasa y peso 
los a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad. 

Se m o s t r ó part idario de la muni ­
c i p a l i z a c i ó n del Matadero y del 
cierre de las Sacramentales cuando 
la N e c r ó p o l i s se inaugure . 

E n lo relativo a la hacienda mu­
nicipal , no r e h u i r á e m p r é s t i t o s ne­
cesarios y bien estudiados; pero pri­
meramente a t e n d e r á a reforzar los 
ingresos con recursos procedentes 
de la t r i b u t a c i ó n del Metropolitano, 

Pompas F ú n e b r e s , Matadero, Ne­
c r ó p o l i s , etc. 

P i d i ó a todos c o l a b o r a c i ó n y ayu 
da para real izar su programa, qu< 
expuesto queda a grandes rasgos. 

LO DESEAN 
No hay niño que acepte gustoso «i 

anuncio de una purga, pero cuando su 
m a m á lo purga con Bombón PurR-ant« 
del Dr. Martí, el niño desea que 1< 
purguen. E l sabe que el rico Bomb-ói 
Purgante es una delicia. Igual al d. 
la confitería, con la purga oculta qni 
no so advierte, Bombón Purgante de 
Dr. Martí, hace felices a los niños. 3 
vende en todas las botiens y en sü '1? 
pós i to E l Crisol, Neptuno y Manrlcfu 

Alt 4 t * 

EN EL AYUNTAMIENTO DE 

MADRID 

l í u í z J i m é n e z toma pos<s, ae la 
A l c a l d í a . 

Madr id , 18 de Diciembre de 19 22 
A las once de la m a ñ a n a se r e u n i ó 

ayer el Ayuntamiento en s e s i ó n para 
recibir' al nuevo alcalde, don Joa-

! qu ín R u í z J i m é n e z . • 
A b r i ó l a s e s i ó n el s e ñ o r P laza , 

primer teniente de alcalde, en fun-
| cienes de Alca lde; a su derecha to-
j rnó asiento el s e ñ o r R u i z J i m é n e z . 

L o s bancos de los mauris tas esta-
! ban v a c í o s , por haber acordado la 

m i n o r í a no entrar en el s a l ó n hasta 
j d e s p u é s de habe? pronunciado el 
i j e ñ o r R u i z J i m é n e z su discurso, 
j E l s e ñ o r P l a z a p r o n u n c i ó unas 
l frases de s a l u t a c i ó n y elogio para el 
| nuevo alcalde. 
1 

BI Programa del Sr . R u í z J i m é n e z . 

¡ Entregado al nuevo presidente 
1 del Ayuntamiento el b a s t ó n s í m b o ­

lo de su autoridad, el s e ñ o r R u í z 
1 J i m é n e z o c u p ó e l s i l l ó n presiden-
| cial y p r o n u n c i ó un discurso, en el 
¡ q u e se contienen los puntos princl-
j pales del programa que se propone 
I desarrol lar. ; 
j Importanc ia capital da el nuevo 
; alcalde al plan de u r b a n i z a c i ó n del 
; E x t r a r r a d i o , y espera ponerlo en 
; marcha d e s p u é s de hacer en el pro-
ívcr'fn IQO r e f o r m a a r i o r t i r» o n tac " m i n o 

ti BuHfei^lj cautiva de n u e v o A S U ¿\dor¿ido 
c o a sus C A h e L L o s Je orol í 

[ ) ¿ L e A sus cabeUo3^«6« rubio ñ e r m o s o , c o n r e f l e j o s 

d#oro,cjne solo obh«n.» cora. 

t i umeo producto verdadero a bA6« d« m<v»xmi(.la 



Precio: centavos 

c H A L A CRONICAS SENHENTALES 
I^tPRüSIOXES D E T I N 

I V 

Hav cosas que ee ven por los oídos. , ino los condenados a morir, los ml-
Y nue ñor el ruido que producen, ; nulos contados, 

h meior dicho, que ocasionan, pue-1 Y a los tantos o cuantos minutos, 
Se luzKarse del brillo de l a s mismas \ debe haber rendido viaje. 
v «e las puede clasificar sin temor aj Y , claro, repiquetea .. j .pobrecitat Aun 1ov<-n _ 

Aver en la soledad de mi hogar Y los automóviles, creyendo y no ^obrecita. Aun eia ov^n y su 
auilo una soledad" de altura, f tal vez sin razón, quewel escándalo | cadáver conservaba huellas de una 

imes estoy cerca del cielo y lejos de ¡ facilita el camino y abre puertas, no , belleza pura y suave, que velaba el 
la tierra, recibiendo de aquél mucha i cesan de darle a la sirena, bocina, o nácar de la muerte y comenzaba a 
ír,^ TT Hr,i v aire v de la otra lo que i fotuto, que decimos sm.que sepa ex- * < * 
luz, y sol y aire, y ue ^ u"f u ^ i niipqrmp nnrnní in decimos desvirtuar el proceso de la descom-
euele dar, aunque sea a distancia,.j pilcarme porque 10 decimos. j 
entre otras cosas ruidos v en el si- De la calle suben voces, muchas; j posición avanzando a grandes pa-
lencio de la noche, elocuentes pá- voces roncas voces femeninas en.Los b .0 lag 11 secaa en las 
rrafos de conversaciones, de una gran cantidad; ^oc?s infanti que j . 
frannueza v color tales, que son ca- hay quien no sabe ir a ningún sitio, | 61 Mdi asomaoa a sus ojos üe mirada 

de ruborizar a un juez corree-; aunque sea de noche, y la noche esté ¡ irónica, viendo desde la dura mesa 

E S T U D I A >ÍTE D E MEDICINA 

como una estatua de cho-

paces ae 
cional: ayer, repito, en la soledad 
de mi hogar tranquilo, he asistido a 
una gran boda. 

No ha sido menester acicalarme 
para ello, ni embutirme en el frac, 
y sufrir los rigores de blanca y almi­
donada pechera y no menos blanco, 
«levado y almidonado cuello. 

No he necesitado aprisionar mis 
pies en los charcffados zapatos, ni 
las manos en los albos guantes. 

Ni consultar el reloj, tomar un 
automóvil, tardar un trimestre en 
llegar a la iglesia, llegar tarde, su­
dar tinta para entrar y volver a su­
darla para salir; saludar a tantas 
personas conocidas, celebrar la ele­
gancia de tantas bellas señoras y se­
ñoritas y regresar a casa. 

Y una vez en ella, pensar una por­
ción de cosas acerca de lo visto y de­
dicar un recuerdo a aquella limipia 
mañana de invierno y al sol aquel, 
que iluminó el día de mi boda. 

Porqué yo, me casó de día. 
Pues bien, como iba diciendo, o 

pensaba decir, lo cual es algo di-
de la calle 

llega a mí y me 
ti do a la gran boda que puso en mo­
vimiento a la más alta sociedad, y 
a la Habana entera. 

Lo he visto todo por lo que he 
oído. De ahí que afirme que hay co­
sas que se ven por los oídos. 

Primero un ruido continuo, monó­
tono, algo apagado cuya monotonía 
sacudía, de cuando en cuando, algún 
bocinazo, de automóvil "bien." 

Luego más ruido: menos rítmico 
y más chillón. 

Ruido de cacharrería u hojalate­
ría, coreada por muchos, infinitos 
bocinazos chillones, estridentes, nada 
solemnes. 

E l ruido de la plebe de la gasolina 
y el neumático. 

Timbre de tranvía; más timbre; 
repique de timbre. 

L a calle se ha obstruido. 
Ni los automóviles "bien", ni los 

automóviles mal, pueden continuar 
su marcha, mal ni bien. 

Igual le ocurre al tranvía. 
Este tiene prisa, porque tiene, co-

fria, y haya q«ue estar a la intem 
perie y se tengan que aguantar em 
pujones y pisotones, sin los niños. 

Los pobres, tan bien que estarían 
! en cama -. . 

Un rumor, esta vez clamoroso, me 
hace ver la llegada de la gentil no­
via; la que pocos momentos des­
pués dejará de serlo, para convertir­
se de damita en dama. 

Los ruidos han cesado: cuando 
menos, se han'amortiguado. 

Naturalmente: estamos en el mo­
mento culminante del "sí quiero", 
pronunciado con entereza, ante el 
altar resplandeciente y ante un bri­
llante concurso, en el cual figura lo 
que birlla y vale en las elevadas es­
feras sociales. 

¡Qué aspecto el de la iglesia! 
¡Qué brillante todo, qué distingui­

do! , 
Lo veo claramente. 
Termina el acto. 
Los ruidos aumentan, ensordecen 

a cualquiera. 
Pasa el magnifico automóvil: 

a la masa de vida joven que en el 
grupo de muchachos estudiantes ro­
deaba con cierta respetuosa curiosi­
dad el cadáver de la infeliz. 

Flaco, ,el cuerpo de aquella mu­
jer de pecado, parecía el cuerpo de 
una niña inocente^ arrebatada a lá 
vida, por el beso del ángel bíblico, 
el que para hurtar a sus protegidos 
de las haladas del invierno, corta 
las rosas dvó sus vidas en plena pri­
mavera, aceptando con la vieja fi­
losofía pagana que "los dioses mue­
ren j ó v e n e s " . . . 

y seno 
colate. |, -íljnfclüj 

Casi todos la conocíamos en vida 
y sabíamos de sus pecados, mas an­
te el cadáver blanco y quieto que 
el preparador se disponía a descuar­
tizar, sentíamos una extraña y des­
conocida sensación de angustia, co­
mo una pena sutil que nos aden­
trara poco a poco. . . 

Y surgió una idea inesperada^: 
— ¡Vamos a enterrarla! 

¿En el cerebro de quién nació 
tan rara idea? Aun no lo he sabido; 
si bien es cierto que tampoco me 
he interesado por averiguarlo; ge­
neralmente la nobleza de las ideas 
no guarda relación lógica con el 
principio que las dicta. 

Sé que todos la aceptaron, que 
la colecta dió lo suficiente, que hu­
bo quienes corrieran los trámites 
reglamentarios, y que el cadáver 
de aquella pobre joven, que pare­
cía sonreír sobre la mesa del de­
partamento de preparación de cadá-

Casi todos la conocimos en vida, • veres, no fué cortado ni repartido, 
cuando orgullosa de su dulce belle- si no que en una caja humilde de 
za y altanera, sabedora de las tor- ¡ pino sin pintar y en el Carro de los 
pes admiraciones y los desordena- I Pobres, fué al cementerio seguido 
dos deseos que inspiraba, cruzaba ! de * dos automóviles de alquiler eñ 
calles y plazas, entre el ir y venir j los que iba un grupo de jóvenes es-
de nuestras madres, de nuestras tudiantes; los más eíntusiastas de-

Z T ^ T t e L w T ^ Z m t ^ h e r m — • n u e s t r a s - p r o m e t i ó , tensores d , ,a idea presenciaron 
flcll, por el ruf*° " s lgní . "^¿o ble'n""¿¡"clamoreoT es"tn'- en « a promiscuidad amoral de las 

confundible, es de parabienes y au- gentes en los países libres, y de un 
gurios de dicha. modo muy pafticular en los países 

No es el clamoreo que ha llegado latiIlog de Am,érlca< 
otras veces a mis alturas, mezclado . 
con gritos estridentes, cantos de sa-' Todos o casi todos la conocimos 
bor africano, tan, tan de cajones, en vida observamos en su manera 
estallidos de voladores, y que me 
ha hecho ver, por lo que he oído, una de ser' un alS0 ÛQ establecía cierta 
manifestación "pro Fulano", ilustre notable diferencia entre ella y las 
candidato a algún puesto de esos otras de su clase; jamás se exhibía 
a los que se aspira únicamente con ac añada de homibre alguno ni 
vistas al sacrificio en bien de la Pa-1 , , . . , 
tr ia , . ' asombró jamas con sus escándalos 

Ayer he oído claramente, y he j nuestra existencia de aldea grande 
visto; he asistido a una gran boda, i—que dijera el bueno y consecuente 
sin moverme de casa; sisn poder es-' . __. . •. . , 
cribir, por que el ruido que hasta i amig0 Víctor—y más de una vez la 
mí llegaba, hacía que no llegara el , hallamos en la ermita linda del Na­

zareno de Arroyo Arenas, y en la 
nueva leprosería del Rincón, espar­
ciendo un encanto desconocido de 

respetuosos la inhumación en la tie­
rra y uno de ellos tuvo palabras de 

resignada y mansa filosofía con las ^ 
que se despidieron de aquel montón 1 
de tierra los únicos amigos desinte­
resados que tuvo la joven y bella i 
durmiente de la Escuela. 

Muchos cadáveres de mujeres pa- j 
san a diario por la Sala de Disec- j 
cióri, algunos que conservan vesti- j 
gios de una belleza más o menos •, 
marchita, sin embargo, el caso que | 
relato ha sido único. ¿Qué seducción 1 
empleó a^uel cadáver para lograr 1 
ser respetado y enterrado? ¿Quién I 
fué el primero en sentir que era do- 1 
loroso trabajar sobre las carnes | 
frías de una muerta que parecía ¡ 
dormir sonriendo sobre la mesa de I 
preparación? ¿Quién creyó que era 
justo respetar la carne de pecado j 
en la, que la muerte había puesto ¡ 
un halo de pureza y mansedumbre, 
como el que tienen las Imágenes 
de c e r a ? . . . 

Recuerdo que en ocasión de asis­
tir a un entierro, pasé sobre la tum­
ba de la pobre Muerta de la Escue­
la, y vi sobre el montón de tierra 
un gran ramo de mariposas blancas. 
¿Quién lo pu^o allí? 

Tal vez fuera aquella nifiita lin­
da que la acompañaba a veces, la 1 
que, enterada del rasgo estudiantil, ¡ 
llevara aquella ofrenda al último j 
¡echo de la que parecía amarla tan- 1 
to; tal vez la ofrenda fuera del 
mismo que antes que ningún» otro, • 
pensó en darle sepultura: ¡el novio 
estudiantJ que ganó después de t 
muerta, en la Escuela de Medici­
na! 

Rogelio Sopo Barret*. 

NI EN SE O M N BROMA 
; R E I N C I D E N C I A ? 

R A D I O S O C I A L 
N U E V A COMPAÑIA D E RADjlO 

ansiado asunto acerca del cual tra­
tar. 

No escribí. 
Pero he asistido a un acto de re­

lieve social y he formulado votos ! su gracia mundana, tocada entonces 
por la felicidad de unos novios. 

Cuando se hizo el silencio me acos­
té; sin hallar asunto. 

Enrique COLU. 

P l u A D A S 
N U E S T R A LOGICA 

Lo confieso, lector. . . Creía has­
ta hace pocos días, que los cubanos 
ocupábamos un plano Inferior en al 
concierto de las naciones civiliza­
das; el rango que corresponde a los 
pueblos que no tienen "cultura, ni 
ciencias, ni literatura propias, ni 
siquiera gusto aTt í s t i co" , (según di­
ce un artista extranjero que se ga­
na la vida en la Habana, dando cla^ 
ses de pintura y de dibujo.) 

Afortunadamiente, una noticia de 
París, vino a desvanecer mi error, 
demostrando que, a pesar de care­
cer en absoluto de lo mencionado 
más arriba, y de otras cosas, (según 
se nos dice continuamente) tenemos 
un sentido mas acabado de la mo­
ral, que los habitantes de la Ville 
Lumiere "le cerveau du monde" co­
mo llaman los eruditos a la capital 
de Fraoicia. » 

E l cable a que me refiero, dice 
que, hallándose los miembros de la 
Academia Francesa reunidos en se­
sión, pana . acordar la condenación 
del uso de ciertas drogas heróicas, 
penetró en el salón un grupo de 
veteranos de la gran guer.^, pro­
testando del acuerdo y afirmando 
que, a las drogas heróloaa debe* 
ellos no haber ido al suicidio y en­
contrarse en condiciones de ofrecer 
nuevamente sus servicios a la pa­
tria. ^ 

Este cable, a pesar de su pesimis­
mo, resulta consolador para los cu­
banos, despreciados de continuo por 
aquellos de nuestros compatriotas 
que tuvieron alguna vez la dicha 
de abandonar nuestras playas, aun­
que solo fuera para llegarse hasta 
Isla de Pinos; es consolador, porque 
nosotros, con nuestro atraso"* colo­
nial, no somos capaces de pensar 
así. 

Tenemos defectos detestables; 
hemos cometido errores de marca 
mayor y despilfarrado tontamente 
enormes sumas, que, después nos 
han hecho falta; hasta puede que 
toleremos algunos vicios feoe; pe­

ro nunca se nos ha ocurrido decir 
en plena Academia de Ciencias, que 
las drogas heróicas nos han salvado 
dol suicidio; o que, gracias a ellas, 
podemos ofrecer nuestros servicios 
a la patria. 

Esto no se nos ocurre; rio por vir­
tud, puesto que, en cierta ocasión, 
se realizó el milagro de convertir ¡ 
en jabón y dulce de guayaba una ; 
gran cantidad de opio a punto de ¡ 
ser quemado; ¡no! no se nos ocu­
rre, por que póseemos una lógica 
admirable, que, de modo instintivo 
nos conduce por el camino recto del 
razonamiento práctico, haciéndonos, 
lo mismo derrochar a míanos llenas 
el dinero en los tiempos de abun­
dancia, que esperar pacientemente 

'la buena racha en los tiempos cala­
mitosos, conocidos filosóficamente 
por "vacas gordas y vacas flacas." 

Esta lógica natural e instintiva, j 
es la que, al borde del abismo ps- 1 
pantoso, nos ha mantenido durante | 
dos años, tranquilos y serenos, es­
perando siempre la hora del desqui­
te; la hora que necesariamente ha­
bía de sonar, en que nuestros azú­
cares fuesen |So)licitadct; en todas 
partes, y, cada libra del dulce pro­
ducto, se cambiase por un puñado 
de oro. 

Y el buen tiempo está ya en pers­
pectiva; llamando a las puertas de 
nuestro corazón. . . 

EH azúcar comienza a subir len­
ta, pero seguramente; y el optimis­
mo pone sonrisas en todos los la­
bios. 

Qijalá que, cuando llegue para 
nosotros el buen tiempo; cuando el 
azúcar, convertido en oro, llene las 
arcaá de nuestro pueblo, la lógica 
admirable, que ^squivó de nuestro 
pecho en las horas amargas el vene­
no de la desesperación, surta sus 
beneficiosos efectos, enseñándonos a 
guardar, para cuando lleguen los 
malos tiempos. 

José Cabruja y Planaa 

de mirífica dulzura, como purifica­
da, entre la masa de limosneros 7 
de peregrinos. 

A más, tenía una hija o hermani-
ta pequeña, de doce años tal vez, 
hacia la cual demostraba gran ter­
nura, soliendo acompañarla algunas 
vetíes en sus paseos Prado arriba. 
Prado abajo, en el Hudson senci­
llo pero vistoso en que siempre so­
líamos verla, máquina que guiaba 
un "driver" negro como el carbón 

Hemos tenido el gusto de reci­
bir una atenta carta del señor Fe­
derico G. Morales, en la que nos 
pairtlcipa >a constitución de una 
nueva compañía de Radio que tie­
ne sois oficinas en la Avenida de 

cías por su BROADCASTING CO­
ME RC LA ¿L (Estación Comercial Tras-
mleora) tales como los Boletines 

del Observatorio Nacional, dos veces 
al día la hora, las cotizaciones de 
valorea y productos, tanto de la 

la República número 32 (bajos) Bolsa de la Habana como la de 
y cuya carta, dado, el interés que New York, los grandes ac'onteci-
encierra para los amantes a la Ra 
dio telefonía copiamos a continua­
ción. —, 

Sr. G. de Montalvo. 

mientos mundiales políticos, finan 
cieros, sociales, deportivos, el mo 
vimiento de los puertos de la Re­
pública, los premios mayores de la 
Renta de la Lotería Nacional, cuan­
tas noticias del Gobierno se estimen 
de atención pública, noticias ilus­
trativas de las Industrias Naclona 
les o extranjeras, lecturas, conferen 
cías, conciertos y toda notlciia que 

"Radio Social".—DIARIO D E L A 
MARINA.—Habana. 

Habana, Enero 20, 1923. 
Estimado señor: 
Nos complace participar a usted1 se consideren atractiva 

que con esta fecha 16 de Octubre Por Decreto de 7 de Noviembre 
último, ante- el Notario Ldo. Juan de 19 22, firmado por el Honorable 
E . Bandini de esta ciudad, quedó Secretarlo de Gobernación, doctor 
constituida la: RADIO A D V E R T I - ; Ricardo R. Lancís, ha quedado au-
SING CQMPANY OF CUBA, S. A.1 torlzada l¡a existencia de nuestra E s 
para dedicarse a la venta de apa- tachón Comercial, 
ratos y accesorios de Telefonía sin. Para cualquier otro asunto de 
hilos. '• nuestro negocio de interés para us 

También esta Compañía dará noti- ted diríjase a las Oficinas de Pte. de 

T U R A S DE DON P A N F I L O 
(Por JAC0BSS0N) 

SIGA RIENDOSE, COMO DICE EL CARTELITO 

Antes de la danza famosa de los 
millones se vivía en Cuba con la 
suficiente holgura económica, y sin 
embargo raro era el ciudadano que 
no se quejaba de la situación ale­
gando que los negocios no marcha­
ban bien, que el precio del azúcar 
era muy bajo y que los tributos por 
concepto de contribuciones no se 
podían soportar con paciencia. 

E n plena danza, lejos, de dismi­
nuir las quejas fueron en aumento 
y todos decíamos a voz en grito 
que la subida de las meroaoicías se 
elevaba hasta las nubes; que el di­
nero 4woducía muy poco interés, 

que el alto precio del azúcar era 
perjudicial, que los sueldos y jor­
nales no estaban en relación con 
los gastos del empleado ni del obre­
ro, que los alquileres de las casas 
no tenían límite y se hacían impa­
gables y, en suma, que se hacía in­
soportable la vida para la clase me­
dia. 

Después de la danza se repitie­
ron las quejas, sobrevino el desas­
tre de las finanzas; el azúcar casi 
no llegó a valer nada, hizo acto de 
presencia el hambre, se impuso un 
reajuste casi alarmante; se acaba­
ron los sinecuras, los botelleros, y 
ios lamentos aumentaron. 

Los arruinados se desesperaban. 
Los cesantes formaron legión. 

Los politicastros y patriotas fra­
casados se dedicaron a esgrimir el 
&able. 

Muchos banqueros se pusieron en 
salvo a tiempo. 

Regresaron a su terruño los su­
fridos trabajadores españoles mal­
trechos y sin dinero que venían 
anualmente a dedicarse a las labo­
ras de la zafra; y casi, casi no sería 
exagerado decir que faltó poco pa­
ra que todos nog muriésemos de 
miedo. 

Pasó la tormenta; poco a poco 
fuimoe olvidando aquella fatidica 

sed de oro, de lujos y nlaoa. 
nos había enloquecido ^ ^ 
calma a los espíritus InrJ^6 '« 
nació la esperanza de día* ' ,̂• 

i se sacudió la inercia ou* 
dominarnos por un ^ 6só a 
precio del azúcar y ^ « 

iy, cuando de nuevo se ^0 
una ligera mejoría, vuelven , b r a 
jas y otra vííz se inicia t, <,,le' 
y extemporáneamente, Un mat,lra 
en el costo general dé ]a t^1"1» 
que dicen por ahí qUe lo8 

oJllon̂  del tan cacareado empréstit, , 
aún fijamente no se sab * ^ 

| vendrán) nos van a hacer ^^fl 
más ricos que lo fueron l o ^ r ^ 

Calma, señores, calma y ^ í 
|c ia; no vaya a suceder qUe Z 
¡drugar demasiado nos coia l í l * * ' 
y caigamos de nuevo en'ei n 
ció de la. irreflesión y dP u ^ 1 ' 
ra. - la 

Hay que olvidarse de la 
queja; trabajar con fé y buena?1 • 
lunta. tt ^ 

No^gastar en cosas supérfiuas I 
que -buenamente p u é d a l e ' 
rrando. s a110-

Huir de los placeres y ios faust 
innecesarios y hasta ridículos 

Pensar con la cabeza y 
con los pies. 

Olvidar que Cuba es un ¿ ¿ M 
mana. m 

Ser sobrios, y perseverantes ,„ 
nuestras actividades y olvidarnos 
que la Diosa Fortuna tiene per* 
tuamente su residencia en Cuba 

No reincidir elevando el costo 
de#la vida sin causa que lo jusüfl 
que; porque también la gente del 
pueblo tiene su corazoncito y tan-
tas veces va el cántaro a la fueD' 
te... que donde los dán las toman 
y cuando menos se piensa... 
tan fascistls, y no es cosa.de que les 
pongan verdes, por . . . bolcheTl-
quis. 

Dr. Abelardo R. Eobsíarría. 

la Compañía, Avenida de la Repú­
blica 32. 

A sus órdenes, quedamos sus aten­
tos y s. s., * 

RADIO A D V E R T I S I N COMPANY 
OF CUBA, S. A. 

F E D E R I C O MORADES. 
Presidente. 

PROGRAMA que &erá trasmitido 
por la testación Radiotelefónica 
P. W. X. de la Cuban Telephone 
Company, a las 8 y 30 p. m. del 
dia 24 de Enero de 1923. 

PRIMERA, P A R T E 
1. —"Samson et Dahla".—SAINT-

SAENS. 
(Vlolín, Violoncello y Plano por 
ios profesores señores José Fer­
nández Quiñonez, Vicente Mom-
pó y Vicente Lanz) . 

2. —"Obertas", Mazurka.— VIBNA-
W S K I . 
(Violín y Piano por los profeso­
res señores Fernández Quiño­
nes y líanr.) 

3. —"Serenata Dinverno".—A. B E T -
T I N E L L I . i 
(Por la Soprano Dramática se­
ñora Rita Montaner de Fernán­
dez, piano por el profesor señor 
Lanz.) ! 

4. — " L e Cygne".—SAINT-SABNS. ! 
(Violoncello y Piano por los' 
profesores señores Mompó y 
Lanz) . 

5. — (a) "Melodie". — R U D O L F 
F R I M L . 

(b) "Minuetto airantico, Qp. 
20.—C. K A R G A N O F F . 
(Violin, Violoncello y Piano, por 
los profesores señores, Mompó, 
Fernández Quiñones y Lanz. 

6. —^"Dos Danzas Cubanas".—C. A* 
P E Y R E L L A D E . 
(Piano a cuatro manos por la 
señora Montaner de Fernández y 
el señor V. Lanz.) 

SEGUNDA P A R T E 
1. —"Manon".—!. MASSENET. 

(Violin, Violoncello y Piano por 
los señores Fernández Quiñonez 
Mompó y Lanz) . 

2. —"Canzonetta".—B. GODARD. 
(St|o de Violin por el señor Fer­
nández Quiñonez, acompañado al 
piano por el señor Lanz) . 

3. —"Liebesleid".—F. K R E I L E R . 
(VMoncello y Piano, por los se­
ñores Mompó y Lanz) . 

4. — (a) "Morris Dance".— T. T. 
N O B L E . 

(b) "Serenade Spagnole".—G. 
B I Z E T . 
(Violin, Violoncello y Piano, 

por los señores Fernández Qui­
ñonez, Mompó y Lanz.) 

5. — (a) "Rosalinda". — E . SAN­
C H E Z DE F U E N T E S . 

(b- "Así es mi Patria".—M. 
SIMONS. 
(Por la Soprano Dramática se­

ñora Montlaner de Fernández, 

piado por el señor,Lanz.) 
6.— (a) "Vanity" Capricho.—R 0 

JACKSON. 
(b) "Serenade", b u Ig— t ñ 

R U B E S T E I N . . ' '•• 
(Violín, Violoncello y Piano por 
los señores Fernández Quiñoneí, 
Mómgó y L a n z K 

ESTAOlüiNES D E "BKOA1KJAS-
TING" E X LOS E . U. A . 

K F A C . — G L E N D A L B DAILY PRESS 
—-222 S. Brand Boulevard.-
Glendale.—Calif. 

KFAD.—Me. A R T H U R BROS MER-
C A N T I L E Co.—134 S. Centra] 
Str.—•Phoenix.—Ariz. 

K F A B . — S T A T E OOLLEGE OF 
WASHINGTON. — Pullman.-
Wash. 

K F A F . — W E S T E R N RAJUO COR-
PORATIQN.—737 Lincoln Str. 
—Denver.—Coló. 

K F A S . — U N I V B R S I T Y OF COLORA­
DO.—Boulder.—Coló. 

R F C . — N O R T H E R N RADIO & ELEC 
T R I C — C o . — 4 1 8 Unión Str.-
Seattle.—Wash. / 

J l F I . — E A R L E C. ANTHONY INC. 
—Tenth & Hope Str.—Los An­
geles.—Calif. 

K F U . — T h e PRECISION SHOP.-
Sycamore Str.—Gridley.—Calif. 

l i F V . — F O S T E R - B R A B D U R Y RA­
DIO STORE.—-Herald Block.-
Yakima.—Wash. 

K F Z . — D O E R R - M I T C H E L L ELEC­
T R I C CO.—118-120 LiucolD 
Str.'—Spokane.—Wasli. 

K G B . — W m . A. MÜLLINS ELEC­
T R I C CO.—1130 BVay.—Taco-
ma.—Wash. 

KGP.—POfMONA F I X T U R E & W 
RINN Co.—310 West Seconi 
Str.—Pom o n a.—Cal i f. 

KGG.—rHALLOCK & WATSON RA­
DIO SERVICE.—129 Park Str. 
—Port!eind.—Oreg. 

K G N . — NORTHWESTERN RADIO 
Mfg. Co.—1556 East W [ o 1 
Str.—Portland.Oreg.-

KGO.—ALTADEN1A RADIO LAB0-
RATORY.—2940 Maiden Lañe. 
—Altadena.—Calif. 

jKGIJ.—MARION A. .MULRONY.-
—Wackiki Beach.—Honolulú.-* 
Hawaii. «iv/i 

KGW.—OREGONIAN PUBLISKIM» 
Co.—Sixth & Alder Str.—Po^ 
land.—Oreg. T « r . » J 

K G Y . — S T . MARTINS COLLEGL. 
Lacey,—Wash. 

(CONTINUARA.) 

G. D E MONTALVO. 

ALUMINIO F U R O 
Inmenso surtido en artículos 
ra cocina. Vea los precios y con 

Ferretería " L A LLAVfc 
Campanario 7 

... 

Neptuno IOS, entre 
Perseverancia 

Teléfono A-4480 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
Presérve lo si está sano y cúrelo si es tá enfermo, con 

PTTreedopeB Ae S. M. D. Altonso X I I I , de ntÜidaA públiaa desfle 1894 
Onu» premio «a las Erposícionoa de Panamá y tea Fraaciaco 

E n barriles de 120K Y cajas de 9 6 % botellas. 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A 1 « A S — L A M A S F I N A D E M S Í » A 

H A G A S U P E D I D O A S A N F R A N C I S C O No. 45 M A T A N Z A S Te lé fono 9 4 9 

http://cosa.de

